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Curiosidades de 

Da Ordem Militar do Hospital ou de Malta 
no antigo Julgado de Guimarães 

XIV 

rox. ALBERTO VIEIRA BRAGA 
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Pequena história : 
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Ior preponderante que exerceu, como povoadora 
r 

Quanto mais se afastam de nós as idades, mais 
raramente encontramos vestígios delas.~ . 

' 

Alguns documentos fundamentais existem sobre 
as tradições, a espiritualidade de organizacão, e a 
história -geral da Ordem de-Malta em; Portugal. 

Os factos, os elementos e os documentos, porém, 
relacionados comoforo administrativo dos seus bens, 
dentro das localidades onde o domínio da Ordem 
prosperou exuberantemente, e de como' conseguiu 
agricultar e povoar, em épocas tão dificeis, as terras 
que lhe foram doadas, é que- são ténues, sumidos, 
quase apagados. 

E tão apagados e sumidos, como o diluir, na 
memória dos presentes, de tantas e tamanhas mara- 
vilhas de feitos, que 'os hospitalários cavaleiros ale- 
vantaram com sangue e valentia, nas ajudas primei- 
ras de todas as primeiras' conquistas do nosso Reino. 

Ordem de gloriosos sucessos, não ignoram os 
mais eruditos,¬o que ela representou no seio da rea- 
leza"de Portugal e nos rastos guerreiros, mas é pouco 
lembrado, mal enxergado, oU talvez esquecido, o va- 

e 
como possessora, em quase todas as Províncias de 
aquém e de além Douro. _ 

E este recordar que nos cai `a propósito, por 
sabermos, à face de um curioso traslado de inquiri- 
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são ou devassa que vimos, e ligeiramente copiamos, 
nos pontos e proveitos mais destacadoso importan- 
tes, que Guimarães dispensava e pagava à Ordem 
do Hospital de Jerusalém ou de Malta,` muitos foros 
e rendas, dos legítimos bens de raiz, em casais e 
fazendas, que nesta terra possua aquela Ordem 
Militar. . 

De subido valimento, todos estes prestamos e 
benesses de colheita, integrados no património esti- 
mativo da Ordem de Malta, renasceram, afloraram 
e defluiram entre nós, pela .urbana magnitude como 
lhe foram dispensados,.derivando quase na suamaio- 
ria, daquelas generosas doações com que os Reis 
libèrrimamente enriqueceram as Catedrais, as Cole- 
giadas, os Mosteiros -eas Ordens de Portugal (1). 

a 
. As particularidades locais, representam sempre 

uma objectiva contribuição, para o revestimento do- 
cumental de todas as erudições históricas e tradi- 
cionais. 

São,por isso, apreciáveis, quaisquer condições de 
tentativa, no comum espírito. de colaboração. Ajudar, 
é humana virtude de grandeza., . 

Não sendo muitas, entre nós,. essas particulari- 
dades, no que respeítazà vida e ao carácter ima- 
nente e disseminador da Ordem Militar do Hospital, 
nem, pelo menw.=que~~nos mostrem a capacidade 
agrária das suas¬coll1eitas;.=e o valor dos seus bens, 
dentro da Jurisdição zdel -Guimarães, algumas im- 
pressões se podem ajuntar,~›quezde certo modo com- 
provam ~a situação de predomlnio idos Mordornos da 
Ordem, recolhedores das rendas.e demais obrigações 
que estavam na zesteiralz dosfz-seusl,lswz:i.ços. 

.. . (1) 
tras possessões, que de Malta veio a adquirir neste 
nosso Reino, lhe provieram sem dúvida! ouve' Doações Regias, 
pelos grandes serviços. feitosá Coroa íuntos com a natural 
piedade, e liberalidade dos nossos Soberanos: ou de Doações, 
deixas e legados dos particulares, recahindo sobre Povoações. 
e .Terras ' feitas, e cultivadas: 'ou finalmente firam pelos 
seus Freires, e Cavalleiros de novo rompidas, povoadas, e fun- 

». (Nova História Militar da Ordem de 
Mflltn¡iPmel 11,1 Pág* 7¿).à . i - 

«Todas as -~¿igrejas, Villas, herdades,,e¬ quaisquer ou- . a Ordem .. d 

dadas á sua custa . 
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O maior volume dos elementos comprovativos 
das regalias e da validade. privativas dos= territórios 
da Ordem ido» .Ospital 'onde Malta, és<*iá ¡con›hecído, 
através' da consciência julgadora das inquirições do 
Reino. Ainda assim, nósfivamos tentar recapitular, 
pela coniimiação e reconhecimento *'dos legítimos 
direitos que lhe foram arrogados entre nós, e¬- pelos 
recursos dos documentos publicados, quais os usos, 
os desfrutes e. o número decwais. e herädes que 
usufmia no migo Julgado de Guimarães, aquela 
Ordem, mimosa que era :das mais opulmtasflmercês 
e* doações. 

Isto, na medida» do possível, e no *radico tem- 
pero *dos .lançamentos que se conhecem, que não no 
exacto rigor de todo. o auíerirzde proventos, em 
foros e medidas, pás da «lotação das mudas, da me- 
dida das erriiteuses, e da .. iquantidadewdas possessões 
no pflWIégio‹-dofiseu directo governo, se não sabe 
o bastante, para ajuizar .com clareza, tão distantes 
vam esses tempos da Hwpremada dos ‹Bailiados. 

-Ê preciso acentuar,›como›-*mero‹ aviso, somente, 
à marcha reguladora defiemoswínventário de recolha 
histórica, e não como novidade, giz' livros ori- 
ginais›~da inscrição dos bens da rdern, muitas có- 
piasue traçados foram tirados, de maneira que quan- 
tos mais 1›salam,: mails imprecisões 16 deturpações 
por certo neles *SC encontrariam, "com passagens e 
transcrições truncadas, ~desvirtuadas‹, ou interpoladas. 

az O documento quefnos ttoi cor*fiado, devia ser a 
cópia de um desses livros* ›regislto, =ou ~talvez, 
pelo teor se =termos apresentados, uma devassa parti- 
cular, parawju-fzo defzinventário, mandada organizar 
pelos comissários ou dignitários da Ordem, possi- 
velmente antes de serem ordenadas as primeiras e 
mais conhecidas, citadas e aceites Inquirições de 1220. 

D. Afonso lI mandou proceder *às Inquirições 
por vários Jufzes Comissários, sobremos reguengos, 
foros, direitos igrejas e possessões das Ordens no 
Julgado* de lGuimarães e outras Províncias: do Norte. 

' ¬ = .Não duvidamos que- algumas tentativas de in- 
q,uérito`se fizessem, talvez em antes del1220, talvez 
um .poucofizdepois Ydesta data, porque . correm e se 
conhecem diversos ~rois, que não» sefiajustamvà opi- 
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verdade, vestígios ..de averiguações 
‹ ou aldeia, r asa i s  inquéritos}parece ¿.l;averem apenas .de questões singulares, tendp z.talvezimicamente por a resolução de lides judiciais perante.a cura real. 

› O carácter. porém, genérico, administrativo e fiscal só com 
,certeza se pode atribuir aos grandes inquéritos de 1220 e 1258. 
zé,. Já, segundo parece, no primeiro ano do seu reinado, 
.Afonso Ill começara a averiguar o verdadeiro estado dos rédi- 

,gtos dos reguengos e dos foros e direitos da coroa; mas isso 
não passara de tentativas. frouxas e incompletas. (Hísfórüz de 
Portugal,-por Alexandre Herculano, vol. 3.° pág. 60), 

" ( z )  Nova História- da Militar Ordem de Malta. . ° â 

. ¡  -- Como quer que*seja, do trabalho a que nos referimos 
conservam-se-três cópias ou registos no Archivo Nacional da 
Torre do Tombo: uma ‹no imprópriamente Livro-Vdas Inqui- 
rlções, de D. Diniz. (quezentãosedizia Registro de Guimarães 

1 
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is 

-não dos entendidos, entanto podem; ser considerados 
como reis de Inquirições,ou como roiskde devassas particulares (I). . . . ‹no fim do livro deixouo treslador,. que foi .-Pero. .Domingues -íllabal de Guimarães., 
.uma 'rubrica em que diz .tresladara aquele livro por 

. ]is 
,ano de Christo de. l`289. Estavas a 
tempo o Cartorio do Reino `em Guimarães, esse 
respeito. se tresladavam . ~os ,. 
Villa, e mandou El Rey .tresladar este naquelle amo, 
porque determinava no outro seguinte de fazer .as 
-suas 
.mar as antigas. â . i 
.z . \ Dous annosdepois se fizeram outraszpor man- 
.dado do mesmo ‹Rei D. Affonso Segundo. . .. . z  ›z. . 

z . .; . |. mandadas. tirar pelo 
Sr. Rei D. »Affonso, ifÍlh'0 do Sr. Rei D. Sancho l, 
não foram certamente as primeiras que se fizeram 
no 
tudo no tocante aqueles pontos desde o tempo do 
Sr. Conde D. Henrique. 
'afirmar-se, ou passar a sazltvo, `se 
entender de lnqaíríçÓes'~IGeraes.* acha 
a existencia de' mais antigas,',ao menos .particulares 
.em determinados..Julgados .e territórios» .(2). a 

1 

'mandado de Rel D. Diniz na era de 1327 que eo  
inca,ä,-naqueile 

por 
Livros deüez naquela. 

Inquirições para que lhe era, necessario refor- 

ditas Inquirições, 

Reino por aquela causa, e em que se averiguou 

Antes só poderá assim 
¬ 'nós o quizermos 

Porquanto se 

I 

i . 

U) No tempo de D; Sancho II aparecem também, na 
numa ou noutra freguesia 

.nascido 
objecto 
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E desta particularidadeapontam-Se algumas rea- 
lizadas em Eãoezem Guimarães. ' 

Sabe-se portanto, que existiram' *várias lnquiri- 
ções particulares, ou- Firatose Roas, sem data, algu- 
mas, sem o 110M8 dos Inquiridores e até de reinados 
incertos, umas conhecidas e'  outras de que não há 
referências. De algumas das conhecidas,- .etantas 
foram, dá-nos João Pedro Ribeiro os v documentos, 
nas Memórias para a Hzlstóría das lnquiríçÓes,. mas 
daszdesconhecldas; daquelas de que há leves indica- 
zções, por alguns vagos e isolados reis de Alçada, 
-pouco se sabe. ~z . 

Diferem os acertos, os tines, seguem divergen- 
tes as opiniões, aparecem datas variáveis, e- talvez 
~aconiusão surja no espírito critico -dos. entendidos 
em assuntos de diplomática, por aparemrem vários 
‹reis e~ registos, com manifestas alterações de luga- 
..res, sem corresponderem muitas vezes às ordem e 

' fireíerência das várias inquirições conhecidas ( l ). 
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público 
incompleto 

~dos' Conegos Regulares) pelo Ecclesiastico*e 
de'  vo. 

noticia para- 
, -=se unha assentado 

(sendo o referido em parte exacto só a respeitozdas segundas. 
• 

ou Livro do Padrom ); .-outra no Livro I De Inqulricões de 
D. Affonso 11; e outra .no Livro II .das mesmas Inquirições. 

' O primeiro diz-se escrito pelo tabelião de Guimarães 
Pedro Domingues, que o auten com oseu sinal 
em 29 de 'Março de 1289. antigo, mais 
e desordenado. (Portugaliae Monumenta istórica-lnqu1s1tio- 
nes, vol. I, pág. 1 do prólogo.) . 

' .. 
(1) «Tambem não deve diferir-se mais o .dar aqui a noti- 

cia das primeiras InquIrIções do presente Reinado,.sobre los 
dereytos delReyltábem alheodos come conhaçudos, que havia 

~em -cada Julgado: em reforma, e declaração 'do .que afirmou 
Brandão, 'depois doquese* contemplas*no~=§" I52 da Parte l. 
até ao meio, quando diz; que nas*primeiras ~lnquirições, que 
o Sr. Rei D. Diniz mandou"tirar*noahno de 1290 com consenti- 
mento do Povo, Preladose Nobreza, foram Gonçalo Moreira 
pelos' Fidalgos; o Prior do Mosteiro da Costa (que então era 

. Domingos Paes 
Braga, pelo o Que todos tres *correram os Lugares 

de Entre Douro e Minho, e da Beira, inquirindo -em cada hum 
com toda a miudeza*~das Honras, Solares, Coutos, e Cazas 
dos Fidalgos, de que se as fami- 
lias: e que. devassaram conforme que 
nas Cortes, as' .Honrasà mal introduzidas, conservando só as 

cantigas, e os Paços, ou Cazas dosFidalgos; Pois ao contrário 

e diversas),‹aDPfilTecan,.ou. existem. , Actas d'Iuquirlçoë8. 
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devassa" particlxlan? 'Cópia 
=ao 

bom grado: oferecido 
melindres e sesuúpuios. 
e -Iunitamo-nos a 

. Qual a .origem do-documento local que Iloscoi'l° 
iraram e adiante reproduziremos? Como classifica-lo? 

Esboço, tentativa, de . 
de algumas Inquirições, nas partes respeitantes.. 
termo ,de Guimarães? Um dos muitos reis tirados 
dos livros matrizes da Ordem de Malta ? 
. ~"Como a sua classificação, em bom critério e 
amparo de prova, é difícil, e o assunto é delicado, 
pela rareza dos documentos' dessas primeiras épocas, 
em que a história económica do Reino Português 
assentou bases nos antigos Forais e nas inquirições 
que se espalharam numerosamente-.de Norte al Sul, 
entremos na particularidade do nosso documento. 

A cópia .era «nitidamente passada em letra do 
século xvm, e tinha ausência absolutas de datas.. . 

Convém dizer, em verdade, que não o copiamos 
integralmente, ezdepois do falecimento do ,saudoso 
vimaranense que .nos facultou tão preciosas e enve- 
Ihecidas =folhas de um caderno mal estimado e corrom- 
pido-:pelo tempo, nunca mais ›lhe pusemos a vista em 
cisma, embora todo o substancioso recheio dos=seus 
manuscritos, viesse parar à Biblioteca dos Reservados 
da Sociedade Martins Sarmento onde todas as gemas 
documentais, pela fiança de um exercício cultural, 
são estimadas e facultadas aos estudiosos. , 

Como. obteve aquele vimaranense, tal documento? 
A quem pertenceria primitivamente?‹. ,Estes dados 
iornecerlam uma luz de pesquisa e dariam uma mar- 
cha orientadora para certas induções e conclusões. 
Que destino levou ? 

Não quisemos o documento, pois nos seria de , temos a certeza, por» certos 
'Avaliamos a sua importância, 

copiar aquelas passagens que mais 

n 0! Q .¡ 
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registradas, 
111; 

como fica enunciado .em muitos e' varies Julgados da Provín- 
cia do Minho, tiradas~na "Era =de 1322, A-de 1284, 
ou lançadas no L. II.*d'Inquír1'¢ões de D. Affonso encon- 
trando-se, .ou~ podendo haver mais algum pergaminho original 

que pe;-del;.~8e 
em me faltar apaciencia para apurar, e ôrovarcom 
individuação» (Nova.*H1stória da Militar rdem- 
Parta 11, pág. 2166). .. . .J â . 

deltas, do os já lembrados, como julgo 
O 

. pouco 
mais 

de Malta, 
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directamen=te diziam respeito a. Guimarães e a algu- 
mas ireguesiaszâdoz taro. 

O caderno; mal amarrado, quase em .folhas sol- 
tas, não z oferecia Jleíturaz. difícil, .e estendia-se em 
passos ezreferêndas de perguntas e respostas, sobre 
os direitos que a Ordem deMalta ztlnlaaneste Julgado 
de Guimarães, ze noutras areas de Julgados próximos. 

. . Sobre a raridade e valor do documento, foi este 
o -juízo que fizemos, naquela altura,. já lá vão longos 
anos, .ao compulsa-lo, assim com aquele ansdo e en- 
tusiasmo que a papelada velha sempre nos despertou. 

Hoje, quelemos sobre o assunto tanta coisa, e 
que tantos reis e documentos descrevem e atestam 
a enorme riqueza dos bens e interesses. da Ordem 
de Malta, espalhados por toda a roda de Portugal, e 
que' .encontrazmos,.z‹em volumes de;boa história, os 
elementos qu-e enalteceram e aureolaram aquela pre- 
ponderante Milícia de Malta, que vem dos tempos 
dos iprímeiros reis valorosos da nossa Nacionalidade, 
hoje, talvez: lhe diminuíssemos num pouco .na valia, 
.porque alguns passos nele¬descril:1os, talvez andem 
em precisa e .garantida recolha nos volumes de José 
Anastácio de Figueiredo-Nova Hzlstúria feda Militar 
Ordem' de Malta, e» «nas Inquirições do Reino. 

Independentemente do muito sou pouco valor do 
documento, já agora, o que nos .ímporta,e. .para que 
tique ztudol junto ~e f arquivado, é retefir todas as passa- 
gens que digam respeito, à esplendorosa grandeza da 
velha 'terras de Guimarães As pertenças-subsidiárias 
e locais, são indispensáveis à consciência de quem pre- 
tenda realizar qualquer estudo geral de investigação. 

‹› Uma ~grande"zpena nos cabe, de não termos pas- 
sado -na -. íntegra o~ documento que casualmente veio 
ter às nossas mãos, pois poderiamosagora, visto 
que forrageamos outros elementos, tirar o devido 
confronto, e avaliar do mais e do menos que se 
encontra nas Inquirições e nas partes referentes aos 

` , . | e 
descritos 1 nos Portugalíae Monumerztaz Hzlstoríca, 
Nova Malta ~‹Portaguesa, e -no Livro ›dos Forais, 
Escráoturas, *DoaçÓes,' Prívílegíos 0 Inquírzcôes, de 
José Mendes da Cunha Saraiva, publicação esta 
altamente meritória e há pouco aparecida. . 4 

bens; territoriais, da Ordem" de Malta, publicados 



CURIOSIDADES DE GUIMARÃES 

I É 

i i  

i 

= . =Quem.se der, porém,-«à.. leitura das Inquirições, 
publicadas nos Portugaliae e nos Vimaranis, abran- 
gendo -toda a perspectiva histórica dos textos, talvez 
encontre nestes dois monumentos de sábia ecritweriosa 
recolha documental, a essência de tudo quanto corre 
a respeito das regalias legítimas e do domino privi- 
legiadodos bens da Ordem de.Malta, na .suaestrU.- 
tura de revisão original.. z» 

Mas como de onde aonde se notam diierenças 
em determinadas particularidades locais, em muitos 
dominios de posse e direitos :de entradas, pelo 
vexame das intrusões e dos abusos, 'que desde os 
primeiros tempos se notavam no patrímóníow ilegal 
de .muitas propriedades, conservadas epossuidassem 
termoszde ,rigorosa validade, é sempre útih reunir os 
elementos colhidos e quanto possível confronta-los. 
Mesmo .~porque,zz . independentemente 1 dos documentos 
das preceptor-ias,Àcomendas e reconhecidas ordens 
Militares, zautentioadas por direito,~ conservadas . por 
mercê *Ou doação, e inscritas na base fundamental 
das Inquirições podem muito» bem, novos documentos 
ou elementos,-k vazriada-~.espécie de- inscrição e 
relação, derimrde outra origem e revelar a existência 
de outras‹ fontes particulares, de . outras ,concepções 
de normas privativas. ' .  - -- . . .. : 

. E  quando .dizemos fontes particulares, é porque 
não custa a. acreditar que as Ordens, os Mosteiros 
eias Igrejas, pela representação dos seus-Mestrados, 
Priores, Abadese Procuradores, fizessem por conta 
própria: edirecta.,zas-~suas devassas, para legitima- 
mente 'puxarem .OS= seus direitos de jurisdição e de 
propriedade,âcontra- certas tomadas arbitrárias dos 
ricos-home‹ns¬zez.das confusas prescrições das justiças 
reais, que tudo consideravam regalengo, quando os 
documentos* de doação ouúapegação, não apareciam 
a confirmar as possuidas, regalias de directo Senhor. 
Quando se falava na luz imemorial dos tempos, para 
confirmar a graça da aposse e das usanças, estas 
munificências profanase gratuitas, não pesavam gran- 
demente FIOS preceitos que se procuravam obter, e 
eram os de origem. Identificar, era o espirita dos. 
basilares princípios dos Reis que ditaram e promove- 
ram as Inquirições. . ; .i 

2 , 
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D. Afonso 111, por exemplo, falhou muitas 'terras 
à Ordem do Hospital, para alargamento de povoa- 
ções. Tudo o que não .pagasse direitos, por isenções 
não. justificadas ou por sonegação e falsas informa- 
ções, e estivesse fora=da lei, era encoutado. 

Os nobres, os poderosos, ou até as próprias 
Ordens, ~que não tivessem . herdado os senhorios 
livres, ou não apresentassem documentos* exactos de 
compra ou escambo, e que por apoderarão violenta 
ou fraude se assenhoreassem de aldeias, quintas ou 
casais, bem cedo de El-rei as devassavam, 
vindo a disputá-las ou 

‹ O Rei podia nobilitar :a Propriedade, a Honra, 
o Couto, desde que fosse de gente ide algo, ou que 
essa mercê valesse o .preceito da franqueza, pas- 
sando carta ou padrão, ou pondo marcos nos limites 
dos terrenos, por suas mãos oupelasmãos dos seus 
Procuradores. A Ordem de Malta, arvorava as suas 
cruzes, que os Reis mandavam muitas vezes tirar, 
quando não viam legitimidade ou abono dez regalia 
bastante, ou ainda .por a Ordem não pagar, como em 
muitas *das suas herdades ou vinhas: estava estabele- 
cido, o›foro de jogada ez de serviços pessoais. 
'› .e~Em Oleiros (S. Vicente), e Creixomíl (S. Miguel), 
mandou El-rei, pelas suas justiças, retirar as.cruzes 
da Ordem. do Hospital, que abusivamente demarca- 
vamz terrenos que não 'lhe pertenciam,› por. serem 
coutos ‹do= seu Senhorio, e ainda porque, sendo obri- 
gados os lavradores de alguns casais do Hospital, a 
dar ajuda aos serviços dos caseiros 'de El-rei, o não 
faziam, desrespeitando estas -condições ›de foro, pelo 
que desceram os -casais à posse do reguengo. 

é Muitas terras e casais eram doados reentregues 
a, fidalgos e cavaleiros, como pagamento das. .lanças 
que-obtivessem para serviços do Rei. ›As terras de 
Nespereira fe Sílvares, foram entregues a D. João 
Afonso,‹Conde «de Barcelos, por 50 larrças, e mais 
as .ate/'ras de Ogílde e de Segade, em S. Torcato, 
tudo no Julgado de Guimarães. (1) 
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(1) Vímaranis Monumentaflistorica, vol. I, pág. 416. 
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. .Reconhecemos agora,~que este nosso documento, 

que país,samos a transcrever, epobre, por incompleto : 

f › 

CURIOSIDADES DE GUIMARÃES 

r 

Ç I . I 

1 

«O Juis de Guimarães e o Procurador de Elrey 
e o Enqueridor por o Priol -do Hospital, souberam 
por testemunhas perguntadas. entre clerigos. nobreza 
e povo que aqui na dita vi la de Guimaraens e no 
julgado delta a Ordem do Ospital; sem saber como 
os ouverào. tinha rendas de muitos cazais e herda- 
des e direitos de entradas (1 )  e muitos bragais (2),  
vinho, taligas (3)  de rnilho;e diversas aves. O Mor- 
domo que entra ahi para obrar do seu ofiicío nem 
sempre era respeitado pelas duvidas que havido. 
O senhor rei era senhorio de. Coutos e Oraras e 

› foreiro de enfinitos cazais, prestamos, achegas, por- 
. tarias, vinhatarias, e senhor de herdades e terras allí 

declaradas como do reguengo, de que os seus almo- -a ^ . . xarjíes arrecadavam as rendas das suas possessões. 
. Acordaram e disseram as testemunhas de Crei- 

xomil e Oleiros (zé) que a Ordem do Ospital, a man- 
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aí " " Í1 )  "Entrada-pensãoflimitada,'porque nos casais que paga- 
vam eSta renda, havia *outros Senhorios que deles colhiam ou- 
-tras pensões. Vulgarmente eram rendas pequenas, reduzidas 
.a uns tantos sesteiros ou taligas de cereais. 

Í .(2› Bragal - cada bragal"media geralmente sete varas. 
*(ã)* *Taliga -leiga, medida variável segundo as terras. 

*AswMedidas usuais or que se pagavam' os 'géneros às Ordens, 
«aos Mosteiros, ao fieguengo e à Mitra eram a leiga de Gui- 
marães ou de Braga, que era mais pequena. . 

. (4)  No Julgado de Guimarães se achou, e diceram mais, 
'em a' freguesia de *S. Vicente *de Oleyros, quer-os herdadores 
de S. RomãO cësoriaueríít sefcíí Hospitalíâ ‹9-propter hora nullü' 
ƒorãn ƒacíñt dão Regá. preter rnedíetatën tríun calãpníarum. sei- 
lícet homzbídiñ. rapsum. & ƒurfñ. alá uero /lerdatores deƒƒen- 
dñz se per Cauto per patrones dói Petri escochio. & dzkrunt se 
oudiuisse. E he por tanto, «que se.devassáram nolamno de 1290 
em essa 'fregllezia, pelo 5.° Rol' das lnquiriçoës posteriores, 
mandando tírardelles as Cruzes, os Caeaes de çíma de vila, 
*da 'Vela, di do Telhado, para que se não escuzassem pela 
'Enceusoria,' que davam ^á 'Ordem de Malta: como teve ainda 
de Appariço Gonçalves, devassando doze moradas na mesma 
'freguezia de S. Vicente d'Oleiros, em herdades de herdado- 
res, e de Mosteiros; e mandando que entrasse ahi o Mordomo 
salvo no de Boyro Spital (Nova Historia da*Mili- 
'tar Ordem de de Figueiredo, Lis- 
'boa, 1800, tomo II, pág. 170). 
1 

i Que ficou, nesta freguesia de Oleiros, ao fim do ajuste 
de contas e das devassas que se fizeram, a usufruir, por direito 
próprio, a Ordem do Hospital ou de Malta? - 

J 

I 

‹fl en o do . 
Malta; por José Anastasio 
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Esta parte do documento devia. representar, 
assim o supomos, zumadiligência .de informacao, ofi- 
cial =ou- não, -para ajuizar»-das rendas que a Ordem 
do Hospital ou de Malta, colhia no Julgado de Gui- 
marães, quais os seus direitos e regalias, e realizada 
sem =canácter. nptiíicativo, e talvez antes, .possivel- 
mente, de D. Afonso II ordenar as .rigorosas ln- 
quiricões. . . 

: E* talvez e muito bem assim seja.porque antes 
*das lnquiriçõesé de~.J~220, -os -litígios quzefcorriam no 

,de EI-rei ter mandado retirar as cruzes.,.que .dernarcavam 
bens da Ordem, do Hospital? ,. .~ ," 

( 1 )  Voz e coima, voz e , .. Eram certas multas 
. . ma- 

jayam, ,injuriavam ou maltratavam. . 
.` 1 . 

› ( z )  . para as despesas do 
fossado. Alberto Sampaio diverge da opiniã.o .de' Alexandre 

que. a .fossadeíra não tem nenhuma depen- 
dênda como fossado militar; («.Rev. de Guimarães.›› sol. XIV;  
pág. 182 ). -. . . ~ . 

‹ 
u. 

1 .  

. Não o chegaram definir os lnqtdrlqoges, .nem os reis. 
nem .as actas .o expressam claramente. ' . ` 

.~ Algumas simples entradas, foros, pensões, por virtude 
. d os 

; . Q 
. 

. calumnia - 
impostas por qualquer»crime, sobretudo pelos gue jerjam, 

Fossadejra - Tributo aplicado 

Herculano, dizendo 

O 
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dado de elrei tivera dei retirar as zciçuzes que de- 
marquavam umas o r a s  que, não 'lhe pertenciam e 
que erro do rei, embora* as fazendas e as vinhas 

. fossem aiudadas na feitoria pelos cazeiros do re- 
'guen%›e'do Hospital. '~ ` 

' . «` em*zde'~ muito saberem sem' acordarem do 
t nome e`~ da* razão"'de›'muitos bens.'~e 'só por o que 
fjuravão de'ouvire1n- dizer,pellas duvidas se teriam 

. de enleger juises-e depois fque assim eleitos se 
acordassem dosádireitos€~~de eirey e da Ordem e 
de tudo o mais; ' r › * . 
' 
. *Que mais sabiam por o.dizer as testemunhas 

«ouvidas que` muitos paroquianos das freguesias e 
algumas citaram, que não pagavño voz nem coima ‹ 1 ) 

. "nem fossadeira (2›nem direitos al nsao senhor rey, . tinham de' ir aos chang*ados'das ínustiças ide Elrey e 
dos alcaides para defesados muros e do castelo 
e outros aos'~chamados para correr oílobo. 

Que quando oiSenhor rey entrava, alguns ca- 
'Zais ~não regalengos'*e "alguns que da dita Ordem 
do Ospital fherãofidavão "de fogaça cada hum seu 
frangão seu leitão, ovos, castanhas e sua restes de 
alhos e cebolas . . . . » 
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julgado de *Guimarães'"era'm gI1.andes,**entre os Mor- 
domos¿ e Porteiros 'de"IEl-rei fe 'os..mprdomos da 
Ordem do Hospital se .os rendeiros~das›. Honras, por 
mor das entradas e do pagamentos*das"rendas. 

As inquirições é que vieram destacar o que a 
' cada um pertencia, e quando e onde o'.Mordomo do 

. Rei tinha os seus direitos e ..onde"este.er,a legítimo 
padroeiro. . f é  . . . ". . - 
-' E assim o documento continua, masfjá, a nosso 
ver, com as regras e os'termosÍ.da .primeira inqui- 
rição, mais ou menos ajustad.o§..ao,¬que,~.§e lê. no 
Port. Mon. Hist. ` 

a (11 Parece averiguado que Serzedelo *foi antigo Con- 
vento Augustinano, em tempos remotos; depois 'da restau- 
ração dos 'mouros pertenceu aos*Templários, passando mais 
tarde a Comenda da 'Ordem de="Cristo. azO*Mosteiro foi dos 
Templários. z 

" ' 
. 

' `*' Sobre o que a Ordem do Hospital ou de Malta, por altura 
das Inquirições de D.~Afonso II e das posteriores, aí possua, 
em sesmarias ou casais, não está. em boa verdade,muito deter- 
minado"e expresso porque nem as actas, nem os reis, nem 
as próprias lnquiricões o definem com precisão. Que em Ser- 
zedelo, a1Ordem de Malta teve bens, parece"as8ente, as tes- 
temunhas perguntadas é que não souberam nomeá-los. Muitos, 
ou poucos? Seas «Ordens do Templo e de Cristo ali os tive- 
ram, não é de duvidar que a de Malta os houvesse também. 

~. : Esta fugidia nota que topamos ao fundo da página 348, 
do tomo I da «Nova Historia da Militar Ordem-de Malta », faz,- 

I i 

.I \ 

â`I 
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Em S. João de Pencelo tinha esta igreja sena- 
tias, das davam uma terça parte -de paris et 
vir ad e que el-rei não era at padroeiro 
e que dos vinte e quatro casaes a í  existentes era 

, . , 
x . , um do ,ftospítale e.mais um de Sancta Maria Vimarãn. 

. ` mais "não disseram sobre o perguntado. 
. Em S; Martinho de Fareja disseram as teste- 

munhas perguntadas que a Ordem do hospital e tinha 
dons casaes e meio. S. Miguel um casal de que 
dão ao Hospital dons bragais. Pombeiro seis casaes 

. =e.S.IH Maria¬de1Guimarães um casal. 
. v Em«.›Santa Cristina' de Cerzedello não chegarão 

.ao certo as testemunhas pregou nadas a saber quais 
as possessões e casais que pertenciam ao Mosteiro 
ou ¬ somente,;á igreja.,pois que constava ouvera de 
herflflmentflwø. Espítaluma .herdade .0uquinta (I).  
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* Em" S. Vicente de Oleiros que havia o Ospi- 
. tal diversos foros. sem saberem donde os houveram, 
nem que constasse de emprazamentos. 

alguma luz; alguma, mas não a suficiente: «Pôde muito bem 
ser com preferencia Payo Ayres, que a f. 31, col. 1. n.° 6 do 
Registro do‹ Cartor. de Leça, entre os Documentos d'.Affaya, 
apparace deo mais ao Spital a'sua'herdade sita aa Portela 
deírígo acerca do-Moesteíro de‹Çerzedelo.-Com ,O qual outro 
desconhecido Mosteiro' (que 5 no-anno das primeiras' lnquiriçoës 
se encontra Sá semente -Ecclesia de Cersedelo, com freguesia 
sobre si no mesmo Julgado, e muitas possessões, Cazaes, 
e testamento por fora. alem de bonas serrarias. xo i l ...easalia 
cá quebradas ande habent. ii- qr' fel la) apparece mais como a 

teve que ` 
col. 2. hum Composíçpm feita an te  Omoestetrode Cerzedelo 
& o moesteiro de Leoa na qual ƒíçou o dito moesteíro de Cer- 
zedelo, a dar ao de Leça. eu cada ánw hui' moyo de- vinho per 
rraeõ do casal da varzeaƒ seguida por lzuma Sentença que o 
Moestaro de, Leça ganhou cõ o Moesteiro de -Cerzedelo para 
este lhe dar anualmente hã' movo de 'vinMÍper"Razõ do casal 
de Varzeqnza ƒreeguisía de Santiago, con;0"se' contemplou exis- 
tente a f. 114 v.' col. 2 pelo n.° 242 entremOs Documentos gerais 
e particulares de Leça. . 

› .  › .: 
;==; (1)' ' Por uma escritura feita em 24*"de Setembro de 1710, 

se vê que nesta freguesia de Arõesfi existiam ainda nesta data 
dois casais denatureza de prazos devidas, foreiros à Comenda 
de Malta 21, Casal do Ribeiral e casal da Venda." e(Nota do 
tabelião Brás*Lopes, livro de..17l0, afolhas 136 v.I-Arquivo 
Municipal 5de~~IGuimarães›).!›‹ f .‹ " 

Ordem dúvidas, orígnnáram o formar O I'l»- 230 a f. 14, 

I .  ‹ 

Na freguesia de Artes (S. Romão), as teste- 
munhas confirmaram e r a  Ordem do Hospital tres 
casaisdos** vinte e um que ahihavia e se achou 
mais que tombem havia e era do Ospital; sem se 

: - . . saber donde O houveramze em que tempo, um casal 
dentro da .Quíntã dArdes e Santa Maria de Guima- 
rãeS dous casaes e 'o Mosteiro de Pombeiro a nona 
parte dum caaal~3(1*).z 

. Em Rendufe. achou-se pelo que disseram as 
testemunhas que naquele lugar tinha aí aOrdem 
um casal. e que davam dele uma «terça de pan, um 
capãoe dez .ovos o Mosteiro deSouto tem ahi 
seàtq casaes... › . . , s 

Em Salvador de Souto, disseram os pergun- 
tados que de tempos* antigos o Ospital tinha aqui 
um casal .e uma lera,"de que sempre recebiam uma 
porção e uma galinha. , › 

x 

Í 

nflvlsutà DE Gwav1ÀRÃas 

u= 

› 

LT1 Êi 

Hã 

s 

f .  



CURIOSIDADES DE GUIMARÃES 

J I 

I I |' 

| 

; 

¬ 

.L } 
S 

I I | 

«zé 

m u  

= Em Santa Christina de Artes,o Abbade João 
z' Paes e mais jurados disseram que tem ahi o Rei 

hum cazal e dão humo terça de centeio, e por di- 
reitos dão hum bragal, e humo leiga de pão pela 
leiga de Guimarães, he centeio por fogaça, hum 
frangão, vinte ovos, castanhas, he dos primeiros 
frutos ametade. E a;;Ordem.do Ospital.hum cazal 
he hum boa quintá com searas que os houverão 
por testamento e deles não pagão foro nem direitos. 

Em Salvador de Briteiros, Martim Mendes 
Abade e mais testemunhas juradas disserto que 
esta Igreja tinha searas e o Hospital hum casal e 
os Frades do Templo meio casal. . 

Em Santa Maria de Gemeos, testemunhas 
juradas disserto que esta Igreja tem searas e o 
Hospital hum casal -8 o Mosteiro de Vilarinho hum 
casal e o Mosteiro de Sande meio casal, S. Jorge 
hum casal .G -Santa Maria de Guimarães hum casal. 

. _ Em S. Martinho de Gondomar, as testemunhas 
. . juradas disserto que esta Igreja tem searas e o Rei 

a leal onze casais 
o'Mosteiro de Renduge dous casais. 

não é padroeiro. O Hospital tinha 
menos sexta e 

si  
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. *Í Em S. Miguel do Paraiso o Rei não é pa- 
droeiro. A Igreja tem searas, o Mosteiro da Costa 
dons ." casais e o Hospital hum almude e luctuosa. 

Em S. Martinho de Sande, as testemunhas 
disserto que este Mosteiro ,tinha aqui seis casais e 
meio e o Hospital a quarta Dartede hum casal de 
que davam humo . galinha. z 

Em Santo Adrião de Vizela (1), as testemu- 
nhas juradas disserto que esta Igreja tem searas e 
os Frades do Templo tinham' aqui cinco casais 
e o Mosteiro *de Vilarinho cincoícasais menos terça. 

Em S; Faustino de Vizela. disserto as teste- 
munhas juradas que esta Igreja tem searas e o 
Hospital quedam entrada ande danteí talígam de 
pane-tinha humafz entrada de. que recebia humo 
leiga de pão. 

ê . ú 

grunhas ‹juradas 
casais e tinha ali 
teimo . 
Iarinho douscasais. 

Em S. Jorge deë Vizela (=VW),"disserão as teste- "<}**° ~..esta~lgreja tem searas e dons 
I .o .Hospital hum casal e o Mos- de Pombeiro 49% zcafiflifl e }q --Mosteiro de Vi- 
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Pertence* hoje aO Concelhos~de~ Felgueiras. 
Idem. , -. ,. . x 
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» z ‹ Em- S. João de ~À\ia'ão‹, disserto as testemu- 
- nhas -que esta dgreiaztem -aqui meio casal, Braga 

lmmz casal,.,Tibães humšcasal eo Hospital hum casal. 
. . Em Santa Maria de Airão, disseram as teste- 

munhas que esta Igreja tinha searas. Tibães dez 
casais, Braga hum casal e o Hospital dons bra- 
gães e mel. . 

‹= EmS.  -:Paio de Vizela, zdisserão as testemu- 
nhas que esta--Igreja tinha searas- e wcinco casais e 
o.l-Iospital toes casais‹Ie‹.meio. '. . 
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Em S. Cose ~e de-fllobeirawdisserain as teste- 
manhas ter-havido o Hospital um .casal chamado da 
Fonte; ëuefoi devassado' por não pagar os .direi- 

r .tos ao eI.". . ' 
x 

. lr 

~'É='sàb¡ao-*qu-z *ds' Reis *de *Portugal~, fizeram gran- 
desàdoacões de; vilas 'se outras generosidades a esta 
benemérita- Ordem, assim -como . a todas as Milícias 
e Comunidades religiosas davam"*esti1náveis franque- 
zas'"e" Íiberalidadesj ' ` z *`* ' 

As quatro que -havia no:Reino, uam obrigadas 
a*servir com determinado número de lanças cada uma. 

-i À de "Malta, então"*do Hospital, cabiam vinte 

I 

. 1 i z 

I p . 
E talvez difícil a averiguação .ida entrada dos 

Cavaleiros delMalta, mas talvez depois. da do Templo, 
e no "reinado de El-Rei D. Afonso, não deixa de 
ser bem considerada conjectura, que. romano de mil 
e==cento e trinta venha ~a. f-icar :esta artrada. . 

Por descuido 'da História não se 'descobre nela 
as condições com que estes Cavaleiros entraram 
nesta Coroa, sendo certo que entre eles e EI-Rei 
havia de haver algum pacto, porque ele°*lhe dava 
suas terras, lhe entregava Vilas, lhe assinava ren- 
das, e era preciso que precedessem juramentos de 
fidelidade e homenagens, que fossem o seguro 
de quem co.m . armas e poder, ficava -de portas 
adentro; estilo que com os Templários praticaram 

lanças. . . - 
Não vamos discretear sobre a história -desta 

Ordem, de que 'nos fala abundantemente Frei Lucas 
de Santa Catarina, nas . Memorias dá ̀  Ordem Mili- 
tar dei S. ~]oão de Malta, expressando-se assim, 
num eoutros ontos:" ' 

. ."*"" ' . . :  
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Gama Barros i pouco mais adianta e diz-nos; 
‹Como aconteceu» com os templários, a ordem do 
Hospital desenvolveu-,se rapidamente na. Península, 
adquirindo aqui,, por doações régias e por outros 
modos, ,avultados.z~domínios, e parece assaz provável. 
que as duas ordens se tenham, introduzido em Por- 
tugal com.-pouca diferença de tempo, dando-se iden- 
tidade de razões .para tornar desejado .e proveitoso 
o estabelecimento de ambas no país.= Não. houve, 
contudo, os hospitalários igual largueza na con- 
cessão terras, sendo mais amplamente dotados os 
ternplários que, por isso, conferiram carta de fora! 
a maior número de lug;ares› (I). 

Viterbo julga que a entiíada dos hospitalários 
em Portugal foi, sem dúvida, nos últimos an.os. de 
D. -Teresa,. e por conseguinte antes de 1129 ou' 1130. 
Herculano escreve que a ordem do Hospital já exis- 
tiazamplamente dotada desde o reinado de D. Afonsol, 
e que os seus primeiros vestígios remontam ainda à 
época de D. ;Teresa. A Nova Malta lobo,ra a este 
respeito em notável confusão, admitindo .por um 
lado que o mosteiro de. Leça pertencia iá ao Hos- 
pital em-JJ22, e declatandoàdepois que não se atreve 
a afirmar se. fo›zí.,o.C,onde D. ,.,Henrique, sua mulher 
ou .seu filho, quem .lhe ~iez~.a¿prizmeira doação. -- 

O historiadOr -Pedro de Azevedo é quem nos 
apresenta algumas adegas curiosas sobre a Ordem 
do Hospita-l,.. e›sobnetudo.um extenso índice dos habiz 
fitados indivíduos que. .sendo admitidos na Ordem, 
envergaram o hábito de Malta, onde figuram alguns 
cavalheiros iiMlgos de. Guimarães. 

sempre os Monarcas destes .Reinos, a quem entrando, 
prometiam primeiro fidelidade no juramento que os 
seus Mestres. (Priores) faziam nas mãos :do .Geral 
de Alcobaça. . -- . . . .  . . 
:. ,.1: z'Azprimeira Casa Convwtua-l da Ordem de'malta 
em Portugal, foi o zM.osteiro de Leça, .até que total- 
mente acabou e. se reduziu por fim a um simples 
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‹ A referência mais antiga em documento portu- 
guês ao Hospital é datada-de l de Fevereiro de 1114, 
se não há erro; ` .  , 

; 

Houve quatro Grão-Mestres do Hospital de na- 
cionalidade portuguesa, que foram D. Afonso, filho 
de~D. Afonso «Henriques , Luís Mendes de Vascon- 
celos (1622-23);" D. António Manuel .de Vilhena, que 
deu o nome a um forte que guarnece Malta; e Ma- 
nuel Pinto da Fonseca (1761-1773), o pretendido pai 

ido mistificador José Bálsamo, o Conde Cagliostro. 
Os bens que a.Ordem~do Hospital tinha em 

Portugal, l:)3SS3I'3M' no século XVII a ser apanágio 
da Casa do lnfantado, formandozo priorado português 
COITI. asede na vila do Crato. 

O cartório antigo de Malta que esteve em Leça 
do Bailio pereceu quase todo num incêndio* e por 
isso são escassos os documentos remotos dos tra- 
balhos dos Ioanitas em Portugal.. Como as outras 
Ordens, também a de Malta exigia inquirições aos 
individues que pretendiam ser admitidos na=*Ordem. 

Essas inquirições ;chegaram›nos mais devastadas 
que as de"Cristo," Santiago e Avis, sendo a mais 
antiga delas a de Pedro¬›Barba de Mesquita, datada 
de 1572, eza mais recente de 1831, a de António 
Pinto de Faria. Da primeira metade do século XVIII 
são raras, abundando só as da segunda metade deste 
século e princípios do século XIX. - x 

O Sr.*Nogueira de .Brito deu-se"ao'" trabalho de 
fazer* o índice das habilitações ara a Ordem de Malta 
pelos apelidos dos indivlduos admitidos. , 'L 

Nem todas as pessoas eram de qualidades nobre; 
aquelas que tinham de se consagrar ao ministério 
religioso ficavam dispensadas do requisito. À: 

Há vinte ou trinta anos, houve a tentativa da 
restauração da Ordem em Portugal, que não vingou. 
De facto, *cavaleiros de Malta cont a.› profissão de 
médicos,* advogados ou funcionários públicos eram 
um forte anacronismo (1)›~ í má, 

Mas é ~curioso anotar., embora para isso tenha- 
mos de fazer uma pequena pousa na nossa cami- 
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as ideias divergindo; e os deseios. se vão alentando, todavia. a 
Ordem de Mal.ta,.. nos tempos de hoje, visto 

essa ~heróica,legião da realeza, que teve nobilissimas for- . mações de cavaleiros, príncipes e grandes,.sobretudo 
nas organizações da Ordem existentesnas principais 
Nações da Europa, onde de facto havia desses púr- 
zpuros ramos de maçãs, dessas gemas de quilate, 
que 
denudar ,das seivas. . . 

Não queremos, porém, bordar considerações 
.. porque 

nada sabemos destes' assuntos de Cruzes e Grão- 
'-Cruzes, nem-pouco ou muito nos interessa o caso. 
'"' nosso dever; somente, visto que estamos com 
' história, *alguns eg 

I , . 
" À nascença, a Ordem 'compunha-se de Freires, 

de Guerreiros, de Cavaleiros, de Servidores, de 
z de nobres pelas vír- 
tudes e predícamentos .'pessoais. E a Ordem era 
,avantaiada de exércitos, . e de soberania. 

2 

" " ' 

Hoje, tudo derruiu. ,' ` 
,Em 1916, Pedro de Azevedo.,no.'...1I volume da 

‹Revis›ta de -História ›, ... 

trinta canos houveras~ a tentativa da restaurflfião da 
que 

não fazia sentido., va uma Ordem tão: famosa com 
médicos e advogados., etc. mIá dentro., › 

Em 1940. por~~ocasião das festas Centenárias, 
um animado paladino da reorganização da. Ordem 
de Malta, o inteligente 
-Alberto de Oliveira, apresenta as suas sugestões, 
deseiando que a Ordem de Malta em Portugal se 
reorganizasse le convertesse numa associação normal, 
.cdaborando com esforç próprio «nas nossas obras 

: ‹E já posso .acabar 
com . 
direito de desdenhar na hora do .D,uplo.Centenário, 

1C0M0‹ os pensamentos se vão encontrando, 

favor do ressurgimento da antiga ›e afa- made 
que .tão fervorosas vontades batalharn z.por 

entre nós parece ter.em desaparecido, com 

«sobre oz projectado ressurgimento da O,rdem, 

a mão *na*"lmassa, *relatar para a 
passos z factos de presente actualidade. 

nobres, pelo foro familiar, ou 

de territórios, de condados 

dizia-nos que há vinte. ou 
Ordem. E apresenta aquela sua opinião, ,de 

diplomata ie apurado escritor 

de assistência. v E rematava 
esta única observação. Portugal. não tem o 
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uma só dasjsuas pegadaslfido*Mundo,` uma- só das 
páginas univa¬saisëda› fsuaff -istória. . -à z n 

A 'Ordem de' MaMa..está =›em‹›boa' posi‹;ão=zentre 
elas' E ›o lugar' da e-sua~›uuz+~branca de .oito-'pontas 

‹perto‹da›de C1¬is1to›.'- . - . :  

. ‹ Desde=a2'¬data‹"de*~-'zl9l6,~ em que orhiistoriador 
'Pedro *'de- Azevedo- nos* diz*lazque,se *pensfazvairá30 anos 
na tentativa da . restauração‹ «da Ordem quantos' anos 
poderão ser* .contados até hoje, zsem.~resultados de 
avanço? 'Somandozpelo menos"aqueles 30.-anos .apon- 
tadosfiëaos que vão de mora; data-'do estuda de Pedro 
de Azevedo, a 1940, data do artigo -de-=.=Alberto' de 
Oliveira,§ -ou- serlaun anais ‹24‹ anos ztemos 54,‹anos. 
:Die 1940 fá 1›962 zmais~ 12,.~ as que .dá um total, salvo 
erro., de 66 anos, e .nadamzziavorada 

,›~Há 8>°'*°° ztemplo,,~.=o-*bem- dirigido. «orientado e 
,colabora o, zsuplemento literário de,‹A, Voz ›.-de 3 de 
Novembro de. 1951 , onde colaborava, .em. irradiação 
fulgurante e.. criteriosa, .l,?in1entel' de .Vabo,,., pseudô- 
nimo da ,ilustre escritora D, Maria Barjona de Frei- 
ftas, de saudosa memória, ao transcrever* aquele 
artigo' que Alberto de Oliveira publicou ,por Ocasião 
do Duplo, Centenário, com' este paI.av'ras abria a 
portada": . ` ` 
' . "A Ordem""de' Malta tem hoje"uma- actualidade 

:.red¡v¡va em Portugal, onde está sendo reorganizada. 
A visita do príncipe Luís 'C/rigí' -a Portugal, por 
-ocasiao -do Encerramento"›doÍAoo2 Santo, *deu «grande 
impulso' aí: este renasclmsentw =Cremos~~ que terá 
actualüíddew artigo= que'**emfiI940*-publicou-'o nosso 
'querido e saudoso Albertflã ide «~Olú›eíra,› um ~dos mais 
zgeutíszespírítos da nossa' terrauv Olque eleudesejava 
-e sugeriu, está a realçar-se agfiowa. :=, . 

*=.«Não será' já . tarde, para» ordenar todos os esfor- 
~ços`~=e‹'congaçar todas as wontades~?› ê~ . 'Enrfi «=-Primeiro de Janeiro ›,.de 1‹ de Fevereiro 
ide' 1952, o *correspondente de -Roma *para este con- 
ceituado~ diário portuense: depds=.de° 'nos .- dar um 
resumo =›-histórico› *sobre za ›ordem.› de Manta, que 
-^tem~›4z¶-56 Hsúbditos ›espalhados pos todo os: mundo, 
alegações próprias em -quase todas as. *Nações da 
fá-Europa' e- relações` diplomáticas* normais em muitos 
Paires; assim remata 0 seu- ‹:urioso*.artigo›: ‹HOje, 
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os fins .ê da Ordem são simplesmente -caritativas. 
Os membros são, quer aristocratas ou pessoas ricas, 
que» contribuem com muito dinheiro para *3 Ordem. 
(Bem a= seu =cargo hospitais,,.,casas de repouso, e dis- 
tribuif. auxilio em todo o mundo, empregando para 
isso uma esquadra z de..200 aviões de f transporte. 
Os~ membros da Ordem pertencem a três tipos :~ 
Cavaleiros da Graça, Cavaleiros da. I-lonrae Cava- 
leiros .da Justiça. A mais alta-.categoria é a última, 
São sOmenteâl, e, para todos os efeitos práticos, 
são membros duma Ordem religiosa, tendo feito voto 
de castidade, pureza e obediência. São esses 31 Ca- 
valeiros que-constituem o Conselho da Ordem. 
No .ano passado,‹durante o Congresso Mundial das 
-Ordens-.CatÓlicas, em Roma, ficou "resolvido que 
todas as Ordens ficariam submetidas à jurisdição da 
Congregação do Vaticano. › Os Cavaleiros recusaram 
submeter-se. Para solucionar a disputa, o Papa no- 
III€OIJ' umazcomissãode cinco cardeais. 

No .caso de os cardeais resolverem que os Ca- 
valeiros devem *obiedecew zzà. Congregação, acaba a 
sua soberania. ' 1. * 

A crise actual encontra os Cavaleiros sem chefe. 
O seu Grão-Mestre, o príncipe~'*Clligi morreu* em 
Novembro passado. ' ' ' 
" O novo Grão-Mestre devia ter'sidoeleito em 

Fevereiro, Mas" o 'Papa deteqminotrlpara esperarem até .os cardeais decidirem da sorte.da'Ordem »=(I), 
Observa-se, porém. entre ndsg de estranhável, 

que sendo de esti.radalargueza,os domínios da Or- 
dem de Malta no antigo julgado de Guimarães, ra- 
ríssimos fidalgos vimaranenses ostentassem o grave 
e..nobi]ita,qte ,uniforme daquela . Ordem. 
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( 1 )  
rário « A  
o Dr. Eurico Mandíllo, põe ao 

de Malta, atra- 

histórico. 

'Numa série de artigos publicados no Suplemento Lite- 
(Bazar), do jornal oz» (Maio e Junho de 1552 ), 

nosso alcance um apreciável 
estudo' sobre a História da~Soberana Ordem 
vés zdos- tempos,zdesenvolvendo, com elevado recorte literário 
e. rigor toda a actividade permanente desta Ordem 
de insígnias heróicas, a favor da Paz, no meio italiano, e com 
amais intima colaboração da Santa Sé., , 1; z-.¬ rã â 
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As outras*'Ordens sempre davam certas tensas 
e umas Comendas de mais abonado* rendimento em 
foros=e regalias,'i=sentando =as"pessoas que' tomavam 
o hábito; sobretudo a de ~lCristo,* do soro civil e da 
jurisdição do Reino. Desde que no século XVII os 
bens de Malta passaram* para olnfantado, emi tas  
das suas rendas ~e casais~~Íoram~ absorvidos pela 
Coroa, 'decresceu lentamente a importância .da Ordem 
do Hospital, em todos 'os fundamentos do seu pres- 
tígio de beneficiação social. e individual: =; 

z 
1 

Depois, os desmandos cometidos, as usurpações 
das castas alheias que se introduziram no cerne das 
colheitas administrativas, as admissões rlulnosas dos 
ialpaniguados, que mais vivianrà sombra das Comen- 
das obtidas, do que valiam os serviços que‹presta- 
vam, proveitos esbanjadoswsan utilidade se numa 
afronta à grande devoção de quanto-s' deram o maior 
esforço à nobreza dos ~seus 'feito's,' aumentando o 
prestígio da «Ordem e=dos Cavaleiros, fizeram que 
o 'bom conselho de muitas ponderadas razões políti- 
cas, deliberasse que outras regras se estabelecessem 
na marcha orientadora das Ordens Militares. 

5 Rara as despesaszda guerra os rendimentos destas 
Ordens. principiaram az ser desviados, por absoluta 
e imperiosa conveniência Nacional, e. os Comenda- 
dores e Cavaleiros que existiam, aos po.ucos se des- 
mantelavam, alteradas -, que foram as práticas 'daquelas 
corporações Militares ( r), . ` . ' . 
` AS reduzidas tenças já muito raramente* se con- 
cediam,'"esó por motivos excepcionais, mesmo por- 
que o usufruto das Ordens que se mantiveram, pela 
mais franca* anuência e simpatia dos~' cortejadores 
palacianos, principiou' a ser minguado,**pelas san- 
grias cometidas no recheio dos seuSbensl, que iam 
levandoo 'rumo de outros donos. 'Mais tarde, todo 
o valor dos hábitos honoríficos, que eram tomados 

382 

foram levantados os quintos das Ordens 
e das Comendas,^*que eram um dos imoostosde mais importân- 
cia, parase continuar 'o*apresto da armada, divertindo-se uma 
parte desse ~=novo~'imposto para o' presídio da infantaria, cava- 
laria e despesas de fortificações. 

(1) Em 1656 
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em 
simplesmente como uma distinção de classe, esvaido 
zíumo de vanglória. 
à Ficava-lhes aindaa honra do título, e o garbo 
indumentário para as assembleias fidalgas, nos actos 
públicos e festividades de grandeza Nacional ou 
religiosa. . . 

A lista extensa dos Cavaleiros da Ordem de 
Malta, publicada na ‹Revista, de História›, e organi- 
zada por Nogueira de Brito, só indica o nome de dous 
vimaranenses: Franczlsco Xavier Pereira dos~Guíma- 
rães (1793) ( * )  e José Nicolau Nápoles Moira» de,Melo 
e Alvim (1805), filho de João António Vaz Vieira de 
Melo e 
Teles de Meneses.. . . 

Reatemosf QO nosso trilho de caminhada, pois 
.que andar, e principia já .a 

fazer;se tarde. 
E .difíoil«=saber-se, pelos tempos de antes das 

inquirições, quais .os bens, zem iscaras, vinhas, casais 
e entradas, e contribuição de dádivas, que possuía 
e usufrua, por herança testadalg benefício real ou 
mercê de soldados e cavaleiros, z.a Ordem do Hospi- 
tal, nesta aterra e seus domínios de Jurisdição. 

Conforme iam surgindo zás primeiras -linhas de 
inventário das Inquirições do Reino, é ,que se foi 
sabendo da lavra rendeira e ratoeira dos seus.bens, 
noz Julgado de Guimarães, e nos outros, de Jruição 
mais abundosa. . . 
` Como é a Ordem de. Cavalaria mais infiltrada- 
mente .citada,.em matéria de franquezas .e munifi- 

r 

| 
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aparatoso cerimonial religioso, ficou a primei 

Alvim e de D. Maria júlzia zVlÍÓI'Í3 de Nápoles 

‹ .fli~nda mridtow . õ 

( lr) Francisco Xavier Pereira dos Guimarães ( vulgo o P. Francisco do Paulo Pereira) era presbítero secular e cavaleiro da Ordem. de. Malta. Morreu nesta, vila em 27 de Junho de 1840 e foi sepultado na . r e j a  de S. Pedro (P. L.). 
.'-Manuel Joaquim "Ribeiro ores*'de"Abreu. vimara- nense, era, em 1819, Freire da' Ordem1dë=Malta,~tendo ser- vido, durante mais de 30 anos, .o cargo.~ de Correio Assistente de Guimarães. 

-Em 10-6-1641, Frei Pero Vaz Cirne, Comendador da Ordem de S. ¿‹›ã‹› de Malta, toma posse do cargo de tão-maior de uimarães, 
Maio de 1641. 
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cências reais, nos documentos medievos eem abun- 
dantes privilégios ‹ de › mercê, -2 és muito- zzimportante, 
para nós, para a nossa pequena .hlstóriaz,'.'apurar de 
verdade, na relativa escalaêfldo 'que .se=co'nhece, a 
soberania dos bens privativos quer aquelas-'Ordem 
possui, pelas ubertoasterras do Julgado -dez Gui- 
marães. . - 

E, todavia, em tese probatório, - bem difícil de 
saber-se, pela reserva dos ‹ÍIOSSOS 'pergaminlh›os, que 
eramas matrizes da antiga jornada dos' direitos, até 
onde foram as suas regalias, na vá-dilatação dos bens, 
e até onde podiam entrar os Mordemos ou Porteiros 
do Hospital, e até onde tinhamsuperitendêncía os 
Almoxarifes, os Mordomos de El-rei 'elos' Chegado- 
res das rendas e foros dos Fidalgos, acima daqueles, 
nas freguesias, sobretudo, onde havia Coutose- Hon- 
ras, ou onde os Reis eram patronos e 08 regalengos 
não suportavam foro algum. . z ‹ ii* 

. E não é fácil, mesmo no ver claro idas lnqui- 
rições, porque as de-D. Afonso II, umas' vezes 
nos falam de certa maneira, outras vezes. as de 
D. Afonso ‹III e D. Dinis nos «falam doutra,=-dando 
a perceber, que anos- deco11'ldos, os= Inquiridores 
de 1258 e 1290 devassaram as quintas, as chousas 
e as searas que eram de alguns particulares, empra- 
zand-o-as, e * alterando* , *.e cortando .para . menos os 
bens das Ordens e dos Mosteiros. ¬ ~iw â 1 . 

› Fímvam honrados semente os ›casais 'que fossem 
de gente de algo ou de filhos de gente de algo, ou 
de Cavaleiros, ezainda os Paços *onde os. Reis at 
faziam pousa, como em &nto.~Tirso de Prazins, (1) 
S. Tiago de Candoso, etc., ou ainda os lugares de 
amádigo real ou fidalgo. . . -Oz mais. que não fosse atestado wrcompra ou 
à -guisa de herdamento, fiava. devasso,›~entrando o 
Mordomo do Rei por todos os seus direitos; 
. Em S. Mansinho de Cardoso, ficou por honrada 
uma herdade do. Hospital, até que se averiguasse 
dos privilégios da Ordem. 
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Em 
amádigo de Gonçalo =Rodrigues e Estêvão Soares~, 

'› 
de Creixomi-I,~ nada 
ggandg . olvoreira, devia 
panos›.do Rei. . 
~z.=« Em Azurém, um dos casais reguengos, é pos- 
suído ~,por.›~.Pedro Gomes, morador . no Castelo de , 

porque tem; a seu cargo. 
v3l'¡'6p.¬¿a$¿¡ casas régias. do Castelo e. tratar .delas. 

e 
coima, e iam ao chamado, e os casais 'reguengos 
pagavam 
Giraldo a 

Cavaleiro nem Escudeiro. 
do Monte, por ser. de Fidalgos,.,, e tudp O 

-- z Em S; Vicente, dezOleiros, havia' um 
no lugar de S. Romão, e os moradores = daqui fize- 
ram e por *isso -só .paga- 
vam metade de três coimas: homicíd.io,~. rapto e= furto. 

Vila Chã, dois homens defendiam-se.por 

Cavaleiro.= Não entra aqui o Mordomo do Rei, nem 
pagam voz nem coima. B Í 

Em S. Tiago de Candoso, onze casais são do 
Rei, e destes o =casal em que . mora Mendo Anes, 

deve fazer o pão 
casal do telhado, de 

dar lavadeira para lavar os 

Guimarães, e nada paga 

Todos os moradores desta freguesia .pagavam voz 

Foi devassozo casal que foi de 
o. neto dele não era 

Ficou *honrado o- lugar 
mais 

1 i 
reguengo 

couto à. Ordem -do Hospital, 

. paga, porque 
O .Rei-vlerz «à terra. O 

› a 

luctuosa, 
Afonso, visto que 
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Muitos 
Igreas, dos Mosteiros e das Ordens pagavam não só assadeira, 

calunâia-.(Atães, etc., etc.)., z .  

=~v;êOu»Íl'OS eram obrigados- a ir aos chamados. 
Estes chamados, eram, numa suposição anão de 

e. de obriga, em que cada casal tinha de dar uma 
ou mais p 
moradores, para . 
Rei, vigias do Castelo e muros, 
lupum S.ta 

Sande, etc., etc. (*). 

casais- zdos.zPadroados~» -particulares, das 
` .como ainda, alguns deles, voz, coima . . . | 

todo isenta de crédito; uns' ajuntórioS de obediência 

essoas, ou. cestas freguesias, todos os 
defesa e 'serviços do Estado e do 

ou irem cancere 
Cristina de Longos, S. . Clemente de 

eu 

. a := 
Í ¡ 

¡ 

s 

s ä 

(1 )  En el capitulo XL de la Crónica de D. Alfonso X l  
sedíce, que coando 'el Roy salió de tutoras ‹‹falo el regro 
muy despoblado .e mochos Iogares yermosg. cazcon úestawmane- 

. t ' ' 1 

Í 
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. Muito mais tarde,«.todas estas obrigações e servi- 
ços se foram remindo, ou por obtens;ão~de .Privilé- 
gios ou estipulação de foros, pagos aos Alcaides-mo- 
res ou às Câmaras. Os moradores de Moreira -de 
Cónegos, para não iremz às montarias fora da sua fre- 
guesia, pagavam à Câmara de Guimarães: os casa- 
dos. dons .ovos, «os . solteiros e-os viúvos .flMê ovo. 

Outras freguesias pagavam o seu aiuste, -em 
dinheiro e em diversos géneros (*). 

, Mas agora que tudo está para além do esfumado 
dos tempos e em modorra de.esquecimento,uão pode- 
mos voltar,à doutrina interpretativa das Inquirições, e 
saber bem da ~iustiça .dos Inquiridores. O que ¡S8be- 
mos é da influência preponderante que gozava, em 
larga escala e projecção, a glorificada Ordem do Hos- 
pital, e a par, entre nós, a iniciada consagração do 
caridoso Hospital do Conselho, ou do Anjo, que nesta 
terra abria o culto da sua beneficência, a que os Reis 
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y que vino=á. Causar comounaz revolución, em* chamou .perverso en todas las parroq . . . . 
ara 

.dó los antiguos reglarnehtos 
sobre el los 

eXPOSÍÇã0› 
nas Curio- 

y 
que bebia 
cada par- 

ras muchas de las gentes de reúno desamparaban heredades, 
et los lograres en quefvivian ~et ueron á poblar airegnhos de 
Aragónzet de~ Portugals. . . z 

A 

, . . La población de Galicia no debió de mengualpoco á 
causa de estas revueltaS; y acaso á esto haverá que "atribuir 
la plagia de lobos que por este tempo se desarrolló en el país, 

gf8flde$‹qU€t8lflS et 
uias de Arzobispado. 

combalir tan terrible plage, reprodu)o .Don Berenguel. 
nuevafuerza y vigor á 

particular; y ordená que "fellgreses" de" 
roquia, con. el *Cura á la cabeza' 'saliesen una vez cada semana 
desdeel primei sábado ,de Cuaresma hasta el 24 de Junio á per- 
seguir los lobos Ó á hacerles fusos Ó; trampas (ƒogtos), para 
cazarlos. lmpuso fuertes multas á las'feligresias°'que no acu- 
diesen *á' este servicio; : porque a morte dos díctos* lobos he 
nossa' grau prol et cumunalmente de- cada terra. Disse este 
mandato eis «la Rocha de Santiago á 244de' Junio de 1326, 
y publicóse en el Cabildo dos dias despuésestando.presen- 
tes' los "justicias 'de la ciudad Juan Vello' y' Gonzalo Bens y 
oiros" mochosciudadanos. - Historia de la Santa' A: M. Igle- 
sia de Santiago de Compostela, por Antorüoâiópezz-Rerreiro. 
tomo VI, pág. 76.-~ 

(1) Para não alargarmos este pormenor de 
ver o que largamente ,escrevemos sobre o assunto 
sidades de Guimarães --;III.- Montarias; . . 

* 

= . ‹~--"Em S.. Clemente dez$ande,~quem znãozfosse correr O 
Iobozzpagaø/a 2 sddmao Mordomoêdo..Reiu = 
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passos .até de interpretar, a.natureza, o rigor e a ¡us- 
casais, naqueles tempos litigiosos de antes das 

depois -das Inquirições, afigu- 
' de esclarecimento a 

os doutos zlnquirí- 

Figueiredo, uma. vez ou 
rir-seà ma'ltóría'‹e estabelecida importância do -Ospítal 

¿'z 
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votavam toda a sua acrisoladaflmagnanimidade e as almas :boas todo o concurso das suas esmolas e dos seus bens, em letra de testamento. f r 

Sendo, porém, dificil de acompanhar., e emaiguns 
tica das demarcações e destrinças das propriedades e 
Inquirições, eémesmo 
ra-se-nos característica nn rata 
seguinte particularidade: suando 
dores designavam -simplesmente Ospítal tantos ca» . sais, tantas searas etc., etc., era sempre em. refe- rência à Onde/ndo Hospital, ou num ou outro ponto quereriam referir-se ao .nosso OspitalP !,. g i  

Nesta particularidade apontada, segundo os juí- 
zos expressos nos corolários de José Anastácio de 

outra. poderiam querer refe- 
do ~fiAnjo,' que então já possua alguns herdamentos de graça real, pela grande zespiritualidadez que gozava no campo caridoso e carinhoso de assistência e de albergaria. . 

1 Mas. . . . ‹  z› : i 

E certo que estas casas dez engrandecida mani- íestacãoz social, obras deapostolado e de consolida- ção de virtudes, pelo amor do próximo, tiveram sem- pre tanta simpatia* e tão acaloradas evocacão, como aquelas Ordens.‹que armavam .as suas lanças e defen- diam os Reis. f 

›~ .~¬Os legítimos direitos de propriedade, pugnados pelos .representantes eclesiásticos.. das Ordens, das Comendas e ida ~nobreza,.tinl1alm uma sucessão de prín- cípíos, na consulta dos ‹ Privilégios, documentos de compra ou doação, e na legalizada renovação dos pra- 
zos. Em casos de dúvida, pontificava a justiça dos 
i-nquiridores; Testemunhavam, de preferência, os aba- 
dese mais pessoas de bem,=que muitas vezes furavam 
pela fé do que ouviam dizer e era tradição corrente 
de posse, Esta sériezde diligências, executadas nos 
:limites estreitos ›‹e primários, duma época em que 
.tudo girava à. volta dos créditos e valores dos Reis, 
da ~vontadezze das concessões dos donatários, trazia 
delicadas contendas, e os reajustamentos demanda- 

I ( i 
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vam. canseirosasvaifioações°eêreverificacõ«es, mesmo 
porque dentro das. possessõneszêreguengueiras, fonaleí- 
ras e dos bens das. Ordens; aeusuupações eram ire- 
quentes, e osditeitos .de que:-setomavam 'muitos dos 
possuidores,= nãeveuamé iegifimados por documentos 
ahouatóriosu r ' .. . .~. ".› z -- 

E' então zmultaszzvezes» se faziam e *repetiamz* pe- 
las comarcas dowsenhorzio *rea=l,'os chamamentos ge- 
fais, para "que"-todos aqueles que .possuissem*~vilas, 
castelos, contos, honras,casais, herdades' eoutras ju- 
risdições, viessemwaos ditos chamados, e perante os 
OuWdoresdos feitos reais mostrassemcomo oshavia m 
eide que maneira *os houveram, fazendoâfafis 'Iustlças 
dos Julgados, .cumprir e guardar asdecisõeswque os 
ditos Ouvidores talhassem. x | .  â .e»~; : ' -z  

.-äz ~1Como.¬c%ncia geográfica e politica .da.zépoca, 
as Inquirições de D Alouso II deramfnos uma mais 
Completa.. perfeita e f adorada descrição* dos fmítulos 
das terras; dos lugares edas freguesias, afirmação 
de valia› neste capítulo prinaidna da-.história econó- 
mica Nacional. 

É certo, que eram precários os elementos de 
averiguação, para se poderem fixar os verdadeiros 
limites'dos dominios e bens de ‹cada.*um.› z ' 

.-.Os únicos. fundamentos, vem nruitos casos, basea- 
¬vam-se nas .informações particuIares,= e»na duração 
das regalias= autorizadas de povoama1to,-em reguen- 
gos .e sesmarias abandonadasze desertas.-z 'ê 

Mas... se uma ou. outra vez, a designação 
Ospital ou =Espiral,‹ pode suscitar: dúvidas, a verdade, 
a afoita verdade e. que. quando as inquirições, rea- 
lizadas v noz Julgado 'de Gumrarà.es,‹ .falam,›na genera- 
1idade,. dos bens zrdoz l-Iospital, queramrpzreierir-se à 
Ordem doz- Hospäal,i por*-todas as razões históricas, 
pois que' *Os Reis primeiros, *viam que a sua gran- 
d'eza,<' independência e consolidação' e`dos~â domínios 
conquristaudos estavam tanto rurais asseguradas, quanto 
maior-ofosse. awnontribu ão. de ainda se de‹ regalias 
que deSsem"às~ Ordens OS -Templários e dos Cava- 
Ieirostflde Mattaê e"* de Cristo, que «orgulhosamente 
prestigiavam"-a dilatada evangelização,- e aumentavam 
as 'aguerridas "lanças dei movimento ~dominador e 
combatente.. -- z 
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caminhar, por .entre 

demente distribuidas pelos Mosteiros epelas Ordens 
estima régia, pela Ordem do Hospital de::wS. João 

do Hospital 

vam na posse ,da melhor e 
casais e 

tombo de casais, nem 8Sfi quirições pecar, nesta par- 

-›este Hospital saiu da-zzmodéstía do seu ser. 
. seu testa- 

mento, feito ,em «Fevereiro do . ano de 1179 (era 

em nosso* entender, e pelo compul- 

z i- Foi esta uma "notáve.I~direc‹;ãozp de engrandeci- 
mento e de influência. oflentadoiêaz rnaquelertriunfante 

as veredas ásperas e cabou- 
queiras da independência do solo P,átrí.o\â~; 
› zé | E como assim, todas as regalias, tiodassas :gran- 
.des doações, todas as graças e mercês, todas~‹als 
generosidades e franquezas eram ampla. ediberarlizaw 

de milícia religiosa, e sobretudo, e em particular 
Baptista de Jerusalém ou de Malta.. 
, . Esta riquíssima ,Ordem o vasto 
império das Comendas da Ordem de Cristo, a Igreja 
de~.Santa Maria da Oliveira de Guimarães, e osMos- 
.teiros~ da..Costa, de Sande e de Souto, é que esta~ 
. ` . . 

maior percentagem de 
herdades no Julgado de Guimarães, e 

colhendo receita larga na abundante soma de foros 
«dos uemprazamentos. . Eram, de resto,~ as únicas 
-comunidades ,; que estazmam a usufruir as mais ,anti- 
gas possessões .~â " . | 

_. z .Nunca um xzsimpiies Hospital, neste caso o do 
Anjo ou do- Concelho, como diversamente aparece 
documentado, Hai suaz‹íorma.ção caridoso e de assis- 
tência, podia= Jem, logo de início., embora a natural e 
.humana religiosidade da sua zbenemerëncia, copioso 

ln 
tícularidade, em grandes erros eäaltas, mesmo porque 

o , nunca 1 

E. certo zque D. Afonso-‹I-Jenriques, em 

ide 1217 ) legou detenlninada soma ao .Hospital Novo 
~de' Guimarães .( I ). ‹~ 2 

julgamos, 
sar de muítosz e varíadosz documentos, que quando 
apelidam o mais antigo., Hospital da vila de Guimarães, 
de que se não acha a fundação, segundo afirma José 
.Anastácio de Figueiredo, na diversidade dos nomes 
de Hospital Novo, Hospital do Anjo, Hospital do 
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(1) Vim. Mon. Hist. pág. 428. 
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Concelho, 0IJ ainda» Hospital de Guimarães; como se 
lê no Agiologio Lusitano, se querem referir sempre 
ao mesmo Hospital, qae"he o maS' antigo e de que 
se não acha xa' ƒandaçáoâ Tagarelar demasiado 
sobre estas *fundações hospitalares, seria temeridade, 
demais porque as opiniões 'são divergentes., eëfos 
velhos papeis não destrinçam suficientemente esta 
meada, quenos monógratios Wmaranenfsestêm tecido 
e»~roda dos Hospitais e das Albergazrias da vila ou 
do Concelho (1‹). › » s = . z ¡ 

Dentro do espírito de= varioswraciocínios, nãoznos 
custa acreditar que *uma fpassagern. ou outra. das 
Jnquiríções, suscite dúwídas. M 
~ . ~.-Uma Provisão» .de D. Pedro,..da era dez 1361, 
ano de 1399v determina -que todos os caseiros da 
Ordem do Hospital,ra=ssim claramente designada Ordem 
do .Hospzital", sirvam comozservem as pessoas do Con- 
êceiho de' Guirnarães Esta Provisão é também do- 
acumento.-bastante para se aquilatar do grande número 
de casais e -herdades que neste Julgado de. Guima- 
rães* possua a Ordem de .Malta. Do contrário, este 
diplomaëfnão se passariaxzom tanto respeito, interesse 
'G -defendimento, se.›os‹~titulos dos negócios e das 
regalias fossem de pouca' monta, ou se .porventura 
'a colação dos benefícios não servisse um império 
espiritual. de llidimasvrazões e honrada preponderância, 
obtendo sempre az sucessão das graças reais. ., .‹ 1 

A mais., há a importante documentação subsidiá- 
ria, que «nos descreverem conjunto, todo o movi- 
-mento deuregalias `='e contratos do governo adminis- 
trativo- -da muito enobrecida .Ordemnde Malta, -docu- 
mentação de transcendes-te vai-imento, publicada em 
três volumes, pelo Ilustre Director do ArquivozHis- 
-tórico do 'Ministério das'› Finançasyjosé Mendes da 
:Cunha Saraiva, e trasladada do Livro dos Forais, 
Escrituras, Doações, Privilégios e Inquirições da 
mesma Ordem. -'zé 
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(1)  É o caso de sempre se ter chamado, e^ hojechamar 
ainda, ao Hospital da Misericórdia, Hospital dos Capuchos, ou 
Hospital da Santa Casa. .êfiw .:e==<: \ i.z. . 
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; Como adiante, e de espaço, nos teremos, de re- 
*ferir a esta publicação, sobretudo no ponto em que 
transcrevermos as Inquirições q.ue dizem respeito ao¿ 
Julgado de Guimarães, e que são dadas em latim, 

da versão portuguesa, tentemos, por 
agora, e para darmos rego direito nesta lavoira.-«de 
sementes, apresentar os serões interpreta.tivos. =e 
de certo modo confusos, que alguns passos das Íflfl 
quirições suscitaram a José Anastácio de .Figveíresie-:~ 

(., 
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acompanhadas 
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«Porém devo ainda advertir no fim do res- 
pectivo extracto da terceira Comissão de Inquirições, 

. principiada a executar a 16 de Maio da E.zd«e 1296 
no tantas vezes lembrado ano de 1258, ~que de ne- 
nhuma sorte pretendo se hajam ou devam entender 

"só a respeito da Ordem do Hospital (modernamente 
lchamadade Malta), e sem duvida alguma para o 
nossos intento, todas as mencionadas declarações 
das testemunhas : embargo de 
estarem concebidas que por . via 
de regra, e as mais das' vezes se designa a. dita 
Ordem nos primitivos tempos, ou mais ou menos con- 
cizamente, quando se 

v . 
notoría diferença como a'que lembrei. Uma vez 
que o grande* vulto, com~que tombem então aparece 
O Hospital de Guimarães (talvez o do Anjo, da 
Igreja-de~ S. Miuel=doi~Castel.lo, Parochia da Villa 
velha, que he o mais..antigo,e .de que se não acha 
a fundação) poderia fazer, que não julgassem neces- 
sario o accrescentar-lheê .cr titulo, como..na freguezia 
da Costa parece chegou, a querer mais escrupuloso 
mente inculcar-se : e porventura, tem a constante 
ommissão ida' palavra' "Ordinais, aliás indiffe rente nos 
outros Julgados, sido bas-tante(*no de*'Guimarães 
ao menos) para ou ser privada a-Ordem de Malta 
da maior parte do ¿que nele tinha, a favor daquelle 
celebre Hospital; ou. t emeu  reputada "da mesma 
Ordem muitas possessões' pellas dítas'"vizinhanças, 
que talvez se não deve entender fossem todas delta. 
mas do Hospital da Villa. Pois não parece possi- 
vel, que tudo pertencesse a hum dos ditos"Senh'orios 
sem distinção, ou que a proveito de algum delles 
se evitasse qualquer' confusão' portodoaëos *tempos , 
ainda a antiga Comenda da Moura-mortatemalguns 
bens no~l<districto de"GuimarãeS› (1)~; ' «Í '~ 

; 
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então ir%uiridas sem 
na reze, com 

.1*[ 

não encontra racionável ou 
já 

sal; 

*J 
I .  

z .zé(‹› .Nova Hisäorfa aí flPrdevzé de 'malza,. Lis- 
boa,i 1800, Parte I-I, pág. 122. . z . '  1 . ' .. .~ ' _ .- José Anastácio de Figueiredo Ribeiro-Cônego da Insí- 
gne Colegiada de N. S. da¿_,Qli)beira¡de ,Guimap'ães, .e depois 
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Para o apuramento da- ~verdade,‹'Jralava-se. a 
paciência Riosz ' '- 

nem sempre eram claros e '‹oS= modelos 
de patente 'senhorial «e 

e por- vezes, mesmo, '0S"P1'8ZOS não atingiam sufi- 
cientemeote aquele rigor no serviço f 
esclarecedora, acontecendo »que**~em ›*preIuizo*.de uma 
verdadeira identificação; -aparecem=~os rosnes de mui- 
tos. lugares, freguesias e propriedades, baralhados e 
tonos,....viudoz a. reflectir-se Ê. essas contradições e 
dúvidaS" numa sMeumnde-~ de rois.,.êe ~c r i ções  
S19*.a*§ada.-*. . 

r 

¡ * › -  .;ARrovíncia'¬de'~Entre 'Douro e 'Minho achava-se 
já muito-zdividlzda em propriedades, ez sobrepuiada de 
coutos š e~ honras, terras-defersas'de' fidalga regalia e 

o,' na' e. por carta, pendão 
ou padrões, " 

. . . . , I. ' 

. *'" ~Aclarar.'* e~-corrigir‹' foi' a incumbência~imposta aos 
in~quiridores;..änas *nem sempre as' dificulda' es foram 
vencidas, e quanto mais se devassava e mais teste- 
munhas. se ouviam, mais as confusões, em certos 
Julgados, se notavam,›peia falta de ueaísâ documentos 
çp íncontroversas afirmações.. . 

L E se muito se .escrevia~e.se registava, quando 
só por'. informações mstemunhaisnsnada admira 
alguns dei{pmpfieürioshiàadores 
res 
vezes, que pela 
dos oragos 'ou pela? semelhança 
Igreígs e g Qomupidadesclassificadas* 

inquiridores e dos vedares,' porque 

' ~os ehementos›"Íde~ realidade 
comprovativa, de como *foram adquiridos=~*certos ~-bens, 

da*~íormafl'i"dade 

privilégio, nem sempre äzonflrmadas 

que 
1 

e herdado- 
. ._ ; z . algumas 

chamaçâo .errónea das freguesias e 
'-das-Ordens, das 

como possui- 
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Nasceu ao que posso 
julgar. em Lisboa, a 6 de Fevereiro zde 1766 
Janeiro 

Oficial supranumerário da Secretaria de EStado dos Negócios 
do Reino, nomeado- em 2 Julho de 1794. - _. oz ,e morreu a 30 de 

de 1806, dizem que de desgosto, e 
trio acolhimento que obtivera do 
ria .de Malta! .Foi homem de muito estudo, indagador conscien- 
cioso e incansávefino trabalho. a 
notícias úteis e de grande proveito para a 

História 
narro~Bibliograp*hico) por Inocêncio, voI.~4i1V,'-‹pág.#1232. 

apaixonado pelo 
publico a sua Nova Histo- 

As suas obras- contêm muitas 
Q 

ilustração de espé- 
cies duvidosasfou pouco sabidas da Pátria; (Diccio- 

z 

LÊ" 



doras zdecasais, o's lugares e -HS herdades se 'con- 
f›.mdissem'~. . .. . . 

' '~ Não -há -muito que admirar, portanto,- o 'apare- 
cimentos de algumas desorientações e incertezas.. 
`"*"-Além de tudo, dentro dos .espaços intevmedíos 
das* inquirições, é natural' 'o correr de novos contra- 
tos, tomadas, integração de vínculos e escambos, 
e por consequência surgirem outras regras devedo- 
ria,de confronto e' de dilimitações. Demais, perde- 
ram-se registos, =perdelreram-se notas, documentos, 
e só a confirmação das testemunhas ' B ' 0  juizo *dos 

.`julgadores, em muitos casos, podiam . talhar apelo 
razoável ~e~ mais Consentâneo aos direitos decaída 
um, nunca prejudicando, a cima de tudo, a prOprie- 
dade deforo *real. I .  . . ‹  

" " . ` Por 'estas' deficiências e dificuldades é que .. o 
mesmo autor da Nova Hzlstóría Militar da Ordem 
de Malta,'. volaYa dizer , 
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| _ Em hum Caderno.--,guie semente apparece no 
:' . z Liv. -1 de f.,,.t!9. .pu --no Liv. 5 de f. 74 por diante, 

. com rubrica:-z D; Regalëln'abscondlto & de maladías 
pelo Reg1stro'de.gu¡morães¿"ainda consta mais, que 
em Adeganla, dá Terra de Creiximir, tinha tombem 
Hospitaleiurzâ' dom &*uná' dhausam cá' terrenis ales; 
& nicho danteä.fltem--quodamLLMoIenudlní¡.de Taucíno. 
As quaes' palavras finges daquele .Artigo persua- 
do-me . se deverão enteuderze ú1s..'aplic9 para a 
mesma Ordem de ,Malta; por isso .mesmo, ou ainda 
quasi no principio da inquirição' dal.dita ,freguezia e 
Terra 'se achou' também: quota Ospltaleí de Vímaran 
habet ibi"víneam;"*que"se'=tinha ouvido *dizer, quota 
dederatziliam Rex.-'Sàdlcto' =1iospüaulI,'~á qual depois 
aluntáram varies terrenos Reguengos; e dava qua- 
renta modos. Quando em .a qnçsma freguezia de 
S. Miguel de .Creiximir se/achou" s6, pelas do anuo 
de 1258, que junto do lšomar, de.-;Martlm Agostinho 
e da Proøla. & super wrázâárõnetzdia via' magna 
hospítaI1's=(l=)›~ . . - . H . I zé? =. 
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algumas 
Ordem 

*8 

1 i 

Se num caso ou, outro, as viragens de interpre- 
tação, podem dar lugar às mais diversas facetas do 
quadro das probabilidades e suposições como em 
alguns passos da opulenta .jornada das- Inquirições 
no. Julgado de Guimarães, quantos mais documen- 
tos se aiuntarem de idêntica relação e doutrina, mais 
probabilidades pode haver para os devidos esclare- 
cimentos desses pontos interrogativos. 

O transcrever das Inquirições' feito por José 
Anastácio de Figueiredo, embora mais completo nas 
descrições dos casais referentes..à Ordem. do l-los~ 
pi tal,' ajusta-se, todavia, e .na sua fundamental essên- 
cia, aos documentos das inquirições publicadas por 
José da Cunha Saralva. ' 

As diferenças são poucas, e quanto ao Julgado 
de Guimarães, até uma parte do nosso documento 
já publicado em princípio, comporta mais 
freguesias do nosso" Concelho, onde a do 
Hospital tinha seus direitos 'e bens, freguesias que 
não vemos citadas nos documentos .dos autores referi- 
dos, etodavia'seencontram nos Port. Mm. Hist. 

É sempre Vantajoso, por isso, publicar os do- 
cumentos obtidos 'nas * diversas. fontes de informação, 
e ,confrontar e ajuizar depois da sua importância, 
pelo recheio do mais ou do menos que eles com- 

. portam e apresentam, e sobretudo na traça das va- 
riantes e- alterações. .~ 4 - .  

r A Provisão de D. Pedro, ‹em que-iiáfalamos, 
comprova a existência nesta terra de Guimarães de 
moradores nos casa ás e herdades da ordem do esprí- 
tal, que ficavam a gozar.,das mesmas. regalias que 
obtiveram sempre w caseiros de Santa Maria da 
Oliveira-. z. - ‹ r 

l 

Dom Pedro pela' graça de DeoSRei de Por- 
tugal e dos Algarves a quantos esta 'carta virem 
faço saber que ho concelho e homens bons da villa 
de Guimarães me inviaram dizer que a ordem do 
esprital ha casaes e herdades doztermo da dita villa 
que os moradores desses casaes e erdades serviço 
de sempre á dita vila em vellarem e fazerem carco- 
vas e em.todolos mais negocios que pertencido ao dito 
concelho e porque eu dei a dita ordem minha carta 
de graça em 'que mandei que os que lavrassem nas 
erdades da.-ditta'ordem não»›sewíssem a dita vila 

‹nem..,.pagassem 'com.<os zdesae concelho fintas e talhas 
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‹rotário, dentro da ore Colegiada 
l'ã¢S› 
bispo de Braga quando ali vinham fazer as suas visitas. 
de Setembro de 

. i  I 

J I -  i 

en os negocies em que sempre Serviram polia qual 
resam diziam que recebido em ello' aggraVamento e 

• o 
que me ¡¢nvI8f8m pedir e querendolhe fazer graça e 

merce tenho por bem e mando os 
qu . que ha dita ordem ha termo da dita'  vila 
de servir e pagar "com os-do dito concelho de Guí- 
marães nas ditas cousas .como sempre usaram em 
estas cousas seriam non embargando ha dita vila 
o que assi a 'dita ordem°'ora de mim tem certa 
resam e por~esta nom* 'seia preiuiso algum direito 'Q 
.privilegio se ho essa ordem'-em> esta Tesamzha em 
testemunho deste mandei dar esta carta .~ao..ditto 

.concelho dada 
ElRei o . 

Francisco hannes a* ^fez~*Bra de mil tresentos e no- 
venta "ieí'fl0V€ anos. 
Guiá; ¡Livro ¿d.asProvísões, il. 8 v.) ( I ) .  

"Esta ProviSão *fof confirmada-"por El-Rei D. João, 
a pedido"* 
Guimarães, 
guardasses. . 

Os Priores da Costa e de Santa Maria da-Oli- 
,velra, tiveram sempre.'grande~í.zàacentaç8o junto das 
cortes dos Reis, ezeramàmnuito. da privança-;dos Ffriores 

.da: Ordem do Hospital; *. . 

iM i. 
g l 

zé. 
1 *z. 

Nos feitos das` Inquirições de*D. Afonso II, no 
JUlgado de* Guimarães; entraram os Priores de Gui- 
marães, de S. Torcato, eda Costa; Nas de D. Dinis, 
entrpu come inquiridor o,Prio1'.dp¬ Mosteiro da aCosta. 

O Prior da Militar Ordem de Malta, ou do Hospi- 
tal de S. João Baptista de Jerusalém, no ano de 1440, 
mandou embaixadores à corte de 
da embaixada o D. Prior de Santa de 
raes, Rui daz.Cunzha (*). 

( ) Vlmaranls Monumenta Hrlstoríco, pág. 408. 
( z )  Foi uM Prior que se tornou célebre, destemido e auto- 

L ntacâo e governo da *de Guima- 
oferecendo sempre grande oposição aos deputados ‹1‹›EA~;¿ 

na m 
1431, quando os.,vigári,os.geraís do Arcebispo 
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anviaramme sobre ello pedir mercê e eu visto o 

que lacradores 
e eu-dades 

usem 

em Elvas' aos nove dias de maio 
mandou per Lourenço Esteves seu vasallo. 

=~(Vide Arch. da Cama ,de 

Concelho e homens* bons da vila de 
mandando querem tudo=se›cumprisse e . - ; 
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e morarem nos dittoa .casaes 
no dito . 
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Foram *toMando*ã"O"l;dení db'~'M'alta"quanto pude- 
ram e.,quiseram,',e das grossas rendas' .gpe colhia, 
-quando da tntervençãodas Inqulriçõesdeâ D» Afonso III, 
já' os casais e foros da mesma‹IOrdem estavam numa 
redução sensiveli, e~,ppr iSso"já erahí."bem 'parcos os 
seus rendimentos, I' As, d.e ,D Dinis, pouco acusam. 
. -Todosflo *bens~›cla›‹Ordem de Maltau amealhados 
*em la,rga*escala*, 'foram rnaistarde, eäentamente, cou- 
,lados eabsOrvídos-peIos.,Reis, ingressando os casais 
tez herdades nos~.-¡domínios‹;da Coroa euiontombo das 
iOrdens¢=MonasticaS,' por dloaoões 1=égías.*~=1'Entre nós, 

em n1ais.IuçroU 'na'partilha"daqueles'-'bens duma 
Vê 9 an 

úbrilhantesi, foiza Igreja de.Santa Maria-.da Oliveira. 
Os "-ReiS' e os. Papa's""1 dUma penada-,= *resolviam 

as conversões. Assim, as rendas do Mosteiro de 
Spouto¿ ; tor,am-;~ convertidas, 'em 1532, -na Comenda 

cdfl .Ordem de~Cristo (I), Em 11474 to unido ao Ca- 
SDÍSÍPJ dp.Guimarães o, Mosteírçof de. S.. 'Rorcato ' E deste modo, por at adiante, consoantezz as con- 

..¡1çniências. - .. *s -¬ 
Nos tins ='do século xivfm, porvesta iviílae termo, 

êzcomo az. Ordem' de..Maltaz só .tinhaxnma z.Comenda, 
que era o Couto de Gondozrnar todos. os.restantes 

-bens que possua., perdidos os direitos iurisdipionaís 
.da Ol;dem,z.eramz limitados a, «meia mas nesta fre- 
.,gfl.esia,' Ianazzzenírada. naquela, ato r z.,Í :z 

I .  

n ln 

I 
..¡ i 

*.- 
un I lN 

p r ;  g I 

. u 
`%rdem que se doe,scasfela a,. depois, de iaqtos feitos 

Í:: 

.* 

z . 

Q 

- I  

' \ 

› 
: i í 3 ¿__.I' a I E 

[‹› 

: J  

.1g 

s . g i  Q. ' 
u 

\ . :  

š 

: Í  
i 

|': I I í 

1 ‹ 

i .  L 

I l  

1 . x  s ¡ 
Lã › 

rã  | 

¡ .  

l a eu, E * 
r ¿ .  5 Í .  * f  : I  l¬É:=.= › i = .  

› 
. s s 

I 'L r . I  * a ui 

. I s  

! 
| 

» nevtsN ,. 

"; Ú) 4 
1 

n 

¡ .  

*Nm 

. I . ,  

À ‹  

' .  . i.: 

.' | 

I 

u i  

nó 

¡ l  n 
m ,  1 4 , q  . 

z k i  : 
" :  

! i 

. ¡- 

ii ø 

| E . I 

rs 
I ‹ 

zé 

I 

' 11 

..› . 
IS_ "J 

!ii1'1¡ rã .tsä Ê 
E--* : i i  ".›'ii .. 

. '  Jlj 2{Í¡ - *' 
f Í*'::..\.É›. su 

s 

g.. 

í 
I 

1 
I 

¡ . |  

I i 

¡ 

(2)- 

(Fastos Episcopaes da Igreja Pri- 
1. 

\ 

' 
. -  . Coisa de' pouca monta, ..em prazos e pertenças. 

D. Fernando* da Guerra se apresentaraurfà porta dalgreja de 
$18 Maria, para a visita, encontraram-na fechada e -o Prior Ruy 
da Cunha. com gente armada lhes 'impediu a entrada. - 

O Prior, Ralo seu procurador, disse-lhes que~~não~ consen- 
tia a visita do roebispo senão nos termos da antiga concórdia. 

Os visitadores='declararam o Prlofiexcomungado, em vir- 
.Jude da sua resistencia» f 
.mamal de,.Bzaga, pala Mons. J. .èflg¡1st0 Fençeira, tomo 11, 
.1›¢ág.¡273.). . . . .. ‹ 

** i (a) v «Revista de Guiluarães›~voú...Xlly pág...153. 
'*›¬" ¬(¢)- *Idem, voi.<~XV `pág.* 147. H - 
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* J  : Achou-se pois nas 'ditas Inquirições do.."~8no› 
de›.l220,=de que só restam as Actas -neste reinado Ill,= 
em primeiro lugar' que em a freguezia de S.= CHRIS-z 
TQVAM DE AVEZAM, ou Avação hoje, tinha tambérnz 
ahi hum Cazal a Ordem de Malta" "em Portugal,zaquí= 
ainda hospital de Lezía; não só .por, 
pertencer à sua de Leça, mas também em 
razão de al i  ser tantos tempos a zCabeçaz ida mesma 
Ordem entre nós, como já lembrei acima.. E poSsuis 
outrossim na imediata freguezía de S.‹ THOMÉ DE 
AVEÇÃO dous Cazaes,l donde davam (com Santa Cruz 

.de. Coimbra, que ahi tinha t e z  Cazaes,~ manos hurra 
terça),='.seis cavados de braga, depois de ficar no 
lugar. do :Reguengos da mesma íreguezia: dê de aliai 
letra qUarntenet ¬ ./zeredítas. hospitalzls, dant usa. 
teygam depare. & quarta de viro, . e que :fiada 
estava» ahi' negado. aMais› tinha a -dita Ordem na 
freguezia -dezs.zz~Miauu:1.zozB Cnazeoo hum cazal , outro 
em a de .s. ¬M1.GUEL=DE .CALDIS .e-.humas certas entra-› 
das, donde tinhahuma 'teygade pão, em a de 
S. PEDRO DE Po1.vonEIR›.: °'aonde*ainda hoje pertencem 
à nova Coâmendawde 1~SantaizEuIá1i=a hum prazo. do 
Cazal *chamadozde Rio. dei Moi/zlzos, que possúe hum 
Manoel Ribeiro ,He ..outro~~dozzC=azaI'Chamado da En- 
xertía, que -possúe t o  Pxfzjoão "da Costa Monteiro. 
Era então' 'mais da: ~O.rdem~'sde==Malta hum -Cazal em .. ~freguesia' de -SÁu»mAeo*- DE *SOBRAOB1.O, na . qual a 
Igreja* tinha-=~Serzarías e coito Cazaesz e .meio,' dizendo . 
quota "dás‹ -Rex›zest' pata/ozws di, Prior | vimarañ. (1)› 

Das Iuguirições no julgado de Guimarães, publicadas 
na .‹Nova História da Militar Prdpm de Malta» 
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« (1 )  «Esta .Igreja .dá oztitulo, e unia renda (para cima 

de Conto de reis) ao'Arcediago de Sobradêlo,,a terceira Digni- 
dade, mas simples inteiramente, na Insigne e Real Collegiada 
de Nossa Senhora da Oliveira da Villa de Guimarães, que na 
mesma sua Igreja appresenta e provê de Congrua hum Viga- 
rio colado pelo Ordinário: sendo a mesma Dignidade ainda 
hoje~appresentada com huna rigorosa Alternativa, em as vacan- 
cias (como aconteceu a quasi -todas semelhantes símultaneída- 
des) pela Coroa humo ,vez, e a outra pelo Cabido. O qual 
pelos tempos 'seguintes veio talvez a ceder aos;seus.. Priores 
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E"tem de ser a mesmas*uníca freguezia de' 'Santiago 
de Sobradêlo, "noi*II"ulgado*'*de"*Freitas, aonde "pelas 
posteriores Inquirições, principiadas em 16 de Maio 
da E. de 1296, A. de* 1258, erradamente zehamado 
das de D. Afonso II ou V de D. Afonso III se achou 
mais que na Aldeia chamaca Varze/2ela havia «doze 
Cazaes, e hum deles era .lzospitalis & .Marie petri; 
pagando voz " e coyma, assim como* dava uma teyga 
de centeio quanto era a .metade~destaz .Maria Peres. 
a" Na freguesia de Saía Mania DE Garfos tinha 

também hum Cazal, que ainda se achou pertencer- 
-lhe de vinte e cinco, e humo Quintãa nas referidas 
Inquirições do ano de 1258, sem saberem donde lhe 
tinha vindo; e do qual nestas se accrestou* .não 
faziam iôro algum propten suá .privilegiam ;~achan- 
do-se nelas mais, para o nosso ponto, semente a 
lembrança a de *várias Doações, que o Sr. Rei D. San- 
cho I tinha ‹feito dos Cazaesque restavam d'El-Rei. 

Tinha ~mais.a mesma Ordem de Malta, na fre- 
guezia de SANTA 'Cnnisznuà DE Loucos sette Cazaes, 
& wza bona Quintara ca magnas .`senarys. & una 
boina .grancha : sendo nesta, que pelas Jnquiríções 
do Sr. Rei D. Diniz, sobre que recahio o. 5.. rol da 
Era de 1328, se achou que .em o.'Lugar chamado 
Sobrado havia também Cazaes de Filhos ;dalgo dê 
do Espítal, os quais se defendiam por onrra; pello 
que se deixou ficar como estala, só' o que era des- 
tes, e se devassou o resto; Mas hoje *não existe 
das antigas possessões da Comenda de Leçaznaquella 
freguezia de Longos, como em 1792-ficou pertencendo 
à nova Comenda de Santa Eulália da.~-Ordemtsenão o 
Casal de Sobrado, possuído por Thaddeo Luiz Anto- 
nio de Guimarães, nem sendo rigoroso Prazo, por- 
que só paga hum iõro-censo de 300 rés em cada anuo. 

Possuia então mais a mesma Ordem a quarta 
parte de hum* Cazal & quedam leyrçrm, donde lhe 
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antes se vê aqui=eram*só meeiros os 

a appreeentaoão in' solülum do Chanfrado, em conta. ou troca 
da que lheficou pertencendo na dita outra Dignidade, de que 

mesmos Piores ; sem o 
Cabido: na bem dirigida divisão' de Administrações,'e Appre- 
sentaçõee;-que °alli':%e= observa.››¢ . ~'< ‹= . . ‹ 8 ; , . " * z  *, 



davam‹ portionë & una gallina, em a freguezía do 
Mosrarno DE Souto. . . . 
: 1 

. Em ia de S. SALVADOR DE BELSSARE, hoje Balazar, 
e Santa Maria de Pousada*(cujas freguezias estavam 
ambas unidas, e tinham então os dons Prelados, =ou 
Parochos juntamente ), possui aquela Ordem dons 
Cazaes, e quarta: sendo desta, que apparece no 
Antigo Registro do Cart. de Leça, a f. 26; col. 1 . 
n. 33 das Vendas, que al i  se prova fizeram hum 
Estevãm Lourenço, e. sua mulher, a frei Dará *da 
sua herdade,»na freeguisia de Sam Salvador deBel- 
sar; porem não tenho visto humo só prova mais da 
existencia, ou da verdadeira Epoca de semelhante 
Freire, pelo qual 3` suas Ordem veio a fazer a refe- 
rida aquisição. . . . 
H Em a.zde S. Fàusro, ou Fzxusrmo, tinha a sobre- 
dita Ordem- de Malta uma certa Entrada, donde 
lhe davam* uma teyga de pão. 

› ›Em ade SANTA MARIA DE TÁGILDE (1), hum Cazal, 
menos humo sexta, ze outrazz Entrada, donde lhe 
davam dous bragaes.*› . 

. » 

‹ E na de"S.~ Povo DE RIBA DE V1ZEU.A, t e z  Cazaes 
e meio, sendo este O S. Payo›em que de quarenta 
Cazaes se .declarou nas -referidas InquirIções do 
Sr. D. Afonso lI.I,- serem da Ordem os mesmos trez 
Cazaes e meio, sem saberem donde os tinha, e que 
deles não. faziam fôro algum prometer sua privilegia, 
sendo o meio Cazal leprosorum Wmaran. *Pelo que , 
ainda Appariço Gonçalves nas últimas InquIrições do 
Sr. Rei D. Diniz, a' 10 de julhozda Era de- 1346, 
achou que o Cazal do 'Tojal era~o meyo de-Spital 
&.' o meyo dos *Ga/fos, e azzesta metade he que 
devassou. ' ‹ 

; 
‹ ‹ /  , 

ê Em a fregueziade SANTA~'LEOCADIA DE PA1.MEIRA 
tinham também fratres templi unum casale. Hospi- 
tal hum Cazal, e quarta. . - .. 

*;~ . Na de S. -CROYO DE Ria .D'AVE, a que hoje só 
chamam S. Claudio, conservava a ›dita Ordem humo 
Entrada (que= em outra *parte se ^-diz ganhará, e 
tirava delta a El Rei -avoz1e»a~".coyma),. donde lhe 

cuklosmàmâs DE GUIMARÃES 
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.(1) Salvador de Tàgilde. l i 
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da-vam -hltmÍ sesteiroêâde .pão ulmum ¡'bragal;..2capão e 
dez ovos. ' r 1"...›‹" .- 

. .Em ande S. 'Sàwànon ›omBnmEu‹os, humzflazal , 
e. na de S; SAI.vwonâ=oe.›DonmzhuMa~zEntrada,. .donde 
lhe.da1vam~*hu~ma›~teyga.z : ›.. .= . - s 

~Na~ freguesia dez .SANTA -Mànrà ,ma, MÀTAMÁ. tinha 
já também az Ordem de Malta'hum Cazal :: sendo o 
mesmo de que nas lnquíriçõefiâ do -anuo* de 1258 se 
declarou ser~ hum de=âvinte..ez dOus Ca.zaes hospitalzls 
& :Sancte;Mflríe«~,vímaran. ~&..fecerunt úzdeduo; e do 
qual .sendo perguntados zlzabueruntíz ia,z,diceram : 
quota .de. testamento:~herdatozfunz»~ z z . . 

' *Em zé"de =SAuzrA Crasnnâ DE: AGRELLA tinha a dita 
Ordem quasdam lesas. & fratres Elbore uma quin- 
tanaz,.,q.ue eras Regalenga,-z sem embargo de em 
outra partese 'dizer dela.=: . Et .lista vzlla ~-I;abet pro 
/oro quota nullus debet- 1b¿ cópararez nec zganhare 
dYzareditate nisízdñs* 'Re.r. › &., forarä . qui afbí sunt. - `- E" .em az.-,dez S.- Cflrusróvàm me R1nA zsaw hum 
Cazal ,. como tombem se declarou nas,de i1258, sem 
saberem;-.-uñ habuit . illad; .=Mas. parece o mostra o 
Regzlstro- de'Leça~a,f.30'v. col. 2.n.° 4-de¿Vendas 
misturadas (entre os documentos a?Affay_a) quando 
refere. ~a~~ .Venda,. que ia Pero Godzƒø aa Spital der- 
dade 11 avia-en Riba. de ,Setho ; aqual comprehen- 
dería -o~~outro --CazaI~. mfreguezia de~S. Jorge, de 

se fala -. mais abaixo-ou~.iá~ póde~se1'-.o -de que se 
tracta eM o n.°-24.°-,'.a~ Í. 31 v.- col.--2, e-formado sobre 
a Carta Wcambbo-.ã Mês-gza Pâioldo ,spítal fez 
mn ¡Peru soares do qual. ¬ficou aozspital ~h7 Casal 
que foi de Pero alaste rã~jaz» ë‹fi¡ba- de -Saka (1) . 

'Em' a delSANTA Màmà DE Coavlm tinha mais a 
dita Ordem quatro Cama--'e hã-uma 'viam , -oque no 
Campo das seguintes- estava reduzido só aos quatro 
de dezasseis Cazaes, e~ duas Quintãas, que ahi.havia, 
e se' dedamu mais os. tivera de ›twtameMo,..e não 
fazia deles Don atum propor a-prWüegãz . 

U Tinha então- mais hum Cazal emzS.›JMo pai,BRlro 
e.z.outro. em .&¿‹BAm- DE «Fraumnwoí :. manual pelo 

que 

I 

.t . r 
‹ L 

1 1 

I . r .g 
? 

1 
.r zé h ã  

(1) Nos Portugal' › I. I. pá • 213.-Et H tal - dum casale. 
me vo 

. z b z  .vá ':‹z1~..'›'.:;<?S 
me 
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5›.°"Rol das inquirições' doSr.**Rei.D. Dia -do anuo 
de 1290, se devassou,.a~ Quintãaz.chamadaz1de= Pedro 
Afonso, que era de Loura1ço<sPíres=1For'tes,*~e\se hon- 
rava, porque tinham pagado porõzella áâmesanaiürdem 
de Malta nove teygas entre pão;e"-.vinh'o‹;; & ofifespí- 
talzzpos by a Cruz â ƒez›ënlonrra; »como.ainda.teve 
de repetir Appariço Gonçalves. .E -nestazultima fre- 
ãuezia he que ainda= se conservaâem›Prazo.. da nova 

emenda de Santa .zEulaâiia da-Ordem, ' .  o '4Cazal 
de Samora e Zamboezro,~ que possúe~'~Domingues 
Lopes Moreira e sua. mulher? .}ezeía~. Mariada Silva. 

Mais.se achou,‹z que ztinhaf ztambem já em a fre- 
guezia de S. MARrn~zno.oa.CAnoAoso humo ›boa Que=inta 
ca âbonís ‹senaräs, e .trez Cazaes e meio: -.sendo 
nela que pelas zlnquirições posteriores do annode -1258 
se achou. que de vinte e sete Cazaes eram cinco 
da. sobredlta.z.Ordem, ainda -- que znão.-sabiam :donde 
os ›teve ,fie que, hum . desseszcinco, .charruado ide .Lage- 
nis-z dava annualmente-. ca .sua germanitalte- vinte e 
quatro va=rasz.z~de~zbnagazl por fossadeirafie dons .quar- 
teiros -deépão dewseçzamrtaz dez íõro , .declarando mais 
no -fim, ,=que ~~ztodos:.¬,os ,z de ,-que. daøvamâ íossadeiras, 
davam Luctuosas e -pelo dito ̀ .5.° Rol. somente se 
deixou ficanzhonradaia lhe/'dadeàque al:liâ.ti nhazo E.spítal. 

' Estava também ¿possuindo.zIá~, romano de~‹zl220 a 
mesma Ordem- de Malta- na *freguesia de SANTA EUFÉ- 
mu. .ma fus, hoie de Prazins, :vizinha da, próxima 
seguinte =.(tombem chamada S.-~*Tyrso ~zde Prazíns ), 
Cazalzleqneio; &-zalías erztradasrzefnaiqâuella se achou 
mais, que dawherdade .dos filhos,.de.‹,Pedro~ Mouro 
costumavam dar»-quatno .~covados' pela -zzíossadeira, e 
.pagavam .ddla.z~:voz=:e›écoyma, mas-,-que.-a ganharam 
ƒratres Hospztalzis; e-zdepoís~raada‹deo.¬zA- qual he, ou 
vem a ser..sem dúvida alguma az mesma :Santa Bufé- 
mia felíczis. nba avís,~zem' que.-- pelaszlnquirições pos- 
teriores se achou,:›.que=~. de tríntafize dons-Cazaes de 
varios, era hum da dita Ordem de Malta,~de que não 
fazia iõro propten suüzprívíleglunzfie ='se ..acrescentou:. 
& alúzd est hospitalís .de sawozdezfirades & Monasteríj 
de souto & danbluctosamâ preter casala hospítalzls. 
r Em o rnesmozanno de-»l=220.-~ tinha mais a dita 
-Ordem d o s  .Cazaiesna freguezia.zde..Slwro TYRSO DE 

] 

i ,. 



Puxzu' porem .aos" annoF de 1258 só era seu hum 
de trez. Cazaes,*quez.todos* pagavam voz e coyma e 
hiam ad chamar pretor casale ë lzospítalís. 

Tambor aa mais da dita Ordem hum Cazal 
em S. jogão DE Poça; aonde pelas posteriores. se 
achou tinha dous' assim como. na de S. Cosmàno 
Oa~GAR1=l era delta metade de humo Caza, & víneã ca 
sua entrada; e na de S.~ SALv.ânoR zoa VILLA-FRIA 
quatro Cazaes e meio: ›l1avendoestes‹›de proceder 
talvez da Doação que ziez Gonçalo vermuíz ao. späal 
dVzerdades que som er Vila /ria & ë lordelo. 

Mais possua hum Cazal na de S. MAr‹'rm11o DE 
Panàcow., o qual nas de 1258 se declara ser na outra 
metade de S. Verissimo de Lagares, eque a Ordem 

.habaít ülud de testamento, de que nada pagavam. 

em . que 
dosá 
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Em 1220 apparece como a Ordem de Malta tinha 
tombem hum Cazal nafreguezia de SANTA CHR1S'rMA DE 
Anões aonde nas lnquirições :de 1258 .se declarou 
ter já dons de vinte ezum--que ahi ~havia,semsabe- 
rem donde os teve. E parece, que no dito meio 
tempo se faria a Doazçom lançada no RegiStro do 
Cartor. de Leça a«.-i.~l1 v. col. 2 ~n.° 110,-que fez 
dona fruir/ze meëdez freira do Spital aa. dita ordem 
da herdade, que tinha 5 Marmelos, .ê Sigaaës di ë 
Paradela, & hui casal en Erres ,°~ para este natu- 
ralmente ser:=o esmoque a iii accresceo: mas com 
mais certeza entrou nos daquela, ou da seguinte 
freguezia Oi que mostra ~o n. 27 a f. 31 v. col. 2, 
entre os Documentos dA//aya, E12"como fo] dado 
hã meio Casal. situ en Artes ao Spüal. 

Possuia então mais ~trez Cazaes -na freguezia de 
S. Romã OE Anões., sendo :desta chamadas tombem 
Honra, que nas inquirições do Sr. Rei D. Diniz, 
sobre *que recahio o 5.° Rol deltas, se achou havia 
tambor ‹hum :Casal do Espital dentro dos» limites 
dessa Quintãa dardes, sem outra' alguma» con- 
templaçãoâ . 

. Em a» de S.¬MAa'rmHo DE FAREGA tinha dous Ca- 
zaesfie ameio, comi dons bragaes, que 'lhe"dava hum 
Cazal pertencente *aS. -Miguel; sendo esta a mesma 
deÀS¬. MaNinlfro zde- ƒareio, pelas posteriores 
inquirições à sefldeclarou, .que trinta» e.. .quatro Ca- 
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zaes dousäeram da dita Ordem de Malta,' sem sabe-. 
rem donde os teve , mas pódem ter sido de D. Gon¬- 
çalo de'Sousa, .que ahi se expressa deixowtrez Ca- 
zaes* e meio ao Mosteiro de Pombeiro, como faz 
crzivel asna generosidade para com a mesma -Ordem. 

Na freguezia de S. ROMÃO DE '  RANDUFE, hoje 
Rendufe, achou-se ter ahi aquela Ordem hum Cazal, 
com homens hospitalís, que lavravam Reguengos, 
e davam deles terciâ pa/2ís cá pro directuris, hum 
capão e dez ovos: mas em 1258 se declarou mais, 
que era hum de vinte e tres Cazaes, & habuít 'illud› 
de testam erzto; e que em os Curraes havia humo› 
Leira Reguenga in fundo conchousi /zospitalís: sem 
que desta freguezia se devam entender as outras 
possessões, de que depois se faltará, ema diversa 
de›‹S.:Salvador= de Rendufe. - Emrtrez diversos tempos e occasiões tinha esca- 
pado publicar mais' aqui, como na penultima íreguezia 
do mesmo'.)ulgado,~de sancto Martino de Gondemar, 
aonde nada absolutamente tinha El Rei, nem o Pa- 
droado, já¬em*l220 lhabebat› íbí Izospitale X1 casala 
minas vi. .:' ›Monasteríumz.de randufí casala . 

E finalmente appareceo.. em~a'ultima das fregue- 
zias do dito julgado de Guimarães, e se achou que 
na de S. joÃorDE PEnsÊi.o=tinha:estaz Igreja Serzarías, 
das quaes davam de Medíetate terciam partem panes 
& virzl ad Hospitalë; Tdepois- de emféoutro lugar das 
Inquirições de D.‹ Diniz se; declarar na mesma ire- 
guezia, que ElRei não era* ahi›Padroeiâro, :Sed est 
medietatë ístíus ecclesíefde sanctal Mansa de Vimarãn 
& dalía medíetatedãt 'tercíã pan$&.wíní ad hos- 
pitalem : declarando-se um-icamente nas (Posteriores 
do anuo de 1258 que de vinte eíiquatro =C8Z3BS ahi 
existentes, era¬hum hospital$~&&ncte Marie 'Virna- 
rán. cê habuít illud de ƒestamento eifique zé carvalzb 
hospítalís iacet íbí anus *zcãpzzsn .. ` 

Ao mesmo tempo que* sem ma~i.s<\'declaração 
alguma se lembram só quatro Cazaes privilegiados 
na~mesma =freguezia de *~S. João dewpemello, na 
Carta de Sentença do Sr. iRei D. Afonso V, dada 
em « Lisboa a 21- d.e julhofde 14$," de z queê se fez 
hum Caderno com-quinzefl fozlhase meia de perga- 
minhofi ê que som escrIptm~& «nomeada todallas 

I 
I 
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quintáas «Q ›‹:asses'=& ~~hortass›& C(ll8ClS` & pessoas, 
que dalli em ndiante só qpizzzfossem para wsempre 
escusadas, e defendidas com os Privilegíos de 
Nossa Senhora da Oliveira ida Villa de Guimarães, 
vulgarmente chamado Livro das Taboas Vemwellzas, 
pmfhansa do modoaem que~*existe o*oz‹Cal¬tor¡o da- 
qudla Igreja. Na qual Carta somente apparece "para 
o nosso: intento, que entre doze lugares privilegiados 
que haviwna Ramada da ll/.illa,.se comprehendem, 
ou=:~:são 3.°› e 4.° does .Lugares nofldictozJogo,=.z os 
quaes eram doúesprital, -e.nelles .moravamâzüonçalo 
Eeares de.Mattos=e.é.Eemão Martins Tanoeiro.‹.zz.~ 
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*COUClu 

f › "Mais lançarei aqui como: =pe1aszzmesmas-In›quíri- 
ano.‹ de'zzl258 ›e no ~¬_lulgad0 de Guimarães, 

se achou na freguesia deFzS.zzMArm›u1oz MZ«GONOIMAR 
estavahtendo .Rmwduƒe-.dous., e. Ordem ; :de :Malta 'oito 
dei:~dez casais, -='que .havia= ufn Iípsa callatíone; com 
diífereuçavbastante dá sue apparece=‹daâ:mesmissima 
ffieguezia ›no.a¬no de I , comotiá fica›adma: acres- 
centandozSe, '- que os houvénarzdez testamento ; .não 
pagando voz, nem coyma, *pá°t¶=° era Cantata per 
patronesz; â assim :comeu queztin a feito esse: Couto 
dñsz RÃ%z=Áu veterm I:,'*' : ' ;  

. - . ru  i...=r â .  

. Huma vez quedes .semelhante zpwossessão da- qual 
(tão authentica zé u=otáve'l,-zcotaro ficará constando ), 
não sei *que restos» se= COHJSCTVBHP no ›poder.~-da dita 
Ordem, hei quense "deve entender, eu-áapparece no 
mesmo Registro,-.zdo -Car tde  Leça fzhuma .parta en 
como elrazüomê..-Savzcho. mUdou..-dçarruao 'spltal os 
Coutos -de | Gddonaar e~»lhy algufiswcavalelros seus 
vizinhos abazlraró. xá de wmrais Wzjwmádou* aver a 
vila assá -como ante avia: sendozêsómentez duvidoso, 
se;pOr acaso. será do mesmo Gondomar- que .se. fala 
depois, formado da'DoaÇo que fez- Pero ezrtséa0 spítal 
da herdade, que linha en..Gondemar-/ordlzëzsan zMígael 
ëz-bonta Pelas quaesantecedencias Mao admira, 
-antes foi consequente, oz achar-sezain-da, e digerem 
asa teste.lmlnha¿s'dasêposteriores ln uiriçoës, sobre que 
recahio~'o~:~5.°~*Rol 'do anuo de* 1%90, que tada esta 
ƒƒreygues¿a› (de S.-~' Martinho -de Gondomarhé- Couto 
do *fspítal per zpadrOesz mays..nÓz~â~=siab121mê›'.per qual 
Reyzzfioy coutado.‹nëdesz.qwewtãpo~; ‹e. que . tinha ahr 

u 
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:o Mosteiro de Randuffe dousz Cazaes,zerN que rcostu- 
mava .entrar o mordomo do spital cê perzhorariípela 
vOz¬.‹filpola cóómba, mas.os tinha ganhado Martim 
Mendes, filho de D. Mendo, havia dons anos,' &afez 
e onrra. dê nó lezlxa h j  entrar o Móórdomo 'dê/az hj 
pousa &. filhã aos ã h j  mora as palhas °& a cevada 
*& fazëlhís muyto mal. . 

› 

Mandou-se pois ticarcomo estava, por Couto; 
e quanto áquelles dous Cazaes, ganhados por Mar- . 
tim Mendes, que não fossem honrados, e entrasse 
neles o Móórdomo do \spítal por todolos seus 
dereytos & 'sobre ã lhos gáánhou h j  & *sobre los 
,serviços chame o. Espítal se quiser esse Martim 
mendez (1), E à vista de tudo, combinado com o 
ordinario uso de vetei e veterissimus nas Inquirições 
do Sr. Rei D Afonso 3.°, para designar seu Pay ou 
bisavô., supposato. que também podia ser feito, ou cone 
«cedido o Couto ~pelo primeiro Rei D. Affonso Henri- 
ques,até awoutrem, de que passasse para -a Ordem 
.em tempos desconâlnlecido ,' he forçoso já fixarmos, 

que pelo .menos % .hade «entender foi do Sr. Rei 
'D. Sancho ll,.alzsummariada.›Carta concedida á Ordem 
.para o restabelecimento, fe firmeza do seu Couto, já 
«antes feito (0 m'aiswtardar}peloz=Sr. Rei D. Affonso II. 
.'Sem que me tenha=¬sido possível ratificar mais as 
*expostas e sustentadas." lidéasiaos mesmos: respeitos, 
pelo R. A. da Torre~,do=Tombo. .aonde..só existe a 
primeira Carta do .muito diverso Couto :de Gondo- 
mar, ecom a maior .indimiduarçãoz dos seus termos, 
como se fez,'e concedeoââpelo. Sr.r,Rei D. Sancho I 
ao Bispo D. Martinh.o e»á~zlgreja do Porto, para e le  
e todos seus sucessores, *dadaflemr Coimbra a 5 de 
«Abril da E. de 1l23lz, Azzide J193, 'confirmada pelo 
Sr. D. Affonso llem Canta dadaâem Santarém no me 
de Março da E. de l256.«~ .Com-oz.qual. Couto, de que 
por muitos mais tempos se vê continuada a posse, 
nada tem de com rum o outro, de que tractamos. 

IP 1 

I 
I \ Em o Julgado' de* Ereí1as'a'chou-se mais no 
mesmo ano de 1-258,;que =na.zíreguez.ia de S. Cams.- 

(1) Ver também estendocumeaaton nos.Vimaranís Mon. 
Hist. tomo I, págl.=«352. | = n. . M .  
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TOVAM DE Vru.A Cova era da Ordem :de Malta hum 
de 30 Cases «e T Cabaneiros roque ati» havia 

Finalmente resta .a lembrar~'do -.ultimo Julgado, 
com que* acabou a'taceira.›Comissão, ou Alçada das 
Inqu-irições do pi:esente*=*Relnado V.=~'~ que foi o de 
Guimarães, assimwcomo declararam-a~respeito»de hum 
de 37 Cazaes,que igualmente ztínha em ireguezia de 
S. SALVADOR DE-.~,TÁÁo1LD1, 'sena saberem.. donde o 
houve. Entre os: DocumentoS» d'A1/aya, ‹ que fez 
<ao ~spü*a1 hum zzDomingos Martins «obtalo'1=de' rã her- 
da.mëto,sito aonde chamavam O Barro -ƒreeguzlsía de 
táágildy; se não deve, antes entender-se da total- 
mente diversa freguezia de.Santa¬Maria de Tágilde, 
da qual sefallou no. acima citado; 

.x 

`›- 

"Na freguesia de S. CYPRIANO (*). havia hum 
de 21 Cazaes, que era da.zOrdeM de Malta, ou hos- 
pítalzS äz ileprosorurn cê Izerdatorum ,' de que paga- 
.vam voz e coyma, &. vadit ad C/zamatfi. 
, t  .Emza.de S; MAMEDE DE. Anões ~(2›)= tinha então a 
.mesma Ordem mais 3 Cazaes, de 12z:que ahi havia, 
=& habaítwea de .testamento ; Sfllllfza este respeito ter 
.:'alguma"cousa mais, que talvez ihesflsejaâ applicavel, 
.senão o que lancei ácerça das outras duas' fregue- 
zias: mais hum .de 19 Cazales.. .na zfreguezía 
Santa OVAYA .ne somas (§).ze outro» de 54, que 
havia na. de°Sâ Vicente na e›.LAcns.(*). '. 

. Bem como eram 3 de›44› ›Cazaes daquela .Ordem, 
que os teve de testamento, em» :3'lde SANTA OVAYA 
zoa PORRAMÕDANO, hoje Santazfiuláliade Fremontãos (5), 
e não iaziamfõro por==c usa do =seu privilegio. 

Appareceo tombem na» dez S. Cosmaoo 
um. (6); hoje S. Cosme de'Lobeina, do mesmo Jul- 
.gado, .entre 25 Cazaes ahi conhecidos,z.-àque 
ucqsale .ƒontrls era, /zospzíalzls. 
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Í- Cipriano 
Não é S. Mamede de Artes, como está,.por engano. 

mas *sim~S. Romão de Arões, onde as InquIrições marcam. de 
facto, . ` 

si 
Q g L; zé* I 

.si 

"(I)  S. de Taboadelo. 
( z )  

-'a existência de 8 'casais do Hospital. z . ».z ‹. 
(8 )  Santa Ovaya de Gulaaes -- . Lourenço de Golpes. 

` (H S. Vicentede° Paços. " "  
.ia (zé )~z‹0s¢fl Eulália de- Eermentões. . :' ~¡-z» . 'X 

(õ) Santos Cosme e Damião da Lobeíçaa, .:. 

I 

i 
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O 

1,1 



f 

cumosloânas DE GUIMARÃES 407 

ornamente foi declarado em ›a do MOSTEMO..DÁ 
CosTA,z~como aliud casale de. gemüzalíbus=ƒecerunt 
ln a s o  'casalz' une Maximal (víneam )~ tmetheãfhos- 
püale; ~e davam a EI-Rei emcada anuo a metade 
do. vinho d' mede-etatez» zbsus. Vinéé ,' cê ínúz omraíbus 
terminzls ístíus casais ƒecerunt ístã víneã & tenor 
íllã lzospitale pauperfi .° respondendo, e dizendo 
depois disto á pergunta, sobre ~a» razão, 'por que 
não davam porção da outra‹metade dessa vinha I* 
que tinham ouvido dizer: quoddñs rex dedo ipsam . 
medíetatë ípsíus vínéé pauperíbus hospãalís. - f . '  

› E na inquirição da VN.I.A DE GUIMARÃES, que havia 
. ahi humo Clzousa 'hospitalís ‹fi ipsa clzoasa. hospi- 

talzls era regalenga; naturalmente aquella de~que já 
se fez menção. Sem que me reste a poder aiuntar 
expressa e conhecídamente a bem, ou em declaração 
das possessões* da Ordem de Malta no sobredlto 
Julgado""de Guimarães, (pela outra mais ¬tertíl, e 
antiga fonte, que existe dos respectivos conheci- 
mentos Económico-históricos), senão a Venda n.° 43.° 
a f. 20 v. col. 1 ,` que fez hum Nzbolaao salvadoreza 
Pero salvadorez" deidade en . Paredes da parte dos 
fornos, que tinha em Guimarães;'"talvez,porque do 
mesmo Comprador consta"maís,ao Menos, a Doaçô 
n.° 9 a f. 51 v.'" col. 2, entre aS de . Trancoso, que 
fez' Pero Salvadores ao spítal ,da quarta parte de 
quanto avia em Pinhel . ° ' eno  'aproprio arrolamento 
ou' tit.' d'Afƒaya, a f.l~8l. coI."1.` Esta carta he per 
ã Vermuj dzaz deu ao spítal quanta herdade avia ë 
lenhares a par de Gymarães so mete latão; o n.° 2.° 
formado sobres tDoaçÓ que=*ámesma Ordem fiie- 
Tam Payo*mááldez'&*sa molhei Elvira sarrazyz da 
sua herdade.. no 'tardado 3 soá monte do Cavalos , 
pelo n.° 8.9 ib¡d. . co I .2  outra. Carta ê como foro 
dadas ao spitalhfia herdade que jaz nos Chatos 
de Mourígo'&"outra" de ,Pero aƒƒoñ verrnujz (poderá 
ser o Pedro Vermunde, 'do qual se faltou já ), como 
hum Affonso perez mercador de Guymarááes deu 
ao spital hzrmrper o seu herdamento das Quintdás 
que' é na ƒreeguíssía"-de sã Milhaáo; e Payo monja 
lezlxou ao spital 'Cabreira & Sogouha terra de Guy- 
maraães a sso monte de mesa.. .E»q.ue zelem dos 

I I 

i 



. Ojdocumento "que resolvemos intercalar 'neste 
ponto,'*ajusta-se Q ' matéria ,..'atrás' 'descrita e-1nventa- 
riad'a,'e" embora Seja' do"'sécu1*o.xv¡1,*ié...'mais um 
motivo de acção, que vem juntarfse àquelas pequenas 
'dúvidas'que sempre espigaram, *desde o tempo das 
Inquirições, à roda das terras do Couto "de Gondomar. 

As Inquirições de D. Afonso 'II (`l'220.) dizem 
que nesta fre 
minas sexta '%§) 

1 

Puazosiáz Tembrados, como ainda'lhoje'= erten¢as da 
nova* Çomendm de*=Santaz'z Eulália- da (cuja 
des.meúablâa‹;ãofi. da 'dei¢Le¢fl~. em 11792, 'comprehendeo 
ao~-menos bloa:.paa*te'.~do›.te1mo Ide Guilmaa=ães),'s‹S lhe 
resiamflna sobredita =víüa,=dous~'prazoSz;›iOnnadol zo prí- 
meiro:-ãde ›hUmo* morada* lie Cazasw siiaavna rua de 
Suá::Damaso,~›que .possúe Manoel -âF¡aucfisco,ú-viuvo ; 
e~ o smmàdeê outra moçada. ide CazasMnidas a 
estas, que--possúeê_}o=ãoaBap1ista Marques;= com' dous 
outros mais na= ireguesiavdefi. ‹SALVAD‹0R 1›B'~P'nim:iao, 
íormado.i1uu1:‹do meio.Ca'zaiz~dw*A¢1níƒ‹zzna;.que possúe 
Antonio Gomes de Oliveira e sua 'mulher Felicia de 
Fada, e o segundb=z‹com""ou1ln**=¶:ne¢ade' do" Cazal 
daí:Aiyrifa=na, que' poSsúesâBentoi* Gomfies ide Oliveira 
e sua mulher IAnna Diashdafiouyêa 'Ul- 

Instrumento 'de econhecimentolque'iizeram os moradores . da freguesia e .Couto.de Gondomar e medi‹¡ão"dele. 
4 1  
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esta .tinha 0 'Hospital onze' casalía 
. , a as de 1288 a 1290 dizem ser 

~u‹ â ~: . . . 
-- (1) «Em 29‹7-l340foi leito um emprazamento, em tres 
vidas,.zda almuinha do Pinheiro, que foi. de Martim Paez e do 
abbade de Taagilde,feito pelo' Chantre. e 'Cabido a Domingos 
Martim' e~ mulher Catalina Ffonso,'com*a p'ensão'de~3"/z mara- 
vidis paga.›por S.Johanne Bautista e alem desta o"tl=¡buto devido 
aos$pitaI.. . , *~ . - . '. ' . z;. 

: rã  Feítona Egreja de Santa Maria, em- Cabido,.a 29. de .julho 
da Era 'de"1'378, pelo, 'tabelião Mar-timAnnes, sendo uma das 
testemunhas Martim Perez, abbade de Barqueiros. sr" (‹‹ Revista 
de Guimarães»›,"vol. XXII, pág. I40).' . 

(2)~'"De =Sancto=zMartino de Gondemar,.dixerunt= quota Rex 
non habet.ibi= Reãalengum: Jurati dixerunt. quodâRex non est 
patro.nus. Jurati ixeruht' quota isto ecclesia habet serrarias. Et 
I-losp'tital~ habetibi 'xi. casala menus Sexta." "(Vimaranis Mon. 
Hist.,' Nolé~ I,..»~pág. 452 )~= 'ui . 
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das posteriores, que não chegou a conhecer, pela 
particularidade de existirem e permanecerem nos 
arquivos locais, notariais e Tombos das freguesias. 

Este Gondemar, ou Gondimar, segundo a letra 
dos mais velhos instrumentos, era sem dúvida a fre- 
guesia do termo de Guimarães, por todos os motivos 
esclarecedores de variada origem, que abertamente 
nos falam na existência de largas possessões couta- 
das e honradas .que existiam em S. Martinho de 
Gondomar, e na posse da Ordem do Espital. 

O documento que -vamos publicar,' diz-nos em 
franco testemunho, que o Couto de Gondomar per- 
tencia à Comenda de Moura Morta de Faia e Viade, da religião de S. João Baptista do Hospital de 
Jerusalém. . 

Os Coutos e as Honras, todos os sabem, eram 
uns lugares defesas, onde não entravam as justiças, 
nem os prestameiros do» Rei, e eram livres de tribu- 
tos e imposições, por pertencerem a ricos-homens, 
ou às Ordens e aos Mosteiros de mais assinalada 
preponderância, militar ou religiosa. 

Abrangiam, vulgarmente, uma larga porção de 
casais, (por vezes uma freguesia inteira) que suces- 
sivamente iam aumentando, o que de certo modo 
quezilava os Reis, que intensificaram as inquiri- 
ções, procurando devassar ou apropriar-se de todas 
as terras ou casais que ardilosa rente. eram intro- 
12 

Couto do Hospital, por padrões, não sabendo as tes- 
temunhas que Rei o coutou. Foram, porém, mandados 
devassar, dois casais que aqui tinha ganho Mar- 
tins Mendes, filho de D. Mendo. z . 

O autor da Nova Hzlstóría da Ordem Militar 
de Malta, tergiversando um pouco sobre as he.sita¬ 
iões que se lhe depararam, segundo 'a lógica apa- 
rente dos casos ou o sentenciar do seu raciocínio, 
cingiu-se, na carreira de tão difícil explanação, aos 
documentos que viu e interpretou, lendo no Registo 
do Cartório de Leça uma carta em como EI-Rei 
D. Sancho mandou alçar ao Spiral os coutos -de 
Gõdomar, mas receoso, diz não saber de que Gon- 
domar se trata, transmitindo por isso, todo o balanço 
da:sua hesitação, que não pôde suficientemente escla- 
recer, pela reduzida soma dos documentos da época 
e 
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duzidas na privilegiatura dos Coutos,'sem a reves- 
tida origem de direitos. , 

Todos estes pontos de circunstância temporal de 
posse e de domínio, de largos antecedentes, vêm 
de .sucessão em sucessão, dos períodos .reinantes de 
D. Teresa e D. Afonso I. . 

* Depois. de dono para dono, doação por doação, 
escambo por escambo, os casais e as possessões 
passavam, por generosidade, por encabeçamentos, 
por interesse ou por herança, entre as mãos de 
diversos possessores. Só a curiosidade nos move 
a publicar este instrumento, absolutamente inédito, 
que ficará, quando muito, como uma realidade subsi- 
diária dos antigos direitos de confirmação popular. 

O documento e longo, mas curiosíssimo dentro 
de todas as particularidades de concerto e concor- 
dância notarial e da fé jurada, em grémio deliberado, 
de todos aqueles que publicamente vieram declarar 
a quem pertenciam as terras do Couto de Gondo- 
mar, e que sendo os habitantes, os caseiros, os 
interessados moradores daquelas terras de magnífico 
granjeio, de mais valor se revestiram as suas afir- 
mações, sendo eles próprios, .na defesa dos seus 
interesses comuns, que as demarcaram de novo, e em 
preto aíuramentado disseram, que det ro  do Couto, 
todos os casais pertenciam ã Comenda de Moura 
Morta de Fat e Veade,-por de tudo terem notícia 
e pelo assim ouvirem a seus antepassados. 

I 

Saibam quantos este instrumento de reconhe- 
cimento ou como melhor em direito haja lograr virem 
que no anuo de nascimento de N. S. .L C. de 1640 
anhos aos 8 dias do mez de dezembro do dito anuo 
no Assento da freguezia de S.~ Martinho de Gon- 
domar termo da vila de Guimarães nas casas da 
morada do reverendo Julião Lopes abbade da dita 
egreja aonde eu tabelião fui estando ahi partes 
presentes a saber de uma frei Diogo de Mello Pe- 
reira comendador da com renda de,Moura Morta (1), 

(1 ) Sancta Comba de Moura Morta, do Concelho de Pena- 
guião -Vigairaria que apresenta o Commendador desta Com- 
menda, que he de Malta, rende setecentos mil reis, mas tem 
a mais da-renda fora da Freguesia, a qual tem setenta visinhos. 

\ .  
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Faya ( I › e Veade (9). da religião deS. João Baptista 
do Hospital de Jerusalem,fidal.go da casa de Sua Ma- 
gestade, o que! ahi veio a requerimento de Marcos 
Lopes e sua mulher Catharina Gonçalves, Adão 
Martins e sua mulher Isabel Fernandes, Bento Fer- 
nandes e sua mulher Isabel Gonçalves. Domingos 

1 

,J 
^. 

frutas. (Corografiado P.e António Carvalho, 
com muitas fontes de boa água: os frutos são pão, castanha, e 

tomo l, pág. 363). ›- De Sancta Comba de Mouramorta- Gonçalo Pires 
Capellão da mesma Igreja jurado e perguntado se EI Roy era 
Padroeiro da mesma Igreja, disse q não: Perguntado quem 
he Padroeiro delta disse que a Ordem do Hospital: Pergun- 
tado donde a houve a Ordem do Hospital, disse a metade 
.houve de Soldados, e ouviu dizer a homens que sabido, que 
a metade da mesma Igreja, e da mesma vila a metade foi 
reguenga, e ouviu dizer a homens que sabias, que .humo Rai- 
nha' v.eio ahi em oração, e que lhe deu a metade da mesma 
vila, e da mesua Igreja e os assentou por Padroe.iros delta: 
Perguntado qual Rainha, disse que não sabia. (Livro dos Forais, 
Escrituras, Doaçoës, Privilegios e Inquiriçcës, por José da 
Cunha Saraiva. vof;= II, pág. l25). ; 

(1)  Santiago da Faya, do Concelho de Cabeceiras de 
Basto-Abbadia. apresentava com reserva o -Prior do 

' e que tem neste Reyno 
.a Ordem de S. João de Malta, rende duzentos mil reis e tem 
setenta visinhos. Chama-se esta Paurochia vulgarmente San- 
tiago das Bichas, porque em hum regato. que por e la  corre, 
ha muitas sanguexugas, e desde-as primeiras Vesporas deste 
Santo até às segundas concorre a e le  em romaria muita gente 
saí, e enferma de varies males, e huns mandão tirar estes 
bichos para os porem em si, outros metem as pernas na agua, 
e aferrando-se nellas, lhes irão quantidade de sangue, com 
que se achâo melhor, e se atribue a milagre do Santo, não o 
pegar das sangexugas, pois fedeu natural, mas o obrarem 
tanto bem repentinamente. (Corografla do P.° Carvalho, 
tomo I, pág. 133). z z , 

-Aqui comesse ~a inquirição da Igreja de Santiago de 
Faya e dos Parroquianos do mesmo Lugar: 

. João Mendes jurado e perguntado cura he a dita Igreja? 
disse que he do Hospitale do Pombeiro. Perguntado donde 
houverão a dita Igreja disseque não sabe. Perguntado quan- 
tos cazaes ha em essa colação? disse que onze cazaës, e são 
vinte e tres do Hospital, e os houve de testamento, e não fazem 
foro algum: -perguntado porque razão? porque forço da Con- 
dessa Dona Elvira. .z(Llvro dos Forails, Esenbturas, Doações, 
Privilégios e Inquirições, por José da Cunha Saraiva, vol. Ill, 
pág. 84). » . . 
.. (2 )  Santa Maria de Veade, do Concelho de Celorico de 
Basto-Commenda de Malta unida à de Moura Morta, tem 
Vigario com o Habito da Ordem.(que apresenta o,Commen~ 

que 
Crato. a malor Commenda, Dignidade 
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«Gonçalves ez sua* mulher Maria Francisca, António 
e~Francisco do¡cflbo, etc.,.zetc., (segue a enumeração de - mais 4l homes de hortense mulI1eres) todos moradores 
neste couto' de Gondomar que é da com renda de 

.. 'Veade =da~dita: religião de ›S,. João Baptista os quaes 
por :estarem presentes por eles foi'dito em minha 
presença e das testemunhas ao deante nomeadas 
que eles por engano e mau conselho negaram ao 
fazer do' tombo da dita com renda serem as terras 
e casaes silos dentro do emite deste dito couto 
livres da dita com renda e de'prazoS'della como na 
verdadeo eram todas ellas e :por toes lhe pagaram 
sempre pensões e a*reconheceram com elas, e as 
terras que elles caseiros agora possuem querem 
Medir, e 'porquanto "elles caseiros 'conhecidos deste 

T erro e do damno que dahilse" lhes podia resultar 
confessavam serem as=ditas propriedades livres da 
dita com renda e haverem sempre tido prazos deltas 

"tomo‹ ouviram a seus antepassados tinham pedido 
4 de mercea*elle-commendador que agora lhes fizesse . prazo das ditas propriedades pelo que para *evitarem 

maiores` gastos lhe pediam mandasse medir e con- 
frontar todo este dito couto em redondo e que traz 

Í ,  `dissol~lhes fizesse =prazo" do que cada' um possua 
' no  lente deste dito couto nomeando 'cada um nos 
prazos que lhe fizesse o que cada um possUis direi- 
tamente sem dolo nem engano, e por elle com- 
mendador foi dito que emrasão do que elles ditos 

'= caseiros lhe pediam mandara fazer vedaria e medi- 
ção do dito couto pelos limites antigos segundo os 
signaes *que;' por muitos dosá'ditoscaseiros foram 
mostrados e da dita medição e confrontaçoës do dito 
couto o teor é o seguinte-Aos 6 dias dO mez de 

Í .1 

. \ I I  
› .I ¡ i i '  

dador) o qual diz Missa nesta Igreja"dous Domingos. Tem 
duzentos cincoenta =e nove visinhosr. (Corografla, do p.e Car- 
Valho, tomo,I~, pág. 129). ¬ 1 ^ . ‹ , . â › . 

' : 

-Aquí comesse a Inquirição de Santa Maria de Vi adi 
e de todos os Parroquianos da mesma Igreja.- SUeiro Soares 
jurado e perguntado cuja he- a dita Igreja disse que he do 
Hospital. Perguntado quantos cazaes ha em essa colação? 
disse que dezassete cazaes, e são. todos da Ordem do Hospi- 
tal Perguntado donde a Ordem* houver esses cazaes? disse 
que doo=omes Alvites. Perguntado -se entra ahi o Mordomo? 
disseque entra éemdous cazaes de Felmir, e pagão voz ecoima, 
evão a eântrovíscada. Perguntado de queãmodo são honrados, 
se por~pendão, ou por coutos, ou por =cartas,'disse que não 
sabe, porque numqua da-hi viu carta, nem Coutos, mas sem- 
pre os viu honrados. Item disse que o Prior da dita Igreja 
deve hir a hoste com o Senhor Rey. (Livro 'dos Forais, Escri- 
turas, Doações, Privilegios,e-Inquirições, por José da Cunha 
Sa.l:aiva,...tomo.III,:pág.›77)... .Ls .. ‹ _ 
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dezembro de 1640 anhos neste couto de üondomar 
que está situ na freguesia de:S. Martinho de Gon- 
domar do termo da villa de Guimarães cujo couto 
é da comenda de Viade adonde estava* presente o 
commendor delta o senhor. frei -Diogo de Mello Pe- 
reira fidalgo da cas*a~de'*Sua Magestade a pedimento 
dos moradores do dito couto para efeito de ser 
medido demarcado ~e confrontado, e em presença 
deles foi por e l e  senhor commendador mandado 
medir pelos limites e signaes antigos segundo os 
ditos moradores e homens antigos declararam e 
constava das confrontaçoës para o quee~Ile se- 
nhor commendador lheu deu juramento ›dos santos 
evangelhos em que puseram suas mãos e lhes en- 
carregou que bem e verdadeiramente mostrassem 
os limites do dito couto declarando as confrontaçoës 
delle, e o mesmo juramento deu .ao padre Antonio 
Ferreira para que por parte da dita commenda e 
dele commendador fizesse a dita medição, e outros 
tombem deu o jurar te a Antonio Gonçalves natural 
do lugar da Corredoura do concelho de Margaride 
para que por parte dos ditos moradores fizesse tam- 
bem a dita medição e eles o prometteram fazer e 
elles ditos moradores também prometeram de nada 
mostrar mais que 'OS limites que pertencessem ao 
dito couto e de. outros não mostrarem mais daquillo 
que por noticia proporia e de seus antecessores ti- 
nham e a dita medíçãose começou da maneira se- 
guinte -Começaram a medir ‹des uma pedra que 
está ao canteiro das Moleiras no campo da Esti- 
vada da borda doërio Ave da parte do Norte a qual 
pedra tinha uma cruz antiga da insignia de Malta, 
e dahi correndo em 'direitura contra o poente até 
outra pedra aguda que está no Maragouto das 
Quintas, medindo com uma › corda de 20 varas de 
50 palmos cada vara .e~te‹m 47 cordas que fazem 
940 varas .aqual apedra mostrava ser marco e tinha 
uma cruz antiga, e se lhe fez agora outra de novo 

se confronta este marco da banda do poente com a 
.. Gandra* da Ponte de Doním.-E correndo desta 

pedra indo para a parte do sul até outro penedo 
que está *entre os caminhos que vão para a villa e 
para a dita ponte de Don ir onde se fez uma cruz 
nova tem 6 cordas quevem a ser 120 varas con- 
fronta do poente com o montado de Santa Maria 
de Souto e nesta pedra estava um signal que pare- 
cia ser uma cruz antiga. - E deste penedo e pedra 
até outra pedra que está em Ponto Rodrigo onde 
estava uma cruz velha e se lhe fez outra de novo, 
tem 8 cordas que vem a ser 160 varas. confronta 
da parte doá sul e poente com o monte contra 
Santa Maria de Souto. --E deste penedo cami- 
nhando ao sul até outra pedra alta natural que está 
a Fonte Rodrigo junto ia parede das Bouças de 

r 
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Penousos da banda -de 'fora -por onde os ditos mo- 
radores disseram ia demarcando o dito couto, e 
tem 7 .cordas que montam 140 varas e nesta pedra 
se fez uma cruz de novo .por parecer que nel.Ia es- 
tava outra cruz velha ja gastada. 

_ 
E desta pedra 

- indo, outrosiz" contra o ,  mesmo sul até um penedo 
-*grande que está atroz das ditas bouças contra a 

z Fonte Rodrigo em que está uma marca antiga que 
mostra ser um .Fade duas pernas tem 6 cordas, que 
são 120 varas ; e confrontam destas partes para o 
poente com o dito montado da freguesia de Santa Ma- 
ria de Souto.- E deste penedo até uma pedra que 
está levantada ao alto ao longo de um rego que vai 
para as ditas bouças antes de chegar a um mara- 
gouso de pedras- 'tem 6 cordas que são 120 varas. - E desta pedra até um. penedo que está ás poças 
das bouça8 onde se fez uma cruz nova tem 12 cordas 
que são 240 varas. - E  deste penedo em-direitura 
ao alto costeando pelo Outeiro de Freixedelo até ao 

z . monte de Corte Vaqueiro, onde em um penedo está - » uma cruz de du.as aspas que mostrava ser antiga 
, que tem um O ao pé onde agora se fezzoutra nova, 

. tem 22 =cordas que vem a ser 440 varas.-E adeante 
e direitura deste penedo contra o nascente pouca 

.distancia está em outro penedin-ho razo outra cruz 
,que mostra tombem ser antiga e de duas aspas com 

.outro O ao pé da mesma maneira.- E destes pe- 
: nedos até outros penedos altos -que estão do sul a 
que chamam os penedos de Fonte Fria agues ver- 
tentes para esta freguesia de Gondomar per onde 
eles moradores disseram. que ia partindo o dito 
couto tem 19 cordas que são 380 varas aonde se 
fez uma cruz de novo para divisão, das partilhas, e 
parte este monte atéqui da parte do poente com 
O monte da dita freguesia d e S a t a  Maria de Souto. 

- E destes penedos costeando por o nascente ao 
alto do monte para a penedia de Pero Penousos 
tem 14 cordas que são 180 varas até o alto onde 
está uma cruz aberta antiga, e parte do sul com o 
monte da freguezia de Gonça. E destes penedos 
até um penedinho que está no Outeiro Serdeiras de 
Riba onde fica outra cruz aberta para divisão parte 

. do nascente com o monte de Gonça.- E deste pe- 
nedínho e outeiro até junto ao penedo do pé da 
Mulher onde está uma marca antiga que parecia 

1 um 8 tem 10 cordas que são 200 varas. - E  deste 
penedinho até outros penedinhos que chamam do 
Ribeiro do Cano aonde está uma letra que mostra 
ser um H antigo onde se fez outra cruz nova para 
mais clara divisão tem 8 cordas que são. 160 varas. 

E dahi até os Penedos doOuteiro Choriz e onde 
se fez uma cruz nova em um penedo tem 40 cordas 

. . que são 800 varas. -- E deste outeiro até um marco 
. '8lto.que tem uma cruz no alto delleque está junto 

Í 
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dita commenda que 
Pereira é commendador, e disseram 

I 

a estrada entre as cancelas da Cruz, tem 30 cordas 
que são 600 varas.- E deste marco indo para o 
Porto de Nateiros até o Rio d'Ave tem 35 cordas 
que são 700 varas.-E desta medição que enfesta 
no dito Rio medido sempre ao longo do rio para a 
parte de baixo ao poente até...a dita pedra do Campo 
da Estivada onde se começa a dita medição tem 
49 cordas que são 980 varas que todas juntas em 
som ma somaram 335 cordas", que cada corda de 
20 varas somam as ävafas deste couto todo em re- 
dondo medido 6.700varas, dentro da qual medição 
disseram elles caseiros e moradores que tinham e 
possuíam casas, campos, terras e hortas, soutos, 
devesas e arvoredos, uveiras e montes que tudo 
era pertencente à dita com renda, salvo os casaes 
chamados Quintá e Hermo que eram foreiros ao 
Mosteiro de Rendufe, cujas medições e demarca- 
ções constavam dos prazos que do dito Mosteiro 
tem,*e que tudo o mais contendo dentro da medição 
acima deste couto eram terras e casas pertencentes 
à ` de elle frei Diogo de Mello 

que tudo tinham 
mostrado e declarado bem e verdadeiramente sob 
o dito juramento e dado a dita medição por de tudo 
terem noticia epelo assim ouvirem a seus antepas- 
sados e assignaram os louvados com os caseiros 
que estiveram e foram presentes a dita medição a 
saber Gonçalo Pereira do Lago. P." Gli do Cabo, 
Bento Frrdo Carvalho, Adão Martins, Marcos Lopes. 
Lourenco do Carvalho, Miguel Vaz, Domingos Glí 
da Goiva, lnnocencio Lopes, Matheus Vieira, P.° 
Glã da Silva, João Glli do Sabugueiro, Francisco Glã 
d'Aldeia, Francisco Roido dO Sabugueiro, que todos 
com elle commendador aqui assígnaram Logo por 
elles partes e suas mulheres conteudos neste ins- 
tromento de reconhecimento foi dito que como já 
dito tem reconheciam a elle commendador por direito 
senhorio das ditas terras que ficam dentro do limite 
da dita demarcação excepto os ditos casaes da 
Quintá e Hermo. 
I I I I l • I I • . I I l I . I • 

1 

1 

I 

E por Agostinho Abz.. e sua mulher foi declarado 
e por Miguel Pereira e sua mulher e por Domingos 
Glz .da Golva e sua mulher foi dito que dentro desta 
medl .são estavam terras de que pagavam foros à 
egrela_ de N. S." da Oliveira de Guimarães e ao 
Mosteiro de Fonte Arcada de que tinham prazos 
dos quães constara as terras que lhes pertencem ; 
e por estarem também presentes 
Maria Glä solteira do Carvalho e Isabel Affonso 
solteira e Marta GIZ e Margarida Gli' solteira do 
Souto por ellas foi tombem dito e por cada uma 
que elias reconheciam do dito comendador por direito 

Maria GIM viuva e 

4 
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senhorio das terras que* possuíam dentro do couto 
.na forma que as mais partes acima neste instrumento 
o tem feito. E por Gonçalo Francisco e sua mulher 
foi declarado que eles consentiam cometem con- 
sentido neste instrumento no que tocava ao que 

.possuíam das terras de Figueiredo ;=:e no que tocava 
ao que possuíam do casal da Silva que está dentro 

Jrleste limite tinham prazo dele de Jorge do Valle 
Vieira .que hoje possue Diogo Leíte d'Azevedo da 
dita villa e assi nessa parte não consentiam nem 
lhe prejudicara a seu direito, e por elle comendador 
foi dito ~que elle protestava que o dito casal da 
Silva era livre desta com renda como as mais terras 
delta e que só de 18 a 20 anhos a esta parte se 
levantaram com 16 medidas ou o que~na verdade - se achar que deste casal se pagavam a dita com- 
inenda e de demandar por essa rasto o encommisso. 

E assim o disseram e outorgaram e-acceitaram 
e nesta nota mandaram ser feito o presente instro- 
mento sendo testemunhas -o dito Reverendo Julião 
Lopes a quem todas as sobreditas mulheres rogaram 
que assidrasse por ellas por dizerem o não sabiam 
fazer e foi mais testemunha o dito padre António 
Ferreira contendo na vedaria e António de Freitas 
de Carvalho beneficiado de S. Geres que todos aqui 
assignaram nesta nota-António Nogueira do Canto 
tabellião o escrevi. 
ƒf Por elas, Julião Lopes / e Antonio Ferreira I 
Antonio de Freitas 
assinaturas, quase todas-feitas 'de cruz) ( 1 ) .  

Fr. Diogo de Mello Pereira 
p. 

de Carvalho (Seguem muitas 

Pelo risco da medição, 6.700 varas em redondo, 
pelo número de caseiros da arada, pela relação das 
parcelas descritas de semeadura, pela demarcação dos 
tractos de roço e de bravio e demais acolhimentos 
de préstimo campesino - casas, campos, terras, hor- 
tas, devesas, soutos, arvoredos, uveíras, e montes, 
ajuiza-se do soberbo e luxuriante= terreal de fartura 
daquele Couto de Gondomar e do seu valor, na 
equivalência dos seus rendimentos, contando à parte 
os limites de superficie, porque- as terras, como 
o aflorar das criações, aumentavam sempre, para 
além das .tomadas de favor, no campo vasto e raso 
dos marinhos prainos das arribas e dos vales. 

Todo este Couto, entregue ao feudo ocioso e 
privativo duma Comenda, devia ser o agregado dos 

(-1) Pela cópiade João Lopes de Faria. 

I 
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oito ou onze casais que 
a Ordem do Hospital . 
tinha naquela freguesia, 
pela altura em quecor- 
reram as Inquirições do. 
Reino. 

4 

Q .  

s 

| 

Pedra 'demarcatóría de terrenos 
pertencentes ao Dacado de Bra- 

gania. Século XVI. 

Primitivamente, ou 
por dádiva real ou por 
testamento, pertenceu, 
sem dúvida, já delimi- 
tado pelos marcos divi- 
sórios da cruz padrão, 
à Ordem do. Hospital. 
A Ordem costumava 
demarcar os seus casais 
e~ terrenos com as in- 
signias gravadas em 
marcos de pedra, e o 
Instrumento notarial 
acima transcrito e feito 
em 1640, relata o apa- 
recimento, na altura em ‹ 

que se fez a nova mar- 
cação do Couto, de 
alguns tentos com a 
nítida e antiga grava-, . 
são da cruz de Malta 
e diversas configura- 
ções de sinais, grava- 
das em penedos e pe- 
nedinhos, como fossem . 
os FF de duas pernas, 
os 8-8 os 00 e os HH. 
Mais tarde, e isto não 
é difícil de depreender . 
nem conceber, passou o Couto, por dádiva honrosa, 
para a Comenda de Moura Morta e Viade. que aliás. 
pertencia à mesma Ordem do Hospital (1), 

(Do museu da Soc. M. S.) 

(1) Em 7-2-1815, foi passada em Viana uma patente, 
provendo Custódio José Marques e Silva. desta vila, no posto 
de ajudante das Ordenanças de Gondomar, pertencentes à. 
Comenda de Viade, da Ordem de Malta. - 

â 
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O Couto de Gondomar devia realmente ser 
constituído pelos oito ou onze casais de que falam 
as Inquirições, assim como o Couto de S. 'ITorcato, 
do Mosteiro vimaranense, fundado por Mumadona e 
depois da jurisdição da Colegiada, era composto de 
trinta e sete casais. , 

Mais tarde, alguns poderosos adquiriram ter- 
ras neste Couto, contra as determinações régias. 
Em 1258, nas Inquirições, já as testemunhas que 
depuseram, declararam que no Couto de S. Torcato 
havia trinta e um casais, pertencentes ao Mosteiro. 
Os nobres e poderosos, comprando terras neste 
Couto, continuavam a usurpar os direitos do Con- 
vento e a prejudicar-lhe as rendas. 

O Comissário régio Lourenço Calado, foi incum- 
bido de averiguar se todos os senhores de Honras 
e Coutos de Entre Douro e Minho possuíam a legiti- 
midade dos seus direitos jurisdicionais (I). ¬ 

O Couto de Ronde tem de termo em sí quoarto 
de mea legue e tem haa ƒreguezia, no qual vivem 
os moradores por casaes per todos fogos, quarenta 
hum moradores. Item havera homens solteiros 25 (2 ). 

Os lugares hoje conhecidos pelos nomes de 
Padroso e de S. Tiago, constituíram nos princípios 
da monarquia o Couto de Padroso, em Tágilde, 
isto é, um lugar defeso em que não entravam as jus- 
tiças régias. Em 1258 abrangia cinco casais e dez 
em 1290, entre os quais se compreendiam três quar- 
tas partes do casalda Torre. 

As testemunhas que depuseram nas ln uirições 
régias de 1258, não souberam dizer qual im- o rei 
que contou este lugar, que pelas de 1290 sabemos 
pertencera a D. Vicente Rodrigues de Penela, que, 
conforme o Livro velho das* linhagens, foi casado 
com uma cuvilheira da rainha D. Urraca. 

Epor isso muito de presumir que fosse D. San- 
cho I que fez esta graça ao marido da camareira 
de sua esposa. 

I 

(1) 
( z )  

«Revista de Guimarães» vol. XV, pág. 139 e segts. 
Idem, vol. XVI, pág. 23 e segts. 
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Nos princípios , do século XIV ainda o Couto 
conservava os seus privilégios, pois. os inquiridores 
de 1290 -= : 

l Ê claro que as terras «dos ,Cortos,de zjurisdição- 
particular, mesmo as de domínio das Comendas e 
Colegiadas, iam sendo reduzidas pelo decorrer dos 
anos, isto é, iam minguando sempre no número de 
casais e nas áreas primitivas de demarcação, umas 
porque eram usurpadas, outras ilhadas pelos Reis e 
ainda outras porque eram vendidas e se desanexas 
vam do conjunto. , . 

Por isso é que, talvez por um espfrito de mais 
resguardo de direitos, alguns padroados, pelo andar 
dos séculos xm e XIV, principiaram por fazer empra- 
zamentos por uma só vida, dos dízimos, primícias 
e demais rendimentos de certos Coutos e Igrejas do 
nosso Concelho. 

Séculos passados, como os emprazamentos fica- 
vam sujeitos à sobrevivência do filho varão dos em- 
prazantes, e os resultados das pensões estabelecidas 
diminuíam de valor, na proporção da marcha suces- 
siva dos anos, estes contratos mudaram de termos. 

Por uma natural evolução de outros hábitos e 
outros costumes sobre a enfiteuse e .  a crescente 
matéria renovável dos arrendamentos, as Igrejas 
passaram para o regímen da.s rendas, e os Coutos 
e as Comendas para o regimen dos empraza- 
mentos (2), 

Estas práticas eram mais viáveis, pela qualidade 
e diversidade dos rendimentos. Às Igrejas mais 
convinha os arrendamentos, feitos .anual ou trienal- 
mente. Às Ordens e aos Mosteiros mais convinha o 
emprazamento dos Coutos e das Comendas. E certo 
que os primitivos emprazamentos das Igrejas do 
padroado de N. S.ra da. Oliveira, feitos. nos sécu- 
los xiv e xv, desabonaram grandemente os provei- 
tos daquela Comunidade religiosa. Em 1450 já o 
Cabido e o D. Prior resolviam,atendendo ao des- 

o não devassaram (1). 

( 1 )  «Revista GuimarãeS» vol. ‹=› 
Ordem de Cristo no termo de Guimarães. 

l i  

de XI, pág.1I. 
Ver Curiosidades de Guimarães, Xlll - Comendas da 



420 ' WREWSTA U- DE» GVIMARÃES ' 

x 

\ 
.l . w 

.ialqUe= das suas rendas,T conceder sepultura no corpo 
da* Igreja e Capelas, H quaisquer pessoas que julgas- 
sem dignas, desde que dotassem ~3 Igreja com privi- 
légios, honras, terras, herdamentos, censos, aniver- 
sários ou-outras rendas perpétuas. . ¬‹A situação, pelo visto, eraaflitiva. 

s Lançados em pergaminhos, esses remotos empra- 
zamentos, representam documentação histórica de 
certa valia, por serem os primeiros contratos' que 
aparecem à luz duma legislação, que se ia aperfei- 
çoando» dentro* da vida social e econOmica da Nação. 
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- Em 4 de Junho de 1345, o Cabido em praza em 
-uma só vida, os dízimos, primícias, frutos, rendas 
e proes da capela de S. Pero de Sorey (S. Pedro de 
AzurémI, ao conego Pero Nandim, pela renda anual . . de 131 libras de dinheiros portugueses, sendo man- 
tida a capela no temporal e no espiritual,por ele 

z 
Çabido. . 

. - Em 9 de Julho do ano de 1349, o Cabído em- 
praza a Igreja de Santiago de Condoosso (Candoso) 
com todos os seus direitos e pertenças, a Antoninho 
Stevez daiiom de Lamego e conego de Lamego, pela 
renda anual de 35 libras de dinheiros portugueses, 
capitulo e colheita a dons conegos e.pagar ocenso 
velho e outros encargos. . -Em 16 de Junho do ano de 1353, o Cabido 
faz emprazamento da Igreja de S. Martinho do Conde, 
a Gil Peres, conego e vigario da dita Igreja em uma 
só vida, pela renda anual de 40 libras de dinheiros 
portugueses e a obrigação de manter a dita Igreja 
no temporal e no espiritual. 

-Em 29 de Março do ano de 1359, o Cabido 
faz emprezamento em duas vidas. da Igreja de Sa- 
nhoame de Ponte (S. João de Ponte), com suas dizi- 
mas. primícias. voados e com sua lavra toda. salvo o 
Couto, que lhe fica reservado. a Martim Anes, bés- 
teiro, morador em Guimarães, com obrigação de pa- 
gar ao capelão e dar-lhe moozinho (mocinho) que 
lhe ajude à missa e almoinha e manceba que lhe 

* cozinhe a carne e pescado e boroa hi na egreja 
" e num lhe fazer outro serviço, e dar a egreja de . 
Braga 14 -libras para os voados e colheita a dous 
conegos e 90 libras ao cabido e manter a egreja no 
temporal, não se escusando de pagar a renda por 
geada nem por pestilencia. 

-Em 13 de Novembro do ano de 1390. empra- 
zamento, em uma só vida. da Igreja de S. Martinho 
de Conde, feito pelo Cabido a Domingos Fernandes, 
clerigo do Chantre, pela renda de 15 libras nos tres 
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primeiros anos e 20 nos seguintes; .e obrigação de 
a manter no espiritual e temporal. - Em 12 de Julho do.'ano 'de.I409, emprazamento 
em uma Só vida, de lodosos dízimos e* direitos da 
Igreja de S. Pedro dasareyí (S, Pedro de Azurém), 
feito pelo Cabido a Gonçalo Gomes. vassalo'd°El›rei, 
que foi almoxarife de Guimarães, a qual estava empre- 
zada a f o f a m  Vaasques, abbade de's. Lourenço de 
Calvos, deste termo- e a renunciou com esta condi- 
ção, devendo o emprezado mantelaé .e correge-Ia no 
temporal e pagar a renda anual de 75~Izibras de dinhei- 
ros portugueses da moeda antiga. s . . - Em 23 de Maio do ano de l446,'o Cabido 
faz emprazamento do Couto '. de Moreira de Cone- 
gos, a Diogo Afonso Mal feiro, contador de El-rei 
nos Almoxarifados de Guimarães e de Ponte de~Lima, 
em uma só vida. pela renda anual de 250. libras de 
moeda antiga ( I ) .  . ' . ' ` J- 

Relegadas quaisquer dúvidas, o que se verifica, 
insofismàvelmente, e a importância que entre* nós 
exerceu,com= a= entrada dos seus mordomes e por- 
teiros para a cobrança 'das rendas e das reacções; a 
Ordem do Hospital ou de Malta. › . . À roda do julgado de Guimarães, nos primeiros 
reinados, sobretudo, gozava aquela Ordem as medran- 
ças de um feliz orgulho: Possuia nobres quintas 
e honrados privilégios, gratas mercês de- alargada 
munificência real, entre a* destacada soberania do 
Mosteiro de N. S." da Oliveira =e 

, 

do am-bicioso 
*poderio dos ricos-homens. -Terra 'afundada nos rega- 
los duma exuberância fagueíra, ubertosa e propícia, 
'e considerada o coração da `1Provincia, *toda ela se 
abaixava, sem mudanças nem partilhas, aos secula- 
res direitos de= um só Dono e Senhorío-tudo era 
património dos Senhores Reis. Só* os Reis doavam, 
só os Reis partilhavam. E foi assim que os nobres, os 
Mosteiros e as Ordens, principiaram, com estas heran- 

. ças régias, a levantar as suas Honras, os seus Coutos, 
as suas Igre¡as,oseu montante de haveres e rendas. 

Por que razão, entre nós, tal domínio, incorpora- 
ção de propriedades e influência administrativa de 
bens, integrados na organização histórica e econó- 
mica da Ordem do *Hospital ? 

(1)  Efemeridades de J- Lopes de Far¡a.~ 1 J 

.v 
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As doações mais" largas, o povoamento mais 
vasto, a favor das primeiras Ordens do Templo, do 
Hospital e do Sepulcro, difundiram-se pelo Sul. 

, Como, no julgado zde Guimarães, nos aparece, 
nos primórdios duma existência de Estado'e Monar- 
quia,só a Ordem do Hospital, e' ra ros  Ordem do 
Templo, a marcar uma. posição privilegía.da decolo- 
nização agrícola, e formando de certo» modo uma 

. -regular e ampliada rede de fomento produtivo, sob 
uma actividade expansiva de méritos inegualáveis ? 
. Só pela capacidade temporal das doações ? 

. z ~Talvez não só por- isto, mas< também. por uma 
mútua relação da nobreza com os me-mbros freires e 
cavaleiros da Ordem do Hospital. 

Terra de cavaleiros e soldados, a ter ra de Gui- 
marães, tomou mais contacto, por certo, com a.quela 
' corporação monástico-militar, dando-lhe pelo seu valor 
de conquista, os nobres desta' terra, a melhor acei- 
tação num partilhar de propriedades e foros. 

Por outro lado, à medida que a Ordem formava 
e validava os seus fundamentos, não é exagero 
dizer-se que a sua actuação se espalhava e dividia, 
consoante os tempos e as vitórias iam correndo, 
tanto pela profusão das suas lanças e espadas em 
tributo' à causa real, como pelo aumento dos seus 
colonos e Comendas, ampliando os z termos dos 
seus casais e searas, apor toda a parte onde as ter- 
ras de . sesmaria estivessem indivisas e despovoadas. 

E assim se infiltraram os monges e cavaleiros do 
Hospital por toda a parte, para lá e para cá do Douro. 
Depois e mais tarde, se foram estabelecendo, pela 
mercê dos favores obtidos e dos padrões reconheci- 
dos, com o direito de porem .as suas cruzes na 
demarcação das quintas que iam formando ezaforando. 
As relações de amizade com os Mosteiros de Souto 
.e Sande vieram mesmo pela razão. do compartir das 
rendas que cabiam à Ordem do Hospital, pois -certos 
casais eram meeiros, e entre as três corporações mo- 
nástlcas, tinham de se dividir as terças e quartas par- 
tes das suas colheitas e entradas, facilitando a incum- 
bência dos mordomos e porteiros, que tinham muitas 
vezes de individuar os frutos, as aves, o pão,ovinho 
ou os brigais, . . , .. 

I 
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Não é duvidoso, também, por 'este interesse, 
acreditar que alguns cavaleiros ou freires do Hospital 
se mantivessem por estas terras, .e aqui vivessem, 
aumentando e defendendo o património . dos seus 
bens, que eram muitos, verificando-se que vestígios 
apareceram, quer no Mosteiro de Souto, quer no 
Mosteiro de Sande,. da passagem e permanência .de 
alguns Templários elHospitalários. . 

Algumas tampas sepulcrais, já desaparecidas na 
totalidade, definiam claramente os emblemas des- 
tas Ordens. 
. Os cavaleiros representavam-sepela sua .espada 
e pelas suas armas. . 

. Em S. Martinho de Sande está a celebrada 
sepultura dos quatro irmãos, coberta com quatro 
toscas lápides, todas unidas, tendo insculpidas, a pri- 
meira (a começar do sul) e a terceira, uma espécie 
de espada curta, ea segunda uma cruz de Malta, 
tudo isto resguardado por quatro marcos, em dous 
dos quais . está insculpida uma cruz de Malta (1), 

Numa casa. hoje demolida, alipara o Castelo, 
bem nítida se mostrava, na frontaria, uma cruz do 
tipo da dos Hospitalários. E quantas mais existi- 
riam nesses desaparecidos casebres do velho burgo? 

Vieram depois as Inquirições, e então ficou a 
saber-se, em quase primeira documentação, oficial e 
pública, o que havia .em valor de propriedades 
e a quem de facto, de direito ou por tradição de 
nobreza, pertenciam, e do muito até que andava 
desviado das intenções. doadoras dos primeiros Reis, 
se ficou a saber alguma coisa. 

A origem legitima de muitos dominios, porém, 
não se ficou a conhecer, e nem as actas das Inqui- 
rições o chegaram a aclarar, e assim as dúvidas 
sobre os valores de muitas transacções e desunem› 
bramento das propriedades, permaneceram, tornando 
confusos e inconciliáveis os direitos de cada um. . Os documentos' que atrás publicamos, respigados 
-da Nova .HzStórzh da Militar Ordem de Malta, que 

I 

(1)  Abade de Tàgilde-Livros manuscritos. 
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o :autor colheu nos livroszfdo cartório daquela Ordem e 
sobretudo nas inquirições, acompanhados dos .seus 
juízos,.interpretaçõ,es e muitas notas, esclarecedoras, 
são; abundosos subsídios que revelam a acção de 
movimento .económico que no Julgado de Guimarães 
exerceu a Ordem de Malta, desenvolvendo uma 
certa «estrutura agrária na gleba -inculta daqueles 
tempos medievais, pouco produtivos e mal Povoados. 
: Os .que -vamos publicar em. seguida, também 
interessam,fundamentalmente, à= história deGuima- 
rães, e embora na sua quase totalidade .se encon- 
trem arquivados nos Vimararzis Monumenta Hzlstoríca, 
porque se trata das passagens ,básicas das inquiri- 
çõesde D. Afonso Il, algumas leves diferenças se 
notam, mesmo no nome das testemunhas juradas, 
mas além de tudo,.o .confronto é necessário, pois que 
o enriquecimento dos assuntos, cresce à medida do 
volume das diversas e variadas fontes de informação. 
. Uma diferença que apareça, uma revelação que 
suria, uma novidade que desponte e um pormenor 
que .se esclareça, são já proveitos quese colhem e 
de certo modo desculpam a insistência do amontoar 
dos docUmentos. E cada um dos autores que cita- 
mos e acompanhamos no labor das suas pesquisas, 
colheu os seus elementos em fontes. bem diversas. 

OS documentos que vamos então reproduzir, no 
que respeita ao julgado de Guimarães, foram reuni- 
dos pelo Ilustre Director do Arquivo Histórico do Mi- 
nistério das Finanças, José da Cunha Saraiva.3. Os seus 
três volumes publicados, abrangem larga matéria so- 
bre muitas terras doPais, formando Um valiosíssimo 
arquivo de subsídios para a história geral da Ordem 
de Malta, e para a história local das Províncias reie- 
ridas naquele recheio abundante de documentação. 
. Esta importante colectânea documental, repre- 
senta a cópia benedictina e .utilíssíma do TRASLADO DE 
HUM LIVRO, QUE ESTA no ARCHIVO.DA REUG1ÃO DE S. .Iodo 
Do HOSPITAL DE HIERUSALEM, EM QUE ESTÃO os FORAES, 
EscRlwUms, DoAÇõEs, PR1VILEGIOS, E,lNQU1R1ÇõES, QUE 
SE TIRARÃO Do CARTORLO DA TORRE Do TOMBO *Do REYNO DE 
PORTUGAL, DAS VN.LAS, LUGARES, TERRAS, COMMENDAS, 
E SENHORIOS, QUE TocÃo A DITA REuo1Ão E PRIORADO 
DO CRATO. .. » 

. z l 
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Não 'deixaremos de encarecer a ímponâlâiçiqdes- 
-indisç 

de Leça. 
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tes códices. agora dados à publicidades com a 
pensável ordem e forma como foram encontrados, 
sendo. elementos de resmñável interesse para todas, 
as localidades referidas, na grande. variedade de 
diplomas que se encontravam-~ registados .nos livros 
do cartório do Mosteiro - 

, Se entre nós, os primitivos"tombos" do Hospital 
do Anjo, dos Leprosos ()e*dos"~Mosteiros de Souto 
e daí*Costa, existissem, fácil seriaúm 'confronto com o 
que se encontra inventariado nas "InquirIções, e"*'então 
saberíamos mais de certeza, pelos nomes e pelos re- 
gistos, para onde desandaram, no dobar dos tempos, 
e porque processos, todos os largos bens que a 
Ordem de Malta u,sufruiu em Guimarães,, ,durante 
alguns reinados. . - . - z '› ; z ' :  

. já Hdissemos . que f- as abastançasv maiores==da 
Ordem de Malta, voltaram, por Serem '"devassadas, 
Para o recheio, da Coroa, ou ainda, por qualquer transacçãozz derzcompra ou escambo, e pelas constan- 
tes doações""régias, para as Igrejas, Mosteiros -e 
Hospitais da vila, pelo* que .se vislumbra de"certos 
emprazamentos,,publífifldos eÍconher:ido's (2). ' 
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(1)  Segundo as inquirições de 1258, em Creixomil. os 
leprosos, junto à ,igreja de Santo 'André possuíam alguns bens, 
em casales e terras. ›(Vimaranis Mon. I*;listorilca,.pág. 244)_Low 
rendo Peres, em seu testainentofifeitozem 105.11-1265, legou dons 
maravidis aos leprosos de S.to .A (l...° dos 'CRestamentos e. 
Doações, l.° folhas 241). . 

. - Existiam em Guimarães, em quatro lugares, pelo menos. 
no ano de 1283 as clausuras das emparedadas, que também eram 
largamente contempladas nosztestamentos. Entre as verbas 
testamentarias» dejoão Domingues, no seu testamento feito 
em 2-8-l283e copiado no L.° de Testamentos e Doações da 
Colegiada de Guimarães, há o seguinte: ‹‹ Item inclusis Sancti 

de Crexomil,-et Sancti Micaeiis de Castello, et 
Sancti Petri de Asurei,.et-Sancti Stephani se libras et diui- 
dantur per íllas inelusasquae ibi fuerint tunc temporis». 
. ( 2 )  Na nota do tabelião José António Hipólito Rocha 
está copiada, em 27 ide .Maio de 1779, a seguinte Provisão: 
«D.Maria por graça de Deus. Rainha de Portugal, etc., etc. 
Faço saber que o Superior e mais Padres da Casa conventual 
da Congregação da Missão do instituto do glorioso Sam Vicente 
de Paulo, junto de Guimarães, fundada e estabelecida poraucto- 

' Mcfl Senhor PEC que rflté sm. s1s>ri#›> I o. . 
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' Restam-nos, 'porém,= os "documentosh A inter- 
pretação ~dos-factos, a^relacionação'- dos diplomas, a 
justeza . das datas, podem, por'vezes,'-dificultar a boa 
compreensão duma vida *histórica já afastada, mas 
Isso não desmerece, sobremaneira, o rigor-dos prin- 
cípios e dos acontecimentos. " .' -= 

Os factos deraM-se.` Os'"documentos existem. 
É o mais importante. Interpretam-se, mas não 

preenchem cabalmente a nossa insatisfação? Nem 
por este pouco mais, a 'validade perde. 
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com' faculdade de* poderem os ditos Padres possuir em-com- 
mum os bens .com os dotara o p_e José. Simões, merepre- 
sentaram por sua.~ . 
fora un; prazo foreiro á sagrada religião Malta e outra 
fazenda sítaem reguengo da rainha minha Senhora e Mãe: 
motivos porque foram *os supplicantes obrigados a faserem 
venda de uma *e outra cousa por não poderem na forma da 

.Lei possuírem* bens em reguengo, nem consentir a dita religião 
de Malta que o prazo cahisse em mão morta. (") e na sup- 
posição de não poderem subexistir aquelles bens dotados para 
a sua fundação pela qualidade' de que eram revestidos; pre- 
tendiam os supplicantes empregar igual quantia á procedida 
dos bens vendidos ein outros bens de raiz e pennittindo-lhes 
o poderem adquirir outros até perfazer aquelle annual rendi- 
mento, fosse servida conceder-lhes como benignamente 

a respeito de outras comunidades, para que 
ficassem todos "os ditos bens*como da fundação e os poderem 
os supplicantes livremente possuir em commumz para remedia 
da sua pobresa *e estabelecimento da dita 'Casa e :poderem 
acodír ao preciso delta, graça que os supplicantes não desme- 
reçam, pois que da sua parte cuidavam~no*desempenho dos 
seus ministerios para serviço de Deus, -desta monar- 
quia; e' bem espiritual dos seus 

grandesa e' permitir-lhes 
deprecavam. atendidas 

que 'possam da venda que 
da fazenda- de que fazem menção em outros bens 
que os ditos 

sua 
Lisboa a 22 

` s 

I 

0 

que 
petiçam- Que como entre os seus bens 

de › 

que 
tinha eu praticado 

'ë augmento 
ivassailos Me pediam Ihesfisesse 

merce pela minha real benignidade a 
graça que humildemente as pondera- 
das Circunstancias: E atendendo ao que os supplicantesrepre- 
sentam: ; Hei por bem e por graça conceder-lhes faculdade para 

empregar o preço fizeram =do.Prazo 
de raiz e para 

. bens que compraram nesta conformidade os possa 
a Congregação *possuir e reter comofbens patrimoniaes. 

de Abril* de 1779 annosw. ' 

‹') Bens=*de mão morta-São*os~que pertencem a certas 
Corporações como Confrarias, ~Conventos,'etc. .L 4 
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Aourcomessà A INQUiR1çÃO DA IGREJA DE'SãO _IoRoa 
DE ENTRE Ave E Sacro (1), e de todos os Parroquia- 
.nos da mesma Igreja' do dito lugar. . João Mendes 
jurado e perguntado cuiaheza dita Igreja?? disse .que 
he do Mosteiro de Costa., e dos overnadores da 
dita Igreja. Perguntado se. tem ;ah¡ o Senhor Rey 
algum direito, ou teve, ou deve ter? ou se fazem 
dahi algum foro ao Senhor Rey, disse que não. Per- 
guntado quantos cazaes ha em essa collação, disse 
que vinte e seis cazaes, e tres são dahi de Santa Ma- 
ria de Guimarães, e pagão voz e coima, e vão ao 
chamado, e .tres são de Affonso Pires, e de I-Iorraca 
Çmanteiga, e .pa ão 
e dous são d e ã o  Martinho 
de testamento, e =voz e coima, e vão ao cha- 
mado, e , 

,houve (pág. 94), 

` Aoul comesse A INQUIRIÇÃO DESÃO João oa Pon'rE, 
e de todos os Parroquianos da mesma Igreja e 
,do dito lugar. PedrO Pires. furado e perguntado he 
.a' dita Igreja? disse que de 
-marres. Perguntado, donde*Santa Maria houve a 
dita Igreja, disse queo Senhor Rey a.deu,.e o re- 
guengo, e quanto ahi tinha a' Santa Maria de Guí- 
marães. Perguntado qual Rey foi esse, -que deu a 
«dita Igreja, e o dito reguengo, disse que não sabe. 
Perguntado quantos cazaes .ha em essa colação, disse 
que quatorze casaes, e nine cinco' casaes» um são 
de Santa Maria de Guimarães',e houve dahirvinte 
e quatro casaes do Senhor Rey, e hum não sabe 
donde o houve, e. vizntee dons cazaes dos mesmos 
jazem no Couto, e outro he de Horraca Nunes,.~e 
outro he de Martim Real, e da dita Horraca Nunes, 
.e' dons são de Santa Maria de Villano=va.e dmmsl são 
do Hospital (pág, 95)» 

(1) Sancto Georgío de inter Aderi et Selium-¬S. Jorge 
de Selho. . .š 
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Documentação extraída, do volume 2.° de José Mendes 
da Cunha Saraiva 2 

voz e coma, e vão ao chamado., 
de Cardoso, e os houve 

pagão 
outro he do l-Iospital, e não sabe donde o 

Santfa Maria de Gui- 
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Aqui ¡ÇOMI3$$A'ÇA lnouImçfio DO MOSTE¡R0..DA= COSTA, 
e de todoswos Parroquianos do mesmo Mosteiro do 
dito lugar.-+ Gonçalo Pires jurado e perguntado, cujo 
he o dito Mosteiro? disse que*.he do' Senhor Roy. 
Perguntado se dão. 'dahí *colheita-ao Senhor Rey, ou 
se fazem dahí~='algum~ foro ao Senhor Rey*?I disse que 
não. ' Perguntado, quantos cazaes ha em essa colla- 

.‹;ão? disse que= trinta* e dous\cazaes. e são dahí dez 
izazaes do Mosteiro da Costa, e cinco são de Santa Ma- 
1'ia|1¬deHGuiMar8ës , Perguntado *donde 'Santa Maria 
houve.--«esses cazaes? disse~'que -do "Senhor Rey, e 
dezasete lcazaes são do Senhor Rey. .-Perguntado 
‹foros~fazemfi dahi- ao Senhor Rey?f»dísse que« 
onze wcazaesfl cadanno ao : Senhor fRey'~cada =hum por 
sé hurra fespadua com doze =costas,~ ehuã leiga de 
pão, e hui quarta devenho, e -hum Cabrito, se hum lei- 
tão,se tiver porca e ,hui galinha quando o Senhor. Rey 
¿ ñ ! ,  s 

I ~l . . |  

AQbrÍ=~coMessÁ~¡ ~INQUIRiÇÃd .mil ÊlOR£JA*OB"SANTA~MARI›. 
DE Forumonoxos (')',"e ̀de"tOdos os Parroquianos' da 
mesma areia -3-.loanninho Cornel furado e perguntado 
cuja he* a -'dítafl Igreja? '~'disse, que h *dahí a~'›metade 
de" Santa- Marla ide *'Guimaraês, e*'a outra ametade 
he Oe* 'hefdadores.'*Perguntado se tem afiá"~o 'Senhor 
Reyalgum* 'dil'eito; ou` o teve, 'deve ter? ~'disse 
lq'ue*~'hão'.. .Perguntado *quantos cazaes'ha~ .em essa 
collação*?"disse"que uatorze "cazaês',*e hum; hei da 
ü'¡ta**lgreja,'*e '=houve de testamento *efleiaga 'voz e 
'cbt¡ma,"e"va1'<ao chamado,*§e**tres são do esteiro da 
Costa,*~e"-os~']1ouve de~ptestamentd, *p voz-'e'coí- 
'ma', e"vãO *=ao'chamado= *eu hum ? 'Elvira de 
Braga*,.e ›plaga'*voz'e'cbima, e"~ vai 'ao"chamado, e 
'Wars são *de Êloão'"Domingu'es*'Çonego de Guimaraës, 
e**paga* voz' e coima, *~val*a~o~'chamadO, 'e dous são 
*de"Domingos*João Mouro, de' Guimaraes efpaga voz 
` e*!c0ima,' e.vafi ao chamado, fe ¬douslsão"de Gonçalo 
de 'FraNdesƒie paga* vaze coima' e"*vão*-ao chamado, 
e tres são do Hospital, e os houve. de *testam.*°,~ e não 
faz algum foro por amor do seu privilegio (pág. 97). . 1. F., « ' 
'› 
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(1) Santa Eulália de Fermentñes. 
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passar alem do Douro, edãoa terça partes~de«todos 
os ., fructos, e a metade do vinho, e outro cazalii, 
for de Mendo Gonçalves da dahi cadanno-ao 
nhor Roy humo espadua com,.doze costas, e duas 
leigas de trigo, e hum capão, e dez ovos. e-.um cor- 
deiro branco, e 'quatorze varas de braga, e lhllã quarta 
de pão de eiradíga, e hum pusal devinha, dezeira- 
diga, e dão 3 terça parte de.pão, ~e~a metade do 
vinho. Perguntado porque razão estoutro quatrozca- 
zaesnão dão dreituras?. disse o juiz de fiuimaraës 
tem dahi hum, que se chama de Junizo, e não fazem 
dahi foro algum ao Senhor Rey, e outro tem Maria 
Alvim que foi de Barba Ruiva, e outros dous o Mos- 
teiro da Costa, e- outro cazal de Gemínaës fizerãq 
nesse .cazal humo vinha mui grande, e; a tem o'Hos- 
' pital,z e- dão dahi a. metade do vinho ao Senhor Rey 
da metade dessa vínhacadanno ao Senhor Rey e-em 
todos os. termos deste=cazal iizerão ahi esta vinha, 
e a tem 10 zl-Iospital..-dos.pobres.. Perguntado porque 
razão dessoutra¬metade.lda dita vinha não dão --.dahi 

quer~ou¡viu,dizer que o Senhor Rey deu. 
dita metade da «dita»zv,inharaos pobres do Hospi-› 
(pág.z 99). 1 

. Estas são as Inquirições MOS Reguengos do termo 
de Guimarães, e.».de outros julgados abaixo escrip- 
tos, -as quaes fizerão‹«orzAbbade› dez-1Santo..; Ihzyrso, 
o.Abbade de Pombeiro, eno.Prio=r,.de Guimax.ães,. e o 
Prior da Costa,.e o Prior. de -São Torcato, e.G0lmes 
de Ribeira, e.,1Mestre .Mendo frade da Costa,ze O Juiz 
Ramiro¡Píl;es,' e João Pires Villão, e Fernão 'Domin- 
gues, e Martim Esteves Tabal-Iião, e Martinho «Man 
tins por mandado do. Senhor Rey Affonso F!Ílh0'*d0 
Senhor Rey Sancho, e forço feitas no me d.eAgosto 
na era de mil duzentos e cincoenta e oito. eu 

. i  1 

I 

l 

:J .I 
I 

\ 
4 

1 
Õ I 

M }  °...› 'J . I  z 
l 

ê .â ,1 JI z. 1. 
. * ›¡ 

í Hâqaà g 

› * .; _! 

r i  
1`1ié 

I I E i 
ø I' 'J 

h . .  

DAPARR-OQU1›.~OegSANrO THOMB DE AvBnsÃo.¬-Pedro 
Monacho, e Prelado, e Fernam Gomes, Pedro Fer- 
nandes, João de Carvalho, Gonçalo Mendes,~Payo~da 
Covilhaâ, Pero Gomes, 

« .  . Gonçalo Leigo .irados âdisserãn que tem, .al;i,.El.. 
› v  i 

.J 

Pero Gonçalves, Payo Mouro, 
Rei 
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seis cazaes, e hum dahi está despovoado, e dão a 
tercaz de pão» e oz meiozdo vinho~por direitos, e cada 
hum seu braga, sua espadua, seu cabrito, e tem 
tombem ahi outro cazal, que .tem *Rodrigo 'Soeiro, e 
dão a :terça do pão e o›meio *do vinho. por direitos, 
dous fbragaes, e estão tombem ahi- dous» castarvheiros , 
donde àdãodous ~frangãos,fle tem tombem ahiflzoutras 
leras, das*quaesdão arterça do pão, e de outra Leíra, 
querem a herdade do rã-Iospital dão humano leiga de 
pão, e queimada de avinho. °..Perguntados se havia 
ati algüa icouza negada ao‹ Senhor Rey, 'disserto 
que não (pág. 101). . 
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sua teta de centeio 
cada hum seu porco, 

DE SÃo Privo DE Rolu.e='(¡). Gonçalo» Gonçalves 
Abbade, fPayo Mouro, Pedro Eormarigues, Rodrigo 
Gonçalves, Martim Paes, .Gonçalo Suares, -Pedro 
Paes,-" Payo Formarlgues, Pero'Gonçalves Peão, João 
Pires, Domingos Rodrigues, Martim Paes jurados 
disserto que tem ahi o Senhor Rey ›doze cazaes, e 
dão dahi o meio pão, e do linho, 'e nos lugares 
a terça, ' e  das bouças `=qlle rornpem*~nos montes 
quero e meia de vinho direituras, e'=~cada hum 

por 
que valha hã 

hum seu-capão com dous trangãos, zecom cada hum 
sua galinha, e com vinte vinte ovos, e cada hum seu 
bragal, e sua' espadua de nove nove costas, ou pes 
com castanhas, e cada hum seu -cordeiro branco em 
hum anuo, e no outro cada hum seu.~cabrito, e o 
que não tiver ovelhas dana cabrito, e ~o que tiver 
porca dará leitoa, e' dão ametadedas maçais, e das 
país, e idas nozes, e ha "tombem ahi outros campos 
Reguengos, os quaes lavrão do Cazal do. Hospital, 
e do cazal "de Tavosa, e os dá o Mordomo para 
lavrar a quemâ~ quer por sua affeisão, e'dão d a i  
ração como do sobredito, e está ahi hui ceara de 
pão, e semelhantemente a dá o Mordomo a quem 
quer,- e dão úzhra terça do. Outono, e ameio do 

por 
Íugaças pela leiga velha, e 

braga, se cada 
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. (1) Sancto Pelagio de Rulli - S. Paio de Ruilhe. 
freguesifpertence hoje ao' Concelho de Braga. 
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-milho B. o meio do centeio, e filhou. hugis castanhei- 
ros em 
Roilli, e abaixo da presa do Abbade fjlharãp huns 
castanheiros de Arrentim, que estão no Reguengo 
de. Roilli (pág. 102). 
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val de Romão, que estão no reguen.go de 
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Item as trinta e"duas /olhas do dito*liuro* ¢ . 
ƒoráo achados as Inquiriçoës dos foros do., . 
termo de Guimarães, e doutros julgados abol- 
xo escriptos, as quaes ƒizeráo o Abbade de""` .. 

Santo Thyrso, e o Abbade de Pombeiro, e~ o" 
Príol de Guimarães, e o. Prlol da Costa, 

. 

e o Prlol de Son Toriade, e Gomes de"Rou- 
pelo, e Mestre Mendo Frade de Costa, eojuiz. " 

. 1 . Ramiro Pires, e João Pires Vilião, 8 Ferram ` : 

.. ' "Domingues, e Martim EsteveS Tabaliaõ, e Mar-" z 
.. tim Martins por mandado do SenhOr Roy' 

¡ 
' Dom Affonso ilho de Rey Dom Sancho e" 

Corão"/'eitas .em o. me de Agosto na erade 
miI,e duzentos e cincoenta e oito, e primei- 
ramente do termo 'de` Guímaraës dos foros e 
das dadivas de mdahuá collacam, e primei- 
ramente foi achada . ' a  'lnqulrlçam *destas Par- 
roquias abaixo escritas,-em o Hospital 
tem suas possessoës, corwem a .saber de San- 
to Eroyo, e de Santa Euƒemia de /ins, e de 
.São joão de z Perezelo, z das quoes r os-theores 
são estes, que, se adiante seguem.. a . 

I 

1 

1 
I *› 1 . .  

DE SANTA Euafimiâ DE rms "(")"Jo.ã0 Pires Abbade, 
Martim Soares,. joanninho, Mendo Mouro, Silvestre 
AffonsO Peão, Mendo Nunes, Silvestre Mendes, 
Mendo o" velho Mendinho, Pedro Mendes, jurados 
disseram que desta colação dão por tossadeíra nove 
bragaes, e quatro cavados e meio, e pagão voz e 
coima, e desta tossadeira, e da coima tem Pedro Pires 
de Argajes tres quartas, e a outra quarta tem o 
Mordomo de. Guimarães, e da herdade dos filhos 

g 

1 

I 

(1) Ou Sancta Eufemia de Fiiz-Santa Eufémia de 
Prazins. 
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de. =Pedro Mouro'"costumavão dar *quatro'co'vados por 
~fo'ssadeira~,'e pagão dahí voz eëicoima, e a ganhou 
hum- Fradedo Hospital, e depois "a não-deu-. 

De SÃo _)oro DE PEREZELLO, (1) 'João Mendes 
Capellão, «Pero Paes.. .Gonçalo .. Pires, Mendo Calvel, 
Mendo Cabecaƒjoanninho' de Borrufo,' Diogo Paes, 
João MendeS Gonçalves"liurados dísserão que o 
Senhor Rey' tem"'ahi"cinco"cazaes, dos"'quaes dão 
a terça do pão, .e `meio'do'vínho,e 'por direitos de 
dous cazaes que 'tem Gonçalo l pires..' dão tres 'bra- 
gaës,'e"Mendo' Calvete"hum 'braga, e de todos os 
cinco cazaes" cada "humo"sua` espadu.a com castanhas, 
cada hum seu Almude"de" trígo'po'r...fogasas,e cada 
hum seu capão com dez ovos,"e com linho"cada hum 
seu frangão,.e` seu cordeiro brancos e seu ̀ queijo com 
dez ovos,,e 'cada hum"seu leitão se tiverem"porcos, 
e de hum'..Souto que 'tem DomingoS Fílhode João 
Bermudes hum frangão, e cinco ovos."e'do campo 
reguengo que lavrão do cazal da Pereira 'hum capão, 
e dez ovos,' e' de outro `campo' reguengo, 'que' tem 
Dona' Maior. Mendes hum Trangão, e' cinco'ovos, e 
de outro campo reguengo..que"ltem *o cazalldo Hos- 
pita! hum .frangão B cisco í.<>.v9â (.1:gág- 109). 

. Item as setenta e seisƒolhos do dito livro 
foi achada a Inquiriçãwdas /grelos, e Arcebis- 
pado de Braga, de que EI Rey he Podroel- 1 

.ro, ou nom, a qual lnqairiçom fez o Abbade. 
. de Santo Thiso, e. Jo Abbade de Pombeiro, . . 

. .e o Priol de Guimaraëš,ze o'.Priol de Costa, e o .. 
- Priol de São Torquado, 0- Gomes Roupella, e ,. 

" 
›.. . Mestre Meendo Fraa da Costa,6 ojuia Ramiro' .' 

giras, eƒoão Pires Villaõ, e.Fernam Rodrigues, 
,ge Martim Esteves Tobelíiam, e Martinho Mar- 
tinspor' mandado de Rey' Dom 

. 
Affonso ilho 

deI"Reg...Dom Sancho, e foi feito no mes.~de . 

Agosto na Era de mil duzentos e cincoenta e " 

oito; e' primeiramente de todalas /grelas do 
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. DE SÃo .)oro DE PENSEU.O. , Joãoê ›Maeudes‹ CapeI~ 
I-ão, Pedro Paes, Gonçalo í' Pires, . Mendo Clavel, 
Mendo Cabeça, -Joanninho Barruäo; Diogo, Paes, 
João Mendes Gonçalves jurados disserãoz que gEl Rei 
não he Padroeiro, mas he a metade desta Igrzejade 
Santa Maria de Guimarães, se da outraza metade 
dão.a taça do.›.pão ezdo vinho. ao Hospital de Sea: 
ras (pág. lã).. 

DE SÃo 'CHius~rovÃo- DE' AvanzÃo.~'›‹Pedro Monaco 
Abbade, Fernam- Gomes,-Pero Fernandes, João de 
Carvalho, Gonçallo 'Mendes,› Payo. de Avenzão, 
Gomes Garcia Abbade,' Arion Martins, Mendo Payo 
Grillo, Payo'.lo=ão; jurados disserto que esta Igreja. 
tem seara.s, e hum cazal, ~ef~tem~ ahi -o Hospital' de 
Lés ia hum casal, e a Igreja de São, Jiorge tem ahi 
huns campos. . z ; a 

. DE SÃo THOME DE AVENZÃO. Pero 
Fernão Gomes, 'Pero Fernandes, João de ' .  

Gonçalo Mendes, Payo Covilhão,"Pedro 'Gomes,"Pero 
Gonçalves, Payo Mouro, Gon'çalinho.jprados disserto 
que esta Igreja tem searas, a~hum'caSal,"le o Mos- 
teiro de $anta Cruz de Coimbra tres cazaës, menos 
terça, e o lã-Iospital'dou°s caza 
dos 
e meio. 
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›â‹'ƒ Ardb¡spaäo de Braga, das-fluaes EI=Rey her 
| 'Padroeiro, ou nom, fe. pràrwiramhffi .dá 'termo 
zé zdeúãuimaraës, e zsegae.Iogo‹:a:âlnqu¿r¶i¢om aa 

*Parroquia de São joáode .Perezsello deque 
'El Roy nom he Padnoedflo, da and hospital 
hade haver a terça~do pão, eznlnllozdafi ,Sam 
ras, da qual o tlxeor tal ke. 

n 
1 

: §Mqn'aç;o Abbade, 
Carvalho, 

. ` . es, donde dão seis cova- 
de braga, e Santafƒfiufemla de fins hum casal 
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DE S. Mrouer. DE SERZEDO, Mendo .Martins Abbade, 
Raymundo João, García Martins, Mendo Fernandes, 
Gonçalo Paes, Gonçalo Pires, Domingos Paes, Payo 
Fernandes, João Soares,..joão.Viegas, Pedro 
jurados disserto que esta Igreja tem searas e 
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cazaes; e duas partes do .outro cazaâl, e o Mosteiro 
de Santa Cruz hum cazal e terça, e. o. Mosteiro de 
Pombeiro ronco cazaes, menos ~. duas r nonas de hum 
cazal, São João de Amado hum cazal, S. Vicente 
de Souza quatro cazaes, o Mosteiroâde Villarinho 
hum cazal, o Hospital hum cazal. 

DE SÃo MIGUEL DAS CALDAS. Mestre' Martins 
Abbade, Gonçalo Mendes, Domingos Mendes, Diogo 
Garcia, Martim Paes, Gonçalo ide Olival, Pero» Paes, 
Domingos Gonçalves, Gonçalo Vaz jurados disserto 
que esta~Igreía tem searas, e dous zcazaes, e o mos- 
teiro de Villarinho .tem ahi .quatro cazaes e o Hos- 
pital hum cazal ›e o»Mosteiro de Bombeiro hum cazal, 
ez‹São João -.das .Caldas a. sexta parte. de .hum cazal. 
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DE São 'PEDRO DE . PowomzInà. . Giraldo Julião 
Abbade, Pedrinho de Guarda, Lourenço Pires,João 
Dias, Mendo Calvo, Mendo Dias, Payo de Angazo, 
Pedro Abelha jurados disserto que esta Igreja. tem 
searas, e treze cazaes e meio, tem oflospital huãs 
entradas donde tem hui leiga. de pão, e Santa Maria 
de Guimarães hum cazal. r 

tà"I l i " ? t '  
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. DE SÃo Mlousi. DE GONÇA. Pedro Monaco= CapeI- 
lão, Pedro Paes, Juliano Anes Pires, Martim Paes, 
Payo Pires, Joanneannes, Pedro' Mouro jurados disse- 
rão, que ; 

herdade, donde tem tres Almudes de pão, e 
teimo de Souto hum z cazal, 
Arcada hum cazal. u 

esta Igreja tem searas, e o Hospital haja 
o ~Mos- fe o Mosteiro de' Fonte 
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DE Sârmàoo DE SQBRADELLO (1), Martim Villar 
Abbade, Payo Mendes, João Pires, Pedrinho, Mar- 
tim Pires, Pero Guterres Gonçalves, * Galego Salva- 
dor, Pero~Di~as, Egas. Pires jurados disserto que esta 
areia tem searas, e oito cazaes. e meio, tem ahi o 
Hospital hum, cazaI. » ' E 
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(1) Esta freguesia pertence hoje ao Concelho da Póvoa 
de Lanhoso» .. \ = .». . ä.,.¡» - 1 2 1  
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'DE SANTA CHRISr1NA Loucos. f '  Pero Mendes 
Abbade, Pero Soares, Pero~~Salvador, .Pero João, 
Pero Pires, Domingos João Paes jurados disserto, 
questa Igreja tem dezasseis cazaes, e quarta, e 
granjas, e vinhas muitas, eboas, que deão a plan- 
tar =8 foro, e meia de humo Igreja, que jaz em esta 
collação, e o Mosteiro de Refoyos dons oazaes, e 
humo granja, e o Mosteiro de Sande sete cazaes, 
e duas granjas, e o Hospital sete cazaes,.e hui boa 
Quintas com grandes Searas, .e huâwboazgranja, 
e o Mosteiro do Souto hum cazal, e os Frades ido. 
Templo dous cazaes e hui Quíntaâ com boas searas. 

1 DE~. Í ,  

l 

I i João Pires Capellào, 

das Freguezias que tinha 

Do Mosraino DE SANDE. 
Martim Paes, Gonçalo Suares, Affonso Fernandes, 
Mendo Soares Paes, João Mendes, Pedro Paes, jura- 
dos disserto., que .este Mosteiro tem ahi seis cazaes, 
e meio, eo Hospital a quarta parte de hum cazal e 
hui leiradonde' *.lã;e,,dão porão, e humo gallinha. 

DEL SÃozsALv.u>oR.oiâ BELSARE (1 ), e de Santa Maria 
de Ponsada, João Pires Prelado, Payo Paes, Mar- 
tim Mendes,-, Pera Mendes, Pero Paes, João Pires, 
Gonçalo Pires, Martim Lourenço, Domingos Gonçal- 
ves, jurados por amor 
juntamente, disserãozque estas «Igrejas tem searas, 
e ,o Mosteiro de, zLeomar tem ahi-z hiumwzal e meio, 
e humo granja, a Igreja de-~Villanova tres cazaes 
e searas de vinhas, .Santa Christina hñ,pa.zal, O Hospi- 
tal.dous .çazaes, e-quarta. :~ *' , ., \ x .  

1 › 
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I 

DE SANTA MARLA DE TAGU.DE (2).. Bento Pires 
Abbade, Martim Pires, Pedro Mouro, Pero Pires, 
Gonçalo Fernandes, Diogo Pires jurados dísserão 
que esta Igreja tem searas e dezanove cazaes, e 
meio, tem tombem ahi o Hospãtalzhum cazalmenos 
sexta, e outra' entradawonde lhe dãodous bragaes, 
e o Mosteiro de Villarinho seis cazaes, e o Mosteiro 
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(1 )  Balazar e Santa Mariasde Pousada, estar reunidas. 
' ' . (2)  Salvador de Tàgilde 
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de;,Santo Tynzso dons cazaes., e -O Mosteiroäde Nan- 
dim hum cazal,...ze. :onde .Santa Maria de-.Guimarães 
hum cazal. . z ¡ z  ,. . 

De Saía Lflooàlmz na Bàtmaxnàzzlzt-à.~ l?ay4:› Mo- 
naco Abade, Ffayo Gomes.-~Pedro'Caluo, Martim Pires, 
Payoz Püres,- Pedro-.Eires-, Pedro=‹Paes~fiAmberse', *Mar- 
tim Mendefsz Simão, Rayo Martins iurado.s disserto, 
que. esta igreja tem¬searas‹.~ zé os Frades ado Templo 
hum cazal, e..-o Hmospital .hum cazal e quarta, -e o 
Mosteiro de Sande dons .cazaes, e .humano vinha, 
eo Mosteirode Sande dons cazaes,.e.J1uma- vinha. e o 
Mosteiro de Tibães quatro cazaes, e Santa Maria de 
Guimarães. dons cazaes e Santa..Maria de Souto hum 
cazal,"e a- Igreja de Braga'hum'cazaI, o' Mosteiro de 
Y,ill¡ar'hun1 panal, Santa Çhristina quatro cazaes..e.'terça . 

..: 'Da' SAm~o"' Enoyo DE RnSADAVB '(°).*" Payo"'Monaco 
Abbade; Pedro- Paes, Payo Formarigues, 'Pedro Oso- 
rio Arqueiro,"fl]oanneannes, Pedro Mendes, ̀  Mendo 
Formarigues Bento furados disserto que esta Igreja 
em scams, e tres cazaes., e o Hospitalfähuma -.entrada 
donde z'ihe dão hum Sesteirofidef pão e humblbragal, 
ei capão, dês ovos, o Mosteiro'de.'SoUtolhum caçai, e o 
-Mosteiro de Arnoyafl hurnäcazal. '*` .H ‹ 

DE SANTO Sànwwon DE Dono. .]oãoHPires Abbade , 
Martim Pires Duram, Martim' Pires,*›Martim Paes, 
João Pires, Mendo Mendes, .Pedreannes,* João Soeiro 
jurados disserãoz que esta! Jgreia tem Searas,' e o 
Mosteiro de Tibães nove cazaes1'e*meio,~1e zo Mos- 
teiro de Adule cinco cazaes, e o Mosteiro do Souto 
trez .cazaes, 'e o Mosteiro de Liomar -dons cazaes, 
e o. Mositeiro zzde São Torcato hum cazal, -ei n. Hos- 
pital .hui entrada, donde Ihezudãozhumâaz 'tejgad:li -. 

,Q De SAN'rA.fMAR1A De M¡mwzÁ.= ArdendoGonçalves 
P‹rdado,z Ma:tinr..läres,i Mendmfires, Meuidn Soares, 
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(1) Santa Leocádia de Briteiros. . .. . 
(2) Deve ser S. Croyo de Ripa d'Ave, ou de Riba d'Ave, 

como wem"nas lnquíricöes.de 1220,z›eê estará 
por engano, e que em 1792 já seuchnmzava Barco. 
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..Domá"Gom'es,~ Fernão" Pires, Pedro Oomes, Goayrínho 
jurados» disserto, ue esta Igreja- tem.~huã~*Seara=, -e 
.Santa M-aria de Guimarães tem alríffldousticazaeSâ, 
se huãs fienfradas, cazal~,‹‹@'›o Mos- 
rteiro' da- Costa hum caza-I.‹ â =¿ -= 
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DE SÃo Povo DE Rl8ÀVISEI.A (1), Perol¿*mendes 
Abbade, Pero Mendes, Mendo Pires, outro*'Mendo 
Pires, Pero Gomes, outro Pero Gomes, Fernão., Men- 
des, Lourenço Pires jurados disserto, que esta* Igreja 
tem ahi searas, e cinco cazaes, tem ahi'o'*Hisp'itaI 
tres cazaës, e meio, Santa Cruz* "hum cazal menos 
terça, e hui parte de outro cazaI,* São Miguel de 
'Ersed0‹(Serzedo) az terça de -hã cazal. U* É» | , `§*$‹*¡* J 

nnëíâ Êíizi fz=';1§ 

› . › 

De SANTA CHRIST1N›. ma AGRELA. Pedro Fafe 
'Abbade,"'Pay0 Mendes, Martim Paes Cativo, Pedro 
Calvo, Pedro Gomes, Joanneannes, Mendo' Gomes, 
Pedro João, Miguel Viegas,' Mendo deveso jurados 
disserto que esta. Igreja tem searas, e tem ahi o 
Hospital huãs leras, "e'Os" ,Frades de Evora.. hum 
"quinta que hera a"Reguenga.` " ' ' 

› * 

. DE SÃo CHR1s~1~ovÃo DE R1BASEU‹ (*) Lourenço Pi- 
;I'eS Clerígo,~pero Mendes Payo Pires,-joão Gon- 
galves, Sueiro Pires‹ Vilasio, Pero ~Pires,,Mendo Pires, 
~Men‹:lo~Franco, Mendo Mendes, Martim Pires jurados 
dísserão queâesta zzlgreia ztemwsearas, e Santa=Maria 
de Guimarães tem ahh cinco cazaes, e o Hospital 
meiocazal.. - 
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" DE"'SÁN1"A"*MÂRIA DE*CURVM. Pero Paes Capelão, 
Rodrigo*'Mendes, Íloão.'-Osorio, Osorio João Pires, 

.Martim Pires,""»João Mendes, '.João Pires, Martim 
Pires, Payo Hermigío, "jurados disserto que esta 
Igreja tem se-aras~, Santa Maria de Guimarães hum 
cazal, e a Igreia'*de*°ViIIanova dous cazaes, e o IS-Ios‹ 
pia! quatro cazaeS e"*'huã vinha. 
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(1 )  3 Paio de Vizela. 
(2)  e Ripa Selei - 8,. Cristóvão 

de.¬selho. â I I  I I A "í ns, - _;¬_ u Q 

Sancto 
Sanctp 

Pelagío de Ripa Vizella - S. 
Chrstofano 
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DE ÍS. .loção. Don» Barro. Martim Paes' Abbade, 
João Mendes, Pero Paes,...Martim Dias,z João Paes, 
.Domingos Paes Palha, Pero =Pi1:es,l Gonçallo Mendes, 
João Mendes, Martim Mendes,.¡urados disserto que 
esta' Igreja tem searas, e dez cazaes e;meío, tem ahi 
o Hospital hum cazal, e Santa Maria de Guimarães 
dous cazaes e o Mosteiro de OliVeira seis cazaes, 
e ,a, Igreja de Villanova, hum cazal e meio. 

L 
DE SÃo Pâ.yo DE Floueuzsoo. ~Martim Pires Abbade, 

Pedro Bom, Domingos Paes, Gonçalo Martins, Mendo 
Soares, Mendo Viegas, Pero Soares, Payo ..Mouro, 
Martim de .Campo, Payo Pires Autorizado jurados 
disserto, que .esta igreja tem searas, e Q Hospital 
tem ahi hum cazal. 
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DE SÃo Mànrmuo De CANDAOSO. João' Fafe Abade, 
Egas Carpen, Pedro Soares, João Goncalves,".Gon- 
.çaloBomhomem; Martim Diasj Mendo Pires, Pedro 
Mendes, João *Garcia jurados disserto*'que"" esta Igreja 
tem Searas, e"dous cazaes, e tem ,ahi o *Hospi- 
Ía1 hua boa quíntaâ' com boas searas, e"tres cazaes. 

De SANTO THYRSO DE Pl.Azlo ( ' ) . ‹  Godinho.Pires 
Capellão, Mendo-~IPaes, Marim» Pires) Mendo~ÍLou- 
renço, Pero Paes, *Pero Martins. Monto Gonçalves 
Pires, Pedrelhão, _loto*Esteves; Pedro flfiroes jurados 
disserto:que esta Igreja tem searas, efhumcazal, e 
o H-ospital douscazaes, e Santa' Maria de 'Guima- 
rães onze cazaes, e hui vinha, e o .Mosteiro do 
Souto cinco cazaes. l i  i 

r 

I. 

z .  

DE ,SÃO-.lOÃO DE Ponte. João Pires Prelado. João 
Mendes, Pero Mendes, Pero Martins, Pero Pires, 
Mendo Bernardes, Gomes Ayres, João Gonçalves, 
joãO Pires, Pero Gomes, joanninho' jurados-disserão 
,que esta Igreja tem searas, e a Igreja de Santa Maria 
de Guimarães tem ahi hum couto com vinte .e cinco 
cazaes, e o I-Iospital.hum cazal e a Igreja de. Villa- 
novahü cazal, e SaNta Maria do Souto hum" cazal. 
(Páginas 130 a 133). 
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Reeensão dos bens da Ordem de Malta 
no antigo Julgado de Guimarães 
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ABAÇÃO -- S. Cristóvão 
~ABAçÃo - S. Tomé . 
Auto -- Santa Maria . 
Amuo - S. joão 
AGRELA- Santa Cristina . 

Anões - Santa Cristina 
Anões - S. Romão 
BALAZAR - Salvador 

Banco - S. Cláudio 
Bnmzuzos - Santa Leocádla 
Bnnemo8 - Salvador .: 
Berro - S. João 
CALDAS - S. Miguel 
CANDOS0 - S. Martinho = 
Cnmoso - S. Tiago 
Cuxvm: - Santa Maria 
Cosi Q-n Santa Marinha 
DONIM - Salvador . - 
FAREJA - S. Mam°nho 2 % Q) 
Fasunanrrõas - Santa Eulália 3 
Flausmano -- S. Paio 2 1 
GARFE -› S. Cosme e Damião % 
Gémeos - Santa Maria 1 
Gonnouuuz - S. lMartin/zo I I  (8) 
Goúuss -S. Lourenço 1 
GONÇA - S. Miguel I 
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N. B. -Os algarismos que são dados no meio de paren- 
tesis, indicam as diferenças que se topam nas Inquirições de 
D. Afonso II e D. Afonso III e outros documentos que com- 
pulsamos. 
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. ( '  )" já dissemos em nota, ho começo deste trabalho. que a entrada 

correspondia a umarenü limimda de alguns sestelros. Era tributo de 
antiga pensão ou foro, só aplicável aos casais rústicos ÍH- ââ 
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"PA ços - S. 
Pàauso - S. Miguel 
Penàcovâ - S. Martinho 

ø' : 

Snuao - S. Cristóvão 
Seu-1o - S. jorge 
Seazeoew - Santa Cristina 

Simon - S. Martinho 
Ruiu-uz - S. Paio 

Powonemâ - .$. Pedro 
Ponte - S. João EE 

Pauius - Santa Eufémia 
Pgàzms f -  Santo Tirso 
Renoufls - S. Romão . 

Sflnzaoo - S. Miguel 
So8aàolzuo - Santiago 

Plznca1.o - S. João 
Pmuarao - Salvador 

Lonauzà - S. Cosme 
GUIMARÃES 
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Loucos - Santa Cristina 

Ouamos - S. Vícentez 
Mxnmá - Santa Maria 
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( * )  Et habet ibi Hospital j, casale menus sexta 
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Tàgilde - Salvador.. ~ 

e alia 
entrada urde dan ei ii bracales. (Portugalíae Mon. Historica 
--lnquisitiones, vol. l, pág. 213). 
› . 

| (") Nos Portugaliae, vol. I, 
sunt iode Hospitalis et nescit urde 

pág. 679--Et V. casala 
habuit .era. . 
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